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Abertura das aulas da Escola 
do Estado Maior 

Com a presença das altas autoridades reenceta­

ram-seo, no dia 15 de Março ultimo,. as aulas do nossot 

mais elevado instituto de estudos militares. 

Por essa occasião pronunciou o então Comman­

dante da Escola de Estado-Maior, Sr. Ten.-Cel. Ajal­

mar Vieiras Mascarenhas a seguinte oração: 

Meus senhores: 
15 de Março. Abertura das aulas. 
Congrega-nos, professores e alumnos, no limiar do 

anno lectivo de 1938. este imperativo do programma de 
instmcção. A Escola retoma hoie ás suas actividades nor­
maes depois le vos ter facultado, a vós alumnos, o mere­
cido repouso que desejamos vos tenha tonificado corpo e 
espírito, para mais facil conquista dos novos obiectivos em 
presença. 

O programma de 38 não differe enormemente do do 
anno passado; muito ao contrario, é nas linhas geraes a 
reproducção daquelJe de vez que os fim; a attingir per­
manecem os mesmos e os ·meios de os alcançar nos são 
família res . 

Assim, vossa actividade escolar.se exercita em perío­
dos de instrucção os quaes englobam o estudo de assum­
"'tos de certa natureza ou marcam determinado gráu de 

treinamento . 
Os períodos se compõe de estadios. A cada estadio 

COlTesponde o estudo de u'a modalidade do assumpto pre­
visto para cada período. 

Os períodos differem em numero e duração para os 
dois annos do curso. 

O estudo da Divisão permanece o motivo principal 
do ·2.0 anno e será precedido de recapitulação do das ar­
mas; o do Exército, o do 3.0 • 

O ensino da Historia Militar terá cunho mais obie­
ctivo e se limitará ao estudo de casos vividos, em campa­
nhas recentes, nos escalões e nas situações cOITesponden- . 
tes aos do ensino da Tactica Geral. 
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PTeviram-se tres viagens de Tactica para o 2.0 anno 
e quatro paTa o terceiro. 

Si não mudou, em essencia, o programma, evoluíram, 
fructo da experiencia dos dois ultimos annos, o methodo 
e os processos de ensino: - o trabalho a domicilio é exce­
pcional; a regra são os exercícios -e trabalhos em sala e 
no terreno, cada expressão tendo sentido bem definido na 
technologia pedagogica da Direcção do Ensiná; 

- como iá haviam desapparecido as conferencias, 
desapparecem tambem as demonstrações; se vos distribue 
uma documentação de base cuia parte mais importante 
são os cursos de Armas e de Tacticâ Geral, documentação 
que vos permittirá ab.ordar immediatamente o caso con­
creto considerado; 

- far-se-ha falar o alumno muito mais do que no 
anno passado; exigir-se-hão frequentemente decisões que 

...... serão examinadas, discutidas e comparadas; 
- busca-se um resultado definido por media de ní­

vel satisfactorio; não se formarão azes mas se trabalhará 
pela' conquista de media elevada para o coniuncto da 
turma;, 

- tereis sob os olhos não só o programma semanal, 
mas o quadro pormenorisado dos trabalhos de todo um 
período; tendes assirfl o espaço e o tempo necessarios á 
montagem de vossa manobra. . . como alumnos. Nela o 
inimi~o não intervirá . 

Reconhecemos dura vossa tarefa de alumnós da Es­
cola de Estado Maior, mercê de factores varios. Para 
minorai-a, os professores chefes de cursos, com a colla­
boração de seus ad iunctos, vos offerecem um contingente 
de trabalho tambem arduo, realizado no curto espaço de 
dois mezes, sem pr~iuizo de outros encargos que todos ti­
veram: esse contingente são os cursos da Escola. 

- Estão iá redigidos o curso de Tactica Geral (3° e 2° 
annos), os cursos de Infantaria, de Cavallaria, de Arti­
lharia e de Transmissões; delles uma parte está impressa, 

, a que hoie se vos distribue. Infelizmente, as possibili­
dades da lmp1•ensa Militar, em virtude de seus multiplos 
encargos, não puderam emparelhar com a producção m-
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tensa da sala dos professores. As partes restantes dos 
~ursos vos chegarão ás mãos opportunamente . 

Os cursos se publicam em edição provisoria pois as 
condições de tempo ern que foram organizados, revistos e 
jmpressos não nos pei'mittem vos offerecer obra perfeita 
nesta primeira divulgação. Seu conteúdo, por consti­
tuir doutrina de empr go, por vezes, de Grandes Unida­
de-s, não deve sahir do · ambito do Exército, motivo por que 
os exemplares são numerados, de uso pessoal e não pode­
Tão ser vendidos a terceiros nem cedidos, embóra não se 
trate de assumpto seCTeto nem reservado. · 

Ainda referentemente aos Cursos seia-nos permitti­
do render um preito de homenagem ao Exmo. Sr. General 
Noel, o grande animador de sua publicação immediata, 
aos Srs. Cel. NALOT, SCHWRATZ e Cmt. DARNOUX, 
orientadores dos cursos, respectivamente de Infantaria, 
Artilharia e Cavallaria; nossos agradecimentos aos pro­
fessores chefes de cursos e seus adiunctos que trabalha­
ram sem desfallecimento em obra de tal vulto; cumprimos 
por fim o dever de pôr em relevo o trabalho intenso iá 
-produzido pelo Gabinete Cartographico do E. · M. E. e . 
sobretudo a acção pessoal de seu chefe o Sr. FREITAS 
que, em meio das maiores aperturas soube comprehender 
o valor e a necessidade de tal obra . 

Program'mas, cursos, directrizes de ensino, eis o cpn­
tingente inicial de trabalho da Direcção de Ensino e de 
seus collaboradores nesta abertura de aulas: vôl-o offere­
cemos para que bem o utilizeis . 

E o contingente do alumno? 
Todos o sabeis, através da experiencia de um e dois 

annos de vida escolar: 
- o esf.,.·ço de que todos déstes provas inequívocas 

no anno passado; mas esforço bem orientado, 'sem perda 
inutil de energias, distinguindo-se bem o essencial do se­
(;undario; 

- desenvolvimento do raéiocinio e da personalidade 
pelo abandono das soluções eschematicas, para applicação 
iudiciosa dos princípios no caso concreto considerado; 

- interesse pelos exercícios apparentemente secun-
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darios os quaes permittem, em regra, ajUizar do espírito 
militar do alunmo; 

- regulação do esforço tendo em vista os fins a 
attingir, devendo-se evitar exaggerar a importancia dos 
assumptos como a prolixidade. A perda da saúde não 
póde conduzir a resultados satisfactorios; 

- esmero no que forçosamente constitue elemento 
de iuizo da aptidão geral; 

- comprehensão intelligente das difficuldades no 
ensino decorrentes dos meios, da ambiencia, da época, das 
contingenCÍflS legaes, da razão maior, para que possaes vos 
tornar leaes collaboradores da Direcção do Ensino. 

Eis a obra de intelligencia e de bôa vontade que se 
espera de vós, obra capaz de realização facil poi~ que vin­
des de sahir vencedores de asperas refre'gas, sobretudo 
vós, da turma do 3° anno que num anno inteiro de vida 
escolar, déstes . em 1937, demonstrações frequentes de es­
pírito de ordem, pontualidade, disciplina e interesse pelo 
ensino as quaes nos autorisam vaticinar exito completo. 
Mas esta confiança se extende aos mais novos, os do se­
gundo anno, através dos trabalhos produzidos na Escola 
e nos estagios, com interesse e espírito de methodo muito 
apreciaveis. 

A Escola se vós abre confiante do exito e vos offe­
rece em parodia a .crase de SMILES: "AJ,UDA-TE e a 
Direcção te aiudará". 

Agradecendo a honra da presença do Exmo. Sr. 
Chefe do Estado-Maior do Exército, do Sr. General Chefe 
da M. M. F., do Sr. General Inspector do E. M. e demais 
autoridades presentes, convido o Sr. Tenente Coronel Sub­
Director do Ensino para produzir sua palestra afim de 
collocar os nossos trabalhos no quadro geral d~s activida-
des nacionaes. · • 

Declaro abertos os cursos da Escola de Estado Maior 
no anno lectivo de 1938. 

* * * 
Em seguida, com a palavra, falou o Sub-Director do 

Ensino, Ten.-Cel. J. B. MAGALHÃES dissertando sobre: 
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A GUERRA MODERNA E CERTOS ASPECTOS INTI­
MOS DO EXERCITO. DE ORDEM CAPITAL 

Meus Senhores: 
Houve por bem nosso commandante de determinar 

que na qualidade, embóra interina de Sub-pirector de Es­
tudos desta Escola, vos fizesse a presente conferencia. 
O obiectivo visado por etle é collocar nossas actividades 
em face de seus superiores destinos, para dar-vos uma 
idéa do clima moral é mental em que deve viver nosso 
espírito para que, dessarte, contribuamos melhor para a 
formação do ambiente sad'ío de que a Patria necessita para 
viver e progre-dir, e nos colloquemos no quadro geral das 
actividades uteis á nação. Corresponde isso a uma ne-
cessidade? . 

Abandono-vos a questão; respondei-a como melhor 
vos parecer. Ao fazel-o, por~m, reparai que um tal pro­
ceder obedece ao caracter predominante da guerra, que é 
a obiectividade, a realidade obiectiva de tudo que a ella 
se refere, directa ou indirectamente. O que não tem 
existencia real e, em meio do que existe, o que não tem 
applicação, destino, ou consequencias uteis, não convém á 
~?;uerra. A propria fantasia. o trabalho de pura imagi­
nação tem que se sujeitar ao caracter obiectivo da guerra 
para não ser inutil e prejudicial. Ora, nossa Escola 
nada mais é que um agrupamento ephemero, formado de 
elementos que se renov.am constantemente e que a necessi­
dade de seu funccionamento perfeito e rendoso aconselha 
obediencia sem o mínimo desfallecimento, a um rythmo 
annual invariavel. E' uma partícula do grande organis­
mo constituído pelos estados-maiores e directamente liga­
da a principal delles, o E. M. E. Certo, não tem ella 
papel algum directo a representar em caso de g'uerra. 
Desapparecerá talvez. Mas, é essencial á vitalidade de 
sua preparação. E' como que uma glandula que alimen­
ta e activa as funcções do cerebro. E' della que vivem 
os estados-maiores. A importancia de seu funcciona­
mento normal, é, então, consideravel e mesmo preponde­
rante, para a saúde perfeita do Exercito. 

E' isso uma verdade incontestavel e reconhecidamen-

-
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te expressa, sob varias fórmas theoricas e praticas mani­
festadas na organização dos Exercitos em todo mundo ci­
vilisado, onde as escolas analogas são tratadas com um 
cuidado todo especial. 

Algumas palavras, portanto, pronuncidas aqui, ao se 
iniciarem os trabalhos do anno, que nos recordem porque 
e para que nos esforçamos e que nos sugiram como e com 
que espírito devemos trabalhar, não são descabidas e po­
dem ser uteis . 

Além disso, a D. E. assim procedendo, obedece á re­
gra maxima do ensino e da educação que é a do principio 
da preponderancia do exemplo sobre as prédicas: dá teste­
munho de suas cogitações e mostra com que sentirpento 
longínquo desenvolve suas actividades e onde encontra 
suas mspuações. 

Vemos, assim, até aqui, desabrocharem duas idéias 
mestras que convém assignalar, idéias que nos devem do­
minar, escravisar, absorver, reger nossos pensamentos e 
nossos actos quaesquer, não só relativos ao nosso amhito 
restricto, como não importa a que situação em que nos 
encontremos: 

- uma, é a de que existe acima da esphera em 
que labutamos, qualquer que seja aliás, outra que 
tudo envolve e domina - a do obiectivo f{eral, com­
mum, para que todos devem trabalhar desde o mais 
humilde soldado ao mais graduado chefe, a qual to­
dos envolve e tudo condicionâ; 

- outra, é a de que a satisfação de nossos des­
tinos exige actos por mais modestos que sejam não 
se contentando jamais com palavras por mais elegan­
tes, sonoras ou retumbantes que se apresentem. 

Isto p~sto, pode-se ainda perguntar si nos é licito 
cogitar de assumptos extramuros escolares . Certo não 
iremo& aqui tratai-os porque·escapam a nossa competencia, 
mas, parece, é dever nosso referirmo-nos a elles e lembrar 
qual é a importancia do que fazemos em relação aos 
mesmos. 

Basta o que dissemos sobre o papel physiolof{ico de 
nossa Escola no organismo do Exército para o j)lstificar . 
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Trata-se de uma Escola, mas de natureza e caracter 
especiaes, enio obiectivo é a preparação para um fim de 
acção mais collectiva que individual; exterior, visando re­
sultados lon~inquos, em futuro indeterminado . 

Encarada' sua acti vidade, sem presença da idéia vivi­
ficante de que ·seu trabalho se orienta para obiectivo bem 
superior a esphera em que opéra, sería ella um or~ão ex­
druxulo, caro, quasi inutil, senão mesmo prejudicial. 

Convém, ainda, chamar vossa attenção para o facto 
de que nossa escola .trabalha elementos de escól para o 
exeercicio de funcçõe~ superiores. O re~imen de suas 
actividades não póde ser, portanto, um regimen commum 
e o systema ou criterio de apuração dos resultados do tra­
balho nella effectuados não póde nem deve corresponder 
ao que é proprio das escolas de formação de iovens e das 
de aperfeiçoamento obrigatorio. ' 

Ao contrario dessas escolas, a nossa não ensina pro­
priamente e não classifica o saber nella adquirido. Fa­
cilita apenas, de um lado, aos elementos de escól moral e 
intellectual que in~ressaram nella, a propria aprendiza­
gem e exercita-os, procurando desenvolver suas aptidões 
naturaes; e, de outro lado, aprecía e classifíca a capaci­
dade de seus alumnos á vista dos resultados dos trabalhos 
que executaram. 

O saber, a pósse de certos conhecimentos, elemento 
basico, preoccupa pouco, por ser condição fóra de dis­
cussão. 

Assim sendo, nossa Escola obedece ainda ao cara­
cter realista da ~uerra, pois é sabido que a evolução desta 
torna rapidamente obsolêtos certos conhecimentos li~ados 
aos meios e processos, os quaes variam mercê dos pro­
gressos da industria. E' esse pensamento consi~ado na 
lntroducção Geral do Curso de Tactica Geral e por isso 
nos contentamos aqui apenas em citai-o. 

* * * 
Não é, pois, descabído relembrarmos, no Imcw de 

nossos cursos, os aspectos geraes da ~uerra moderna e de 
sua preparação. 
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A extensão de seu campo de acção e o caracter na­
cional que lhe são propl'Íos attinl!;iram o maximo desen­
volvimento, transbordando mesmo este ultimo para um 
sentido ainda mais amplo, o da raça, o do: continente, o 
de l!;rllPO de civilisação. São factos conhecidos. Não 
insistiremos nelles. Mas chamaremos a attenção para a 
importancia lol!;icamente crescente de uma necessaria e 
adequada preparação, cujo caracter é geral e total como 
o da propria guerra, e cuia influencia no resultado final 
da lucta é hoje mais decisíva e ÍlT6mediavel, se insuf:fi­
cientemente realizada, do que h ontem. · 

Essa preparação, cuias modalidades moraes e natu­
Taes conheceis e cuia universalidade é impressionante, 
não póde ser descuidada ou siquer retardada . E' uma 
des gra.Q.des lições que nos lega a conflagràção. mundial 
de 1914. E' a conclusão que se deve logicamente tirar· 
dos progressos da industria applicaveis á guerra e em pre­
sença dos sacrifícios armamentistas realizados pelos paí­
zes europeus e o Japão, a Russia, os Estados Unidos e, 
mais . proximo de nós, a Argentina . Basta reflectir um 
pouco na enormidade dos sacrifícios consentidos para se 
ter a impressão de que existe nesses povos a convicção 
profunda de que o minimo retardo no desenvolvimento da 

- fôrça e dos meios de dominar ou neutralizar o adversario 
-póde acarretar a propria perda. 

Em taes condições, só se iustificaría deixar em s~­
gundo plano a preparação nacional para a eventualidade 
de uma guerra, si a política fosse capaz de 1·esolver seus 
problemas sem esse recurso ou, em summa, pudesse evi­
tai-a. Ora, não é ella capaz disso. Mesmo que não 
baia razões apparentes de guerra, sua impotencia é ma­
nifesta, é o que nos mostram, entre outros mais. recentes, 
os acontecimentos de 1914 . 

Hoie, dada a extensão que póde r pidamente tomar 
um conflicto entre duas grandes potencias e a enormidade 
das fôrças e dos interesses que entrarão em jogo, nem 
mesmo será talvez precisa a acção subtíl dos submarinos 
e a intriga invisível dos al!;entes provocadores para lançar 
-certos povos na· fol!;ueira . 

• 



.... 

MAIO- 1938 . A DEFESA NACIONAL 483 

A' lucta podem ser arrastados pelos seus propnos 
interesses . . 

No que diz respeito ao Brasil é positivo, apezar de 
nossa índole e de nossas tradições, que nenhuma política 
poderá ter ce1teza de nos conservar alheiados a um con­
flicto t!:eral: isentos de uma cooparticipação activa num 
conflicto mundial; ou l ivres de uma t!:Uerra de' aspectos 
mais restrictos, que nos interesse ou vise directa ou exclu­
sivamente. 

E' o que nos indica nossa posição no ultimo conflicto 
mundial; é o que nos vem ao espírito á vista de certas ma­
nifestações surt!:ídas na Europa a respeito de uma nova 
partilha da America do Sul e especialmente do Brasil 
para solver as difficuldades da vida daquelle continente 
assolado pelo chômage e cheio de paízes superpovoados._ 
Solução esta, sem duvida, a um tempo arrojada e ingenua 
e talvez irrealizavel; mas a semente lançada é perigosa e 
capaz de germinar ao ponto de crear sérias ameaças e dif­
ficuldades . 

N Ínt!:uem tem o direito de ser incredulo ou septico 
em materia de tal relevancia, mas todos têm o dever de 
meditar profundamente o assumpto e de fazêl-o sem idéià 
preconcebida a moda de Descartes. 

Nós não podemos olhar com indifferença o que se 
passa na EurQpa e Asia, onde o espirita racista sob fór­
mas e ideologias differentes, mas premido talvez por ne­
cessidades analogas resolve seus problemas a sua moda. 

O programma nazista allemão se realiza com auda­
cia e methodo e esse programma não se refere a territo­
rios mas a povos de raça allemã: - um só povo allemão, 
um só Reich. Depois dos povos allemães da Europa 
Central, não serão incorporados os povos allemães dos ou-
tros continentes? , 

Que accôrdo internacional surgirá dahi a nosso res­
peito? . 

Seja como fôr a importancia bellica de certas mate­
rias primas como o ferro, o manganez e o algodão; as 
carnes, as gorduras, o cacáo e o café, etc., economica­
mente intere'ssantes, notadamente em caso de conflagra­
ção extensa, mostram que será difficil isentarmo-nos. com-



A DEFESA NACIONAL MAIO- 1938 

pletamente de uma cooperação mais ou menos activa, no­
tadamente se outros paízes da America se virem nella en-
volvídos. _ 

A outra hypothese de guerra que poderemos ser ar· 
rastados, sem falar nas mais subtís e invisíveis, causadas 
pelas questões correlactas da imigração, é o caso de um 
conflicto motivado por interesses locaes sul-americanos. 
Ha fundamentos historicos e começam a surgir questões 
de interesse economico e político que nos forçam a admit­
tir uma tal hypothese, cuia fórmula mais nociva, é a de 
uma aggressão simultanea de paizes cuios interesses se 
congreguem contra nós, embóra momentaneamente, mesmo 
sob pressão dos mais fortes e melhor collocados. . Os con­
flictos do Acre, de Letícia, e do Chaco, mostram-nos que 
podem haver causas determinantes da realização da hypo­
these referida . 

A unica maneira de evitar taes situações ou de mi­
norar as más consequenc'ias que possam ter, é sermos mili­
tarmente fortes, é termos tudo preparado para que a na­
ção possa passar do regimen de vida do tempo de paz ao 
regimen de guerra, sem colapsos ou f!raves perturbações • 

Tres noções dominam aqui: 
- uma é a de que o que não estiver prompto iamais 

será realizado; 
- outra é a de que o desenvolvimento dos aconte­

cimentos será tanto mais rapido quanto maior fôr a diffe­
rença no gráu de preparação dos antaf!onistas ou, o que é 
o mesmo, a superioridade inicial desenvolvida por um 
delles; 
- - outra, ainda, é a de que é mais facil nianter o 
paiz ao abrigo de uma aggrssão que ter de ~econquistal-o . 

* * * 
Seia como fôr, é facto que ninguem mais discute a 

necessidade de estar preparado com todo desenvolvimento 
compatível com a hypothese de guerra . acceita como verifi­
cavel. Só seria logico negar essa necessidaoe si não se 
admittisse a possibilidade de guerra, o que não correspon• 
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de a existencià do mecanismo militar decretado em toda 
parte. E', então, isso ma teria pacifica. 

Todavia, póde-se admittir haia certa nuança na ex­
tensão a dai· a essa preparação e no modo de realizai-a. 

- Que preparar e como preparar? 
O que preparar póde-se resumir numa palavra: -

tudo . O caracter da ~uerra moderna põe em io~o tudo 
que é fôrça ou póde contribuir para a formação da fôrça: 
- material e moral. 

Em que extensão? Depende da hypothese de ~uer­
ra, o facto é que é necessario poder desenvolver rapida­
mente a fôrça necessaria para dominar ou neutralizsar a 
do adversario . ·. Essa fôrça é, como sabemos constituída: 

- pelos effectivos em campanha; 
- pelos que trabalham para armar, municiar, ali-

mentar, conservar, etc., esses effectivos; . 
- pelos que servem ao seu transporte e ao de que 

delle necessitam; 
- pelos que mantêm o seu moral elevado e confian­

te na victoria . 
Ora, esses aspectos desdobrados abran~e:tn tudo que 

constitue uma nação e sua vida . 
Como preparar? 
E' o ponto mais difficil da questão . Em primeiro 

lo~?;ar, será preciso sahir do terreno va~o da nossa palavra 
anterior tudo . E' necessario definir o mais exactamente 
esse tudo, decompondo-o em qualidade e em quantidade, 
arraniando-o ou traduzindo-o em quadros e graphicos. 
E' o primeiro termo de nossa resposta. 

Isto feito, sabe-se o que é preciso, quaes são os ho­
mens, os quadros, os canhões, os fuzis, os viveres, os cal­
~;ados, etc., etc., necessarios ao Exército em campanha; e 
tambem o que é necessario aos que trabalham para elle, 
isto é, ao resto da nação . 

O se~undo termo sur~e natl].ralmente: - para obter 
o necessario é preciso determinar o que existe, como e 
onde exíste . · 

O terceiro é a expressão 'das faltas ou dos excessos 
e a determinação de como serão preenchidas as faltas e 
utilizados os excessos. 
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Eis ahi todo problema. , E' simples, mas é enorme­
mente difficil, não pelo grande volume de questões inte­
ressantes que se entrecrusam; não pelo apparelhamento 
administrativo que requer; não pelos conhecimentos te­
chnicos que precisam possuir os que têm encargos da pre­
paração nem pelos proprios recursos financeiros que exi­
gem suas realizações; - . mas pelo espírito, pelos senti­
mentos, pelo caracter que precisam ter todos os que têm 
seu papel a representar. Entendamo-nos, sem recursos 
financeiros, sem technica, sem apparelhamento adminis­
trativo conveniente a preparação não se faz, mas tudo isso 
existe quando ha o espírito, o sentimento e a fôrça de 
vontade necessarias. 

A idéia de realizar surgída da noção da necessida­
de, é o germen sem cuia e:x:istencia nada é possível fazer. 

Mas essa idéia não póde ser vaga, tenue e passagei­
ra. Precisa ser fórte e persistente, para poder se trans­
formad em factos uteis, continuados e que se somem sem­
pre no mesmo sentido. 

Mas essa idéia só existe quando ·se acredíta na hv­
pothese da ~uerra e se têm as preoccupações, os cuidados 
que uma tal crença faz surgir. Quando ella excíta o 
instincto de conservação. Então somos conduzidos a 
meditar; e dahí surge o resto . 

* * * 
Ora, o que vimós de dizer, approximado da realidade 

nacional, considerada como podemos vêl-a pelo que é vi­
sível, mostra a primeira vista que muito ha ainda a fazer 
em nosso paiz para que fique a salvaguardo de uma dolo­
rosa e irremediavel surpresa. No entanto, determinadas 
realizações evidenciam que os recursos superam de certo 
modo algumas necessidades primarias as quaes ficam, no 
entanto, insatisfeitas. São faltas que se originam natu­
ralment~ da ausencia da idéia do pen{!o a que acima nos 
r~ferimos; ausencia acoitada por longo tempo de paz, vi­
~Ido sem precalços capazes de · impressionarem a ópinião 
publica. · 

Assim, o perigo mesmo para os que o conhecem, fica 
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lon~inquo e perde, sua noção, o poder de estimulante 
energico do instincto de defesa. 

Mesmo para algt ns espíritos cultos que se não de­
ram, porém, o trabalho de examinar a fundo a situação 
ou que não dispuzeram de lázer para tanto, a noção do 
perigo é praticamente inexistente. 

A idéia não desperta nelles, porque se assim fôsse, 
seu patriotismo haveria de levai-os a uma actividade in­
tensa, que não possuem, para que os riscos fossem aias­
longamente sustentada e incansavel, quanto mais sentis­
sem ou percebessem a enormidade da tarefa a realizar, os 
recursos financeiros de que é preciso dispôr e o longo 
tempo, mesmo mínimo, que é necessario esperar para al­
cançar um resultado sensível, capaz de dar relativa tran-
quillidade. · 

Oual .é o valor desse tempo mínimo? Certamente 
elle só poderá ser determinado por um estudo obiectivo, 
feito em condições normaes e por gente capaz. Mesmo 
nesse caso poderá ser apenas estimado. Mas, póde·se 
iulgar por alguns dados colhidos nos paizes que dispõem 
de parques industriaes de grande rendimento, sua ordem 
de grandeza . 

Basta considerar, para ter uma idéia, que são neces­
sarios quatro ou cinco annos para começar uma producção 
industrial ainda de fraco rendimento, quando quasi tudo 
esteia por fazer. E isso responde apenas a um aspecto 
da questão. 

A conclusão a tirar dessa constatação é a de que a 
primeira necessidade para a realização do poder ou fôrça 
milÍtar da nação é acreditar na possibilidade da ~uerra e 
temer, na eventualidade de sua eclosão, ser colhido a des· 
coberto ou desprevenido . 

. E. aqui temos duas noções a reter que deve"f. tambe!fl' 
presldlr a nossos trabalhos e concorrer para a tormaÇao 
do clima que nos convém: 

• - nós acreditamos na possibilidade da guerra 
e sabemos ·que é indeterminada a data de seu adven­
to e que · são indeterminados os motivos excitantes 
das causas existentes; 
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sabemos qu seus resultados serão fatalmen­
te nocivos e que poderão ter as mais desastradas con­
sequencias se houvermos de entrar nella sem a fôrça 
necessaria para vencer ou neutralisar a do adver­
sano. 
A' vista dessas considerações, assusta-nos a mentali­

dade fatalmente pre12;uiçosa, septica ou demasiado modes­
ta, 12;erada por um longo periodo de paz vivido, a qual re­
pelimos com horror. 

* .;!< * 
Tal convicção e taes sentimentos, capazes de darem 

ao patriotismo sincero ener12;ia realizadora de considera­
vel valor, postos em presença do conhecimento das neces­
sidades reaes da 12;uerra e dos methodos de sua prepara­
ção, saberão achar a róta a seguir para alcançar um resul­
tado positivo, e rapidamente. 

Seia como fôr, o certo é que no nosso caso particular 
preponderam de modo singular, necessidades de caracter 
ur~ente e premente, para satisfação das quaes todos podem 
contribuir. Entre estas, citaremos al12;umas: 

-ordem em tudo - não apenas ordem mate­
rial, mas, ordem tambem moral; sem ordem não ha 
pro12;resso ;. 

- disciplina activa - individual e collectiva. 
Sem disciplina, obediencia ás leis e re12;ulamentos, 
não ha ordem; sem disciplina activa, espontaneida­
de no trabalho e voluntariedade do espirito e do 
sentimento, para estabelecer e desenvolver a ordem 
existente consolidando-a cada vez mais, não ha pro-
12;resso. A disciplina activa obedece ao espirito dos 
re12;ulamentos e das leis e não simplesmente á letra . 
A disciplina, si não é activa, 12;éra a rotina e não o 
progresso. 

- actividade, resultante do espírito da .disci­
plina activa que excita as iniciativas· e conduz á vo­
luntaried'ade e á expontaneidade da acção; mas acti­
vidade orientada e methodica, systematica e, calma 
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para que não de~enére em a~itação esteril, ou não 
se tome mesmo nociva. 

-. - continuidade, idéia indispensavel ao pro-
gresso sem desperdício de tempo, de meios e de es· 
forços; - ao progresso rapido, economico e dura· 
vel. Só assim havendo continuidade nos pensa­
mentos e nas acções, poderá elle consolidar-se, amar- · 
rado por profundas raizes mergulhadàs no passado. 
O espírito de contnuidade é talvez a necessidade 
mais difficil de satisfazer, porque exige conheci­
mento do passado e noção clara do ·futuro que se 
quer realizar. E', no entanto, a noção mais urgente 
a se incutir nos espíritos e nos sentimentos. . O mo· 
mento presente é sempre tran'aitorio entre o passado 
e o futuro a que fica sugeito queira ou não queira, 
pela fôrça natural das cousas. Si o presente des­
conhece essa circunstacia, surgem resistencias in­
vencíveis, ha perda de esforços e de tempo e ha ·de­
sordem, donde enfraquecimento do or~anismo, até 
que a natureza se;a obedecida. Sem espírito de 
continuidade iamais poderemos ir além de estados 
preparatorios e iniciaes. 

Chegamos assim a relacionar uma sene de idéias a 
ter sempre presentes no espírito, que devem dominar em 
todos nós considerados isoladamente e que por nossa acção 
devemos propa~ar nas conectividades a que pertencemos 
para que ahi preponderem tambem. 

Mas a assimilação dellas, até que seiam capazes de 
l!;erar actos, tequer trabalho e estudo que só serão uteis 
si não abstraírem da idéia fundamental; da que considera 
a ~uerra possível em um momento qualquer indetermi­
nado. 

* * * ' 
Não nos é permittido por circunstancias varias levar 

mais a fundo estas questões mas suppomos .haver ·dito o 
bastante para pôr vossos espíritos bem orientados sobre a 
razão de ser de suas actividades e no rumo que estas de­
vem seguir. 
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E . assim procedendo conformamo-nos com o papel 
que temos a desempenhar no Exército, no qual exercemos 
talvez a funcção de maxima importancia que é a de forne­
cer o elemento de que deve se alimentar o seu cerebro . 

Nosso dever é tornar esse alimento cada vez mais 
forte, rico em fôrça de vida, afim de que as actividades 
daquelle não esmoreçam ou decahiam . . 

E' isso nossa pa1te nas responsabilidades geraes da 
preparação da auerra - parte visivelmente da maxima 
importancia, pois plasmamos a materia de que se consti­
tuirá o commando. Despertando vossa attenção para 
nossos destinos e necessidades fundamentaes, fazemos nos­
so dever. Os resultados dependerão em grande patte 
das actividades que ides desenvolver nesta Escola para a 
assimilação da dõutrina de guerra, unico cimento çapat 
de manter-nos cohesos, formando um corpo que se move 
sem attrictos interiores numa direcção unica. 

Mas não nos esqueçamos, não admittamos illusões 
nem meias interpretações a respeito: - na auerra só im­
pera a realidade brutal dos factos. 

E' preciso realizar e considerar que tudo e$tará por 
fazer se no momento critico alguma cousa restar a fazer 
e isso porque nella só valem fôrça s effectivas e resultádos 
adquiridos. ' 

Acostumemo-nos com essa mentalidade. 

O DESCOBRIMENTO E A POSSE DA TERRA 

"Alguns dias depois, a 1." de Maio (l), · repetiu-se · a cerimo­
nia (2) com todo apparato em terra firme, onde se levantou, no 
meio da curiosidade e 'do espanto dos naturaea, uma grande cruz 
de madeira e juncto a ella um altar. Ali, com toda a .solennidade, 
celebrou-se a grande missa official, pregando fr. Henrique de Coim­
bra um ·sermão que não foi para aquella pobre gentilidade maia 
sensacional que edificaqte para os portuauezea. Pela prmeira 
vez naquellas paragens salvou a Artilharia; enquanto o chefe da 
expedição tomava posse formal da terra para o seu rei, e dava~lhe 

·o. nome de ILHA DE VERA CRUZ". 
(ROCHA POMBO - Hstoria do Brasil, pag. 20). 

----
( 1) Uma linda sexta-feira de 1500. 
( 2) A santa missa. 



O quadro é afflictiv.o 
(Paginas escolhidas) 

Por LUIZ .EDMUNDO 

NOTA DA RED.: Afim de dar uma idéia exacta do 
quadro tenebroso por que atravessou o BRASIL du­
rante o angustioso período esclavagista, sob a domina­
ção portugueza, transcrevemos - com a devida vénia 
-do magnífico livro "O Rio de Janeiro no tempo dos 
Vice-Reis", o& trechos que se seguem e que pintam de 
maneira notavel esse momento sombrio da nossa histo­
ria. Ao completar meio seculo de abolição da escrava­
tura - no dia 13 de Maio de 1938 - a Redacção de 
"A Defesa Nacional" rende o mais justo e sincero 
preito de homenagem a todos os que luctaram denodada­
mente pela conquista de tão nobre e humanitaria me­
dida. 

O V allonfo é uma enseada espremida entre duas ele­
vações cobertas de verdura: o outeire da Saúde de um lado, 
e de outro lado o morro do Livramento. No outeiro, que 
penetra a agua tranquilla e azul por um penhasco abrupto, 
vê-se amendoeiras aprateleiradas e coqueiros flebeis, que 
balouçam ao vento, a capellinha da Virgem caiada de bran­
co, pequena e triste, dando vida e dulçor á paizagem tran­
quilla. 

E' um· recanto esquecido da cidade este sitio bucolico 
escolhido pelo Marquez do Lavradio para que nelle se as­
sente o sinistro mercado dos escravos. Estão os armazens 
em linha, melancholicamente, beirando a praia, cada um 
com a sua porta larga e .aberta ao sol. Ahi, a carne huma­
na, que já passou pelo carimbo da alfandega, pagando a co­
rôa direitos de entrada, aboleta-se para ser vendida a quem 
mais dér. 
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O quadro é afflictivo. Mancha a nossa Historia. 
Avilta-nos. Para supprir o braço do caboclo orgulhoso, 
que não se deixa escravizar, vae-se buscar, 1w ,viveiro d' A/ri­
ca, o africano submisso. O · Brasil é uma terra enorme. 
Portugal, ztm despovoado paiz. A colonização tem que ser 
feita. Caça-se por isso o preto na floresta africana a laço, 
como se caça .o gorilla ou o tigre. 

Preso, tolhido para qualquer movimento, sob a pres­
são de cordas ou de algemas, deixam-no uns ·dias sem co­
mer, para que se lhe quebrem, com a fraqueza physica, os 
ultimos resquícios de rebeldia e altivez. Embarcam-no, de­
pois, num exíguo porão sem ar, sem luz. Um sacerdote 
catholico, nessa hora de embarque, vem aspergir agua ben­
ta por sobre a carga humana. 

Faz-se mister que ella chegue, com a ajuda de Deus, 
inteirinha ao seu destino. Em Loanda, ainda existe certa 
cadeira de pedra, onde se sentava o proprio bispo. 

A travessia do Atlaritico é cruel. Os veleiros partem 
com os porões entalhados de carga humana. Para um vão, · 
onde podem .caber cem homens, empurram-se trezentos. O 
·negro chora. O negro soffre O negro desespera Vezes, 
como um louco, avança para os varaes de ferro da escoti~· 
lha. E' uma féra. Os olhos congestos sahem-lhe das orbi­
tas, a bocca baba e espuma de dôr. E assim, grita," terrível, 
e esbraveja. Aquelle desespero, aquella coZera e aquella 
ira são a labareda impetuosa da revolta. Ergue-se todo o 
porão em rebeldia. E centenas de. boccas gritam, lambem, 
e centenas de ameaças fuzilam através dos vergalhões da 
grade. Bradam ás armas no · convéz. Chegam ahi, então, · 

. uns seis ou oito tripulantes da nau, com os seus mosquetões' 
pesados e os assestam pelos vãos abertos da escotilha. E 
os descarregam, uma, duas, tres vezes. 

A ugmentam no começo, as vozes, os gritos e os la-
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mentos; mas logo depois, como que por encanto, cessa tu­
do. . . Tinge-se o porão de sangue. No dia immediato os 
-tubarões do Atla~ico têm uma ração m~is farta de carne 
humana. E a viagem, serena, continúa. 

São setecentos quando embarca,;,. Desembarcam tre­
zentos... Morre mais de metade no caminho. Desafo­
ga-se um tanto a pilha viva. de bordo. Só assim ha màis 
ar e mais luz no porão. 

Quem mata menos, por8m, é a arma .rle · fogo. Mais, 
muito mais matam nesses porões infectas e exíguos a defi­
ciencia de ar puro, o escorbuto, a dysenteria, as febres, a 
ausencia de sadia nutrição e a escassez d' agua para beber. 

A intelligencia do mercador, estreito mercador, afun­
dado na infamia do negocio, não percebe isso. O negro 
continua a ·ir em pilhas. E a ser devorado pela morte. , 

Chega o escravo ao Brasil. O que se saJva sobe o pon­
tavante da Alfandega para 'receber o imposto fiscal, que é 
o sello com que a civilização no paiz tributa o braço' que 
vem trazer á terra o bem estar e a fartura. E' um esque­
leto que mal se põe em pé, coberto de chagas e vermina. 
E' a sombra do que foi. Marcha como um somnambulo. 
Cheira mal á distancia. Empesta. 

Ao negreiro, no entanto, pouco impressiona esse as­
pecto de miseria e afflicção. O homem conhece o seu ne­
gocio e sabe que na engorda, um negro póde aumentar, no . 
prazo de uma semana, obra até de quatro ou cinco libras. 

Do Juizo da Alfandega marcha o infeliz para a céva 
do brazar, no Vallongo. Ahi pousa. Ahi se affixa. E, 
desde logo, é a mercadoria que fica á disposição do com­
prador. Vae ser vendido o pobre, pelo aspecto, pelo que 
promette como rendimento de trabalho. Do lado de fóra 
está o cartaz: Negros bons, moços e fcnte; os chegados pela 
ultima nau, com abatimento. 
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Estão elles, coitados, completamente nús, · escaveira· 
dos, tristes, de eocoras, sobre esteiras ou sobre a terra dura; 
olhando o capataz que mostra na mão severa um relho em· 
vara, alto, de onde peTJ-(lem duas tiras de couro com um an­
nel de ferro em cada ponta. 

De quando em q~.Wndo um serventuario distribue cuias 
de farinha, bananas, laranjas, frutas do paiz, grandes po· 
tes de agua. E' o supplicio da engorda. A obrigação no 
momento é comer muito, comer demais, empaturrar-se, au­
gmentar de peso. O negro continua a soffrer. A pagina 
é torpe. Não ha outra mais torpe em nossa Historia. En­
tra, subito, um comprador. Suspende-se a refeição. O 
feitor estraleja o chicote. Tangidos a ver galho, formam 
todos os folegos. Mostram-se. Para disfarçar as chagas, 

. a magreza e os defeitos physicos das peças, recorre-se a 
ardis os mais espaventosos. Os ciganos são especialistas na 
materia. T ambem ha compradores exigentes, que não se 
deixam assim, facilmente, ludibriar. F;.scolhe-se em geral 
um negro como se escolhe um cavallo, pela estampa e pela 
robustez, arregaçando os beiços, para ver a dentuça forte. 
O preço varia durante o curso do seculo. E' sempre, entre· 
tanto, o mais caro de todos os animaes, o negro . .. 

Que é coisa que sempre val 
E desdobra o capital, 

como dizia Garcia de Rezende. 

No paiz mal povoado e novo, a rude máquina de tra­
balho, ferramenta da colonização, não demora muito no 
bazar. Mais que cheguem. E elles chegam aos milhares. 

No Rio, pelo anno de .1799, para uma população de 
43.377 homens, ,ha, apenas, 19.578 brancos. Triste mino· 
n.a. E pelo paiz inteiro a proporção é, pouco mais ou me· 
.nos, a mesma. Não fosse o indio em quantidade notavel, 



~M::..:A.:...:I0_-~1::..:93~8-_____ A_ DEFESA NAC_IO_N_A_L -------~--- 495 

esmagadora, e seríamos hoje quarenta milhões de negros e 
mulatos. 

Na hora de se- fechar a venda do degraçado, muitas 
vezes, o filho vae para nm lado, vae a mãe para outro. 

Corre nessa hora triste, para o pobre negro, a loteria 
do destino. Bom senhor, mau senhor. . . Que os ha fe­
rozes como tambem os ha amaveis. 

Fecha-se o negocio. 
Desapertam-se os cordeis da bolsa, paga-se a merca-

doria. Della vae tirar·se o lucro e proveito. · • 
Lá parte ·o triste, o comprado; vae trabalhar de sol a 

sol sob a tutela aspera e cruel do feitor . . Não lhe dão di­
reito, na hora do serviço, de parar, de cansar, de adoecer . . 

Quando está aleijado, velho, imprestavel, atiram-no 
ao meio da rua. v ae viver de esmolas, pelas portas das 
egrejas, por sordidas alfurjas. Quando morre, vae apodre­
cer para as estradas, que a egreja é só para o branco. A 
Santa Casa só muito tarde é que pensa em fazer um cemite­
rio para escravos. O senhor continúa a sua vida tranquil- . 
la, empilhando dobrões. Alguns ha que as escravas moças 
c bellas transformam ún rameiras e as mandam aos mer­
cados de Cythera vender os corpos. No fim do dia reco­
lhem a féria. Negocio, no tempo, altamente rendoso. 

Para os faltosos na hora do serviço, o mais severo cas­
tigo. F ormar-se-hia, hoje, um museu só com instrumentos 
.que serviram para atormentar os negros escravos no Brasil. 
O nosso Museu Historico possue, "uo entanto, bastantes des­
ses atormentadores inquisitoriaes, entre elllis variás espe­
cies de troncos e virámundos. A perversidade dos senho­
res, por vezes, chega ao auge. O Estado intervem. Mon­
ta-se um pelourinho especidl para o negro, o tronco, em 
praça publica, com um carrasco chicoteador de pulso forte 
e incansavel. 
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Quando elle foge á crueldade dos senhores e é preso, 
restituído ao martyrio pelos capitães do matto, marcam-no 
com um ferro em braza. Por vezes, o carimbo esbrazeado 
demora mais ztm pouco. O ferro chia, destroe a epiderme, 
pentra no tecido levantando uma tenuissima fumaça. O 
desgraçado berra, cahe desfallecido. V ae-se ver, é uma 
queimadura mortal. Bem feito. Não fugisse! 

Ha alvará com força de lei, de 1741, que diz assim: 

J1ey por bem que todos os negros que forem achados 
em q{Iilombo, estando voluntariamente, se lhes ponha com 
fogo uma marca em huma espadua com a letra F que para 
este feito haverá nas camaras: e se quando fôr a executar 
esta pena for achado já com a mesma marca, se lhe cor­
tará uma orelha, tudo por simples mandado do Juiz de 
F óra ou ordinario da terra ou do Ouvidor da Comarca sem 
processo algum e só pela notoriedade do facto logo que 
do quilombo for trazido, isso antes de entrar para a cadeia. 

A Egreja, que tudo manda e tudo pode, fecha os olhos 
a essas tnstzsszmas miserias. E esquece os pobrezinho, 
ella que foi um manto de · consolo é de piedade. ·Que fa­
zem ao padre Frei José de Bolonha, capuchinho italiano 
que, horrorizado pela situação do negro no Brasil, aa lado 
delle se colloca e procurq_ defendei-o ? O arcebispo da 
Bahia, D. Antonio Correia, com a ajuda de D. Fernando 
Portugal, mette-o num veleiro e manda-o, ás pressas, logo~ 
para o Reino, onde delle nunca mais se ouve fqBar. Que 
allegam' os padres, entre outras coisas, quando pleiteiam a 
transferencia da Cathedral da egreja do Rosario para sitio, 
differente ? · Allegam que o contacto com os negros está 
em desaccordo com a dignidade da Egreja... Nos templos 
recusam sepultar os pretos. Consente-se, no maximo, que 
elles tenham uma egreja a parte . .. 
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Pobre irmão em Jesus! 
Por vezes, nesse recanto bucolico do V allongo, tão 

triste com a sua mercancia humana para vender, quando as 
noites são altas e estrelladas, lembrando os céus fundos e 
ardentes da Africa dzstante, o pobre captivo queda-se a 
scismar, olhando, em torrt:o, a paizagem, que é cQmo aquella 
da terra em que nasceu. 

E, com lagrimas no olhar e a escorrer-lhe na voz, so­
turnamente canta. 

E' de cortar o coração. 
Das encqstas vizinhas, cercando o bazar tenebroso, ha 

quem venha. escutar a toada dolorosa, sahida de mil boccas, 
a litania profunda e melancholica, que morre no ar tran­
quillo como um canto de dôr e de saudade. 

Na Historia da Colonização Portugueza no Brasil, es­
creve Oliveira Martins, penosamente molhando em fél a 
sua penna de ouro: · 

A philanthropia moderna tem accusado a nós, portu­
guezes, de inventores deste commercio de nova especie, e, a 
nosso. ver, com fundamento. Era, porém, um crime escra­
vizar o negro e leval-o á America ? 

Lamente-se o homem que formulou tal pergunta antes 
de se lhe dar qualquer resposta .. 

A PIEDADE DO NEGREIRO 

"Não raro auccedia adoecerem os pretos de uma certa ulce­
ração por elles denominadas de makulu. Não resta a menor du­
vida que a aggravação e o contágio da repugnante enfermidade 
devia ter por origem a ' promiscuidade em que viviam no porão in­
Labitavel; pois o que se sabe de sciencia certa é que em vez de 
curativos, logo que ella se manifestava a bordo, os padecentes eram 
summariamente atirados ao mar para evitar o estrago da restante 
fazenda, com grande gaudio doa algozes, que riam ás soltas dos 
esgares das victimas, a debaterem-se na$ ondas do mar cavado que 
os devia tragar". (REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO BRA-• 
SILEIRO, par. 542, . tomo especial, parte 1). 
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A guerra de secessão dos Estados Unidos­
A batalha de Gettsburg 

Pelo Cap. JAYME GRAÇA 

1.a PARTE OPERAÇõES ANTES DA BATALHA 

I - O PLANO DE LEE · 

A crescente falta de recursos dos Confederados e 
a necessidade do aproveitamento da victoria de t:han­
cellorsville, conduzem LEE a querer terminat rapida-
mente a guerra, por meio de uma victoria decisiva. ' 

Este general concebe então· um ousado plano que, 
em suas linhas geraes, pode assim ser resumido: Mar­
char para o Norte, transpondo o Potomac e invadir a 
Pensylvania, até rebater-se para o Sul em direcção á 
capital, para então travar a batalha. 

Como se vê, a manobra de LEE necessita - rapi­
dez de execução, surpresa e segurança na marcha ( don-
de- informações). ' 

li- VANTAGENS E INCONVENIENTES 
DO PLANO . 

O plano que apresenta a vantagem de agir contra 
um e xército sob um máu commando, como é o de 
HOOKER, tem contra si os seguintes inconvenientes: 

1.0 - .- Abandono de Richmond, capital dos sulistas. 
2. 0 - Execução de uma marcha de flanco contra 

um exército de 100.000 homens. 
3.0 - Travessia difficil do Potomac. 
4.0 

- Fracasso, em caso de indiscreção. 

UI - MEIOS A' DISPPOSIÇÃO DE LEE - DECISÃO 

O Exército de LEE compõe-se: 

1.° C. Ex. LONGSTREET- (a 3 D. I.) ; 
2.° C . Ex.- EWELL- (a 3D. I.); 
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· 3.° C. Ex. -- HILL- (a 3D. 1.); 
C .. C.-- STUART-- (a 5 Bda. C.); 
2 Bda. C.; 
15 Btl. Art. -- (5 a cada C. Ex.) . 

MAIQ- 1938 

· LEE pede a DA VIES um exército tirado de Oeste, 
não sómente para' cobrir Richm'ond, como para ameaçar 
WASHINGTON e assim atrahir para L. o exército de 
Hooker. 

As pretenções de LEE, não tendo sido satisfeitas, 
prejudicarão a execução do plano. 

IV - DECISõES 

As decisões do Cmt. Confederado são as seguintes: 
1.0 -- Cobrir inicialmente RICHMOND, com um de 

seus C. E. (o 3.0 - HILL) - enquanto os outros se­
guirem para CULPEPER. 

2.0
- Dar aos C. C . STUART a missão de, inicial­

mente observar o ·RAPRAHANNOOCK. 
3.0 

- Levar o grosso de suas fôrças pelo vale 
SHENANDOAH até o POTOMAC que será transposto 
em HARPER'S FERRAY. 

V - EXECUÇÃO DA MARCHA DE FLANCO 

Situação inicial- No dia 8 de Junho é a seguinte 
a situação. . 

-- O C. Ex. HILL ·acha-se em FREDERICKSBURG. 
-A cavallaria STUART em BRANDY STATION, • 

mascarando o movimento. 
Os federaes tendo tido um encontro com a cavalla-, 

ria STUART conseguem saber qual o plano projectado. 
por LEE. HOOKER resolve, então, atacar RICH-
MOND, porém LINCOLN discorda e ordena que HOO­
KER marche parallelamente ao exército sulista, para o 
norte, afim de cobrir W ASHIGTON. 

Avanço para o Norte- Assim os exércitos sudistas 
e nortistas marcham parallelamente para o norte, trans­
ponto o Potômac .. 

LEE, que tem já contra si a desvantagem de estar 

., 
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seu plano .revelado, dispersa muito seu exército, fazen­
do-lhe correr o risco de ser batido por partes. A 26 de 
Junho as retaguardas confederadas transpõem .o Poto­
mac, emquanto que a ·Cavallaria fica ao sul, na região 
de Salém. 

Raid da cavallaria-- STUART, impaciente e ardo­
roso, querendo fazer pesar séria ameaça sobre os nor­
tistas, propõe a LEE. marchar para o norte, na direcção 
geral de YORK, a leste dos federaes, afim de: 

- reunir-se á D. I. de EARLY, flancoguarda di­
reita do 2.0 corpo (EWELL) ; 

- ameaçar directamente WASHINGTON; 
- chamar para l.éste o exército federa,! e assim 

facilitar o movimento confederado. · 
STUAR, com a acquiescencia de LEE, faz 200 Km. 

em 48 horas chega a YORK onde só consegue ligação 
com o exército sudista, nas vesperas da batalha de 
GETTYSBURGO. 

Este máu emprego da cavallaria vae privar os se­
cessionistas de cobertura e de informações. · 

Substituição de HOOKER por MEADE. 

MEADE, no commando do exército federal de les­
te, procura concentrar immediatamente seu exército, 
afim de, com todos os meios, travar a batalha decisiva, 
tão evitada por seu antecessor. 

Assim, o novo chefe constitúe tres massas: 
1.0

- a da esquerda (REYNOLDS) tem seu grosso 
em EMMETSBURG coberto pela Cav. de BUFFORD. 
Comprehende: 

1.0 escalão-- 1.° C. Ex. (DOUBLEDAY); 11 C. Ex. 
(HOW ARD). - 2.0 escalão - 3.° C. Ex. (SICLESS). 

2.0 
·- a do centro - Compõe-se de: 12 C. Ex. -

(SLOCUM) em torno de T ANEYTOWN. 
3.0

- a da direita: 2.° C. Ex. (HANCOCK); -5.° C. 
Ex. (SYKES) ; 6.° C. Ex. (SEDGUICK), occupando a 
região FRIZZELBBURG, UNION-TOWN e NEW­
WINDSOR.· 

O dispositivo geral, assim constituído a 29 de Ju-
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nho, pode fazer face ao norte e a oeste, permittindo, de 
outro lado, a cobertura de WASHINGTON. 

Ainda a 29, REYNOLD, commandante do grupa­
mento da esquerda, recebe ordem de attingir GETTYS­
BURG, a 30, e reconhecer si este ponto poderia con~Lt . 
para a concentração do exército federal. caÍ 

' ··c;r-
Situação dos confed~rados. 

Enquanto MEADE consegue reunir suas fôrças para 
travat a batalha, o exército de LEE mal reabastecido e 
disperso, acha-se, na seguinte situação : 

2.o C. Ex.-- (EWELL) em HARRYSBURG; 
1.° C. Ex.' - (LONGSTREET) em CHAMBE-

SBURG. 
3.° C. Ex.- (HILL) em CHAMBERSBURG. 
Cav.- (STUART) sem ligação. 
Ante uma situação tão difficil, decidindo acertada­

mente retirar os 1.0 e 3.° C. Ex. das montanhas, afim de 
concentrar o exército, LEE acha-se indeciso quanto á 
actuação do 2.° C. Ex. (EWELL), o qual recebe ordem de 
" .. . caso não fôsse de opinião contraria, lançar-se sobre 
HEIDLERSBURG, de onde seguiria ou para GETTY­
SBURG ou para CASHTOWN, tudo isto si ainda não 
estivesse engajado". 

A ordem de LEE revela claramente indecisão e 
falta de autoridade, deixando a acção á livre escolha 
de seu subordinado, quando deveria sem hesitação de­
terminar a tq~p.ada immediata do importante nó de 
communicações que é GETTYSBURGO. 

Situação n·o dia 29. 

Exército Sul : 
1.'° C. Ex. - LONGSTREET em CHAMBER-

SBURG. 
3.° C. Ex.- HILL em CASHTOWN. 
2.° C. Ex.- EWELL. 
- As D .. I. RODES e EARLY em marcha para 

CASHTOWN. 



MAIO- 1938 A DEFESA NACIONAL 503 

- A D. I. JOHNSON na estrada ae CHAMBER­
SBURG. 

Exército Norte : 

_ t; \ A D. C. BUFFORD occupa GETTYSBURG sem 
r 0 ,Ja de tempo enquanto o 3.° C. Ex. lança-se sobre . 

acr: ~lia cidade. 

2.a PARTE - A BATALHA 

Comporta, a batalha, quatro phases, correspon­
der. ~es aos quatro dias de sua duração. 

a) - 1.a PHASE - DIA 30 DE JUNHO 

A Bda. PETTIGREW, Vg do 3.° C. Ex. (HILL) 
lançando-se sobre GETTYSBURG choca-se contra a 
D. C.BUFFORD. 

Enquanto HILL resolve atacar GETTYSBURG, 
MEADE com seus 1.0 e 11.° C. Ex. attinge aquella ci­
dade. 

E' assim movimentada toda a massa esquerda 
(exército REYNOLD). 

b) - 2.a PHASE - 1.0 DE JULHO 

A segunda phase é caracterisada pelas acções 
não sómente a L. de GETTUSBURG, como na ·vespera, 
como tambem a N. desta cidade. 

A L. a D. I. HELTH, do 3.° C. Ex. (HILL), pro­
cura recalcar a D. C. BUFFORD, porém esta é substi­
tuída pelo 1.° C. Ex. (DOUBLEDAY), que contra­
ataca. 
· A N. entra em acção o 2.° C. Ex. confederado, 
ameaça o fi. direito federal; REYNOLD'S para o N., 
emprega o 11 C. Ex., o qual é atacado violentamente 
pelos confederados, o 11.° C. Ex. cede ante a pressão 
das D. I. RHODES e EARLY do corpo EWELL. 

O recúo do 11.° C. Ex. compromette o flan.co di-
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reito federal. O exército nortista recúa. GETTYS­
BURG é tomada pelos confederados. 

Fij.l 

Fim de 

jorMád de 
· (!.Junlto 

2f PARTE 

A jornada é favoravel aos confederadol', porém 
MEADE sómente engajou dois exérctos e dispõe ainda 
de muitos meios. 

c) - 3.a PHASE - 2 DE JULHO 
t 

Embora não tenha reunido todos os meios, os fede­
raes são reforçados e encontram-se inicialmente na se-
guinte situação : , 

11 C. Ex. - posições de vespera (CEMETARY 
H1LL). . 
. Os 1.0

, 12.0 , e 3.0 corpos extendem-se de N. a S., jux­
tapostos. Os 2.0 e 5.0 exército acham-se em marcha. 

Coin .a chegada de novos reforços, MEADE reor­
ganiza suas fôrÇas: . 

A' direita o 12.° C. Ex. em CULPS HILL; .um pou­
co ao N., e á esquerda, o 11.° C. Ex. -em CEMETARY 
HILL, á esquerda deste · o 1.0 Ç. Ex., ao Slfl do· qual fica 
o 2.° C. Ex. que, acabando de chegar, colloca-se entre 
o:1.o ,e o 3.° C. Ex., que forma o flanco esquerdo. O 5.0 

C. Ex., constitue· a reserva geral em ROCK CREEK. 
Do lado _sudista LEE tem o 1.° C. Ex. (LONG­

STRETT) 'no flanco direito, o 2.° C. Ex. (HILL) no 
centro e o 3.0

· corpo (EWELL) á esquerda, com a D. I. 
'JOHNSON proteg.endo o flanco. · 
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O plano de LEE consiste em effectuar dois ataques 
um em cada flanco do adversario, antes que MEADE 
consiga reuir todas as suas fôrças. O ataque principal 
será realizado por LONGSTREET que envolverá o flan­
co esquerdo do adversario e reabaster-se-ha para L. 
Após esta operação EWELL atacará o flanco. direito vi­
gorosamente (fig. 3) . 

LONGSTREET, embora tenha recebido a m1ssao 
principal, é de opinião que, sendo os confederados em 
menor numero, devem manter-se na defensiva. E' um 
erro de LEE confiar a missão principal ao commandante 
do 1.° C. Ex ... 

LONGSTREET, embora tardiamente ás 16 horas, 
ataca o 3.e~ C. Ex. federal, que contrariamente ás ordens 
recebidas por MEADE, occupa uma posição em PEACH 
ORCHARD, que faz um saliente. Este corpo federal 
é recalcado, compromettendo ó flanco esquerdo nortista, 
porém MEADE decide acertadamente fazer intervir a 
reserva (5. 0 corpo) o qual destaca uma Bda., que con­
tém o ataque confederado e evita as consequencias de 
um envolvimento. 

Uma renovação do ataque do 1.0 corpo confede­
rado consegue recalcar definitivàmente o 3.0 corpo fe­
deral, que foge em desordem abrindo séria brecha no 
dispositivo nortista. MEADE; sem perda de tempo, em­
prega o 5.0 corpo (reserva) e retira do .flanco direito as 
reservas do 1.0 e 12.° C. Ex. O ataque de LONG­
STREET, pouco vigoroso, é .detido. 

A occasião mostra-se; contudo, favoravel á acção 
immediata do 3.0 Gorpo no flanco federal já desfalcado 
com a retirada de duas divisões. EWELL entretanto 
só para as 17 horas . inicia sua offensiva; a divisão 
JOHNSON1 mal apoiada pela •Artilharia é rechassada, 
soffrendo sérias perdas, , ·· 

A jorn~da de 2 de. Julho foi desastrosa para os su­
distas: -· O ataque de LONGSTREET·foi moroso e em­
bora tenha obtido ' successo, não foi este aproveitado 
pelo 2.0 ·corpo · que -- poderia : investir favoravelmente 
contra o centro ·inimigo. De outro lado, o corpo 
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EWELL não soube aproveitar-se do momento opportuno 
para ·atacar os federaes. 

f 

Em summa: - A acção de LEE foi morosa e os ata-· 
ques foram mal coordenados. 

d) - 4.a PH~SE- 3 DE JULHO 

Tendo chegado a cavallaria STUART e a divisão 
PICKLETT do corpo LONGSTREET, LEE resolve reto­
mar a offensiva procurando a ruptura do centro fe-
deral. . ' 

Assim fica decidido que á divisão recem-chegada. 
caberia a acção principal enquanto a cavallaria 
STUART procuraria o envolvimento do flanco esquerdo 
adversario. 

MEADE, presentindo a idéia de seu adversario, re­
solve reagrupar suasfôrças, afim de enfrentar a situação. 

Pela manhã o flanco esquerdo sudista (EWELL) 
inicia o ataque; como na vespera, a divisão JOHNSON, 
mal apoiada pela Artilharia, cede terreno ante a violen­
ta reacção do 12.0 corpo federal. Assim, o ataque ainda 
não havia COJl.leçado á direita, e já a esquerda confede­
rada estava inteiramente fracassada . . 
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LONGSTRRET, novamente partidario da defensi­
va, não transmitte a PICKETT a ordem de atacar o 
centro federal. A Artilharia prepara o ataque porém 
a infantaria não se desprega de suas posições; final­
mente, tendo tido acquiescencia do commandante do 1.0 

corpo, para lançar-se á offensiva PICKETT ataca mas 
é forçado a recuar. · 

Egualmente STUART é detido pelas retaguardas 
nortistas. 

MEADE, procura explorar o successo, lançando­
~e ao contra-ataque, este porém não vae além de 

1 PEACH ORCHARD por já se acharem os federaes 
muito fatigados.· · 

LEE, após soffrer a perda de cerca de 23.000 ho­
mens, retira a 4 de manhã, -protegido por torrencial 
chuva. · 

MEADE emprega o 6.0 corpo (SEDGWICK), até 
então intacto, em perseguição a LEE, mas as retaguar~ 
das sudistas limitam a acção do 6.0 corpo federal. 

LEE çonsegue transpôr o POTOMAC e retirar-se 
para o sul pelo vale do SHENANDOAH. 

3.a PARTE- ENSINAMENTOS 

A batalha de GETTYSBURGO vem reforçar os se~ 
guintes ensinamentos: 

1. 0 - O mais fraco deve tomar a offensiva imme­
diata - Realmente, dispondo de maior effectivo e me­
nores recursos que o norte, o sul deveria effectuar a 
offensiva antes dos federaes conseguirem reunir todos 
os seus meios. 

Assim, Napoleão, em 1805, endo uma colligação de 
paizes contra si, decide bater immediatamente os aus­
tríacos antes que os russos intervenham na lucta. Dessa 
fôrma o successo da capitulação de Mach, em Ulm, vem 
concorrer para a formidavel victoria, de Austerlitz. 
Egualmente, em 1806, tendo deante de si os Prussos, 
NAPOLEÃO bate-os antes que os Russos se lhes reu­
nam. 
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O mais fraco deve então bater o inimigo antes que 
este reúna todos os seus meios. 

Como bater, porém? - Para isto: 
2. 0 - Reunir todos os meios para travar a batalha. 

Do lado federal MEADE consegue a tempo reunir 
todas as suas fôrças para correr á batalha. LEE, do lado 
sudista, dispersq e com falta de recursos, cantando com 
menor effectivo difficilmente poderia bater seu ad­
versario. 

3.0
- A batalha não sómente deve ser preparada, 

como conduzida. Napoleão, conduzindo as batalhas e 
obtendo os estrondosos successos de Montenotte, Aus­
terlitz, Yena, Bautzen, etc., quebra a velha theoria de 
Moltke de preparar a baltalha e deixar a execução á 
propria sorte. 

A manobra do Marne, em 1914, é exemplo de ba­
talha excellentemente conduzida por Joffre. 
. Em GETTYSBURG, enquanto MEADE, intervem, 
acertadamente, na batalha, ora deslocando fôrças de ' 
um para outro flanco, ora empregando correctamente 
a reserva, LEE falha inteiramente na execução, deixan­
do que LONGSTRRET aja morosamente e sem coorde-
nação com os demais corpos. · 

. ! 

A escravidão dos I ndios 

Legalmente era prohibida a escravidão do indib. 
Prohibida porque, de outra fórma, o altivo selVlicôla 
nunca se submettera ao colonisador que usurpára sua 
terra e seus bens. O índio reagia, morria luctando, ma­
tava, assassinava, 'fugia, suicidava-se, mas, de fórma al­
guma se deixava escravisar. Attendendo a essa circun­
stancia, S. M. EI-Rei de Portugal, desde 1680 fizéra pu­
blicar a lei do 1.0 de Abril que abolia a escravidão do 
gentio e dava providencias sobre as missões. No entan­
:to, a escravidão dos pretos só foi abolida 208 annos 
depois! · 
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Proteç;ção contra os gazes-Todas as armas_ 
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Pelo Cap. Carlos Proença .Gomes Sobrinho 

Nota da Redacção. - Por solicitação do Cap. 
João Baptista de Mattos, nosso presado camarada de 
reda.cção, o autor - Cap. Carlos Proença Gomes So­
br inho - escreveu as interessantes notas que ora da­
mos 'á publicida de. 

Dizer algo sobre a utilidade da publicação e auto­
ridade do autor, é perfeitamente d,esnecessario, por 
ser este sobejament~ _ conhecido e aquella por demais 
oppor tuna. -

OBJECTIVOS A A TTINGIR 

I - Introduzir nos homens a necessidade e a im­
portancia da protecção contra gazes. 

11 - Ensinar os recrutas a bem utilizar a mascara 
contra gazes e mostrar-lhes que embora a marcara pro­
duza uma pequena diminuição de . efficiencia, o- homem 
póde trabalhar e produzir trabalho, utilizando-a çara se-
proteger. ' 

III- Crear na tropa uma DISCIPLINA DE GA­
ZES, o que importa dizer, fazer comprehender a im­
portancia que na guerra moderna se deve dar á arma 
chimica, dentro dos seus verdadeiros limites, devendo 
todos os homens conhecer as possibilidades de aggressão. 
e os efficazes meios de protecção. 

Nada valerá possuir optimos meios de protecção se­
elles. n~o forem postos em contribuição por tropas trei­
nadas e se ellas não possuirem uma vontade ferrea de­
resistir a toda-a 'aggressão. 
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Dahi a necessidade de fazer com que os homens co­
nheçam e se habituem a usar os meios de protecção con­
tra os aggressivos chimicos, para · evitar graves e mor­
taes perigos no momento opportuno e fazer com que a 
aggressão chimica perca uma bôa parte do seu valor. 

CONCLUSÃO: 

- conhecer os meios de aggressão e seu valor; 
- saber empregar os meios de proteÇão e estar 

treinado no seu emprego para poder agir e ser 
efficiente, embora utilizando-os; 

·- moral levantada - o grande factor da victoria. 
IV - Dar aos homens as noções mais necessarias 

-sobre a pmtecção collectiva, os apparelhos e roupas es­
peciaes de protecção contra gazes, a protecção dos 
animaes. 

METHODO 

A INSTRUCÇÃO l)E PROTECÇÃO CONTRA GAZES 
E' ESSENCIALMENTE PRATICA 

Serão minisrados alguns conhecimentos theoricos 
que mostrarão os perigos a que está sujeita nao só a 
tropa, como a população civil, se não conhecer ou se 
houver negligencia na utilização dos meios de prote­
cção. Estes ensinamentos theoricos têm como objectivo 
alertar a attenção dos recrutas para as instrucções pra­
ticas a realizar. . 

Desde a primeira entrad~ na camara de gaz para 
prova da vedação da mascara e sua distribuição, todos 
os exercícios no exterior (marchas, estacionamento e 
.combate) serão por alguns minutos realizados com o 
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emprego dos m~ios de protecção individual. Pela utili­
zação diaria da sua mascara contra. gazes o homem 
creará confiança nella, ficará .c.onvencido que trazel-a 
não importa em perda de efficacia e nelle surgirá, como 
um reflexo, a necessidade de proteger-se contra a aggres­
são chimica. 

PLANO DE INSTRUCÇÃO 

J\ssumpto a ensinar: · Tempo con- Ficha. 
sagrado N.0 

Guerra chimica -·- noções geraes 
sobre os principaes aggressi-
vos : . . . . . . . . . . . . . . . o h 30 ' 1 

Protecção individual - mascara 
contra gazes . . . . . . . . . . O h 45 2 

Mascara contra gazes mod. 1935 
e-modelo 1937 - collocação 
da mascara . . . . . -. · . . , . . - O h 45 3 

Conservação, limpeza e cuidados 
com -a mascara . . . . . . O h 30 4 

Prova de vedação .- primeira . en-
trada em uma camara de 
gaz . . . . . . . . . . . . .. . . . O h 45 5, 

Collocação rapida da mascara e 
segunda entrada nu:ma cama-
ra de gaz . . . . . . . . . . . . O h 30 6 

Divrsos processos de aggressão 
chimica - signaes de alerta O h 30 7 

Substituição de filtros - falar e 
entender com a mascara em 
posição de protecçãó . . O h 45 8 

Protecção individual contra. a ype-
rita · . . . . . . . . . . . . . . O h 30 9-

• 
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Protecção individual contra o 
oxydo de carbono 

Vestimentas especiaes de prote-
cção . . .. ..... . ..... . 

Apparelho isolante - identifica­
dor de gazes mod. FMCG 

Abrigos contra gazes . . . . . . . . 
Desimpregnação do terreno e de 

obj ectos attingidos pelos ag­
gressivos . . . . . . . . . . . . 

Escollia e treiitamento dos escla­
recedores "Z " da sub-uni-
dade . . . ... . ...... . 

Fichario dos instructores 

o h 30 

o h 30 

1 h 00 
1 h 00 

1 h 00 

1 h _() 

10 

11 

12 
13 

14 

15 

Prptecção contr~ 
gazes . 

Ficha N.0 1 

GUERRA CHIMICA - NOÇõES GERAES SOBRE OS 
PRINCIP AES AGGRESSIVOS 

Organização da instrucção - Local: sala ou aloja­
mento. 

Desenvolvimento e methodo particular da instru­
cção - A guerra chimica é prohibida por varios tra­
tados e conferencias internaconaes, dos quaee o Brasil 
é signatario. 

- Os casos concretos da guerra mundial de 1914-
1918 e da guerra italo-abyssinia de 1936, a orientação 
dos estudos e pesquizas que no momento actual empol­
gam todos os paizes, permittem-nos a suspeita de que 
estes tratados não serão respeitados em uma futura 
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guerra. O Brasil, embora cumpridor da palavra empe­
nhada, deve reservar-se o direito de proceder a 
resposta. 

Devemos, pois, todos os BRASILEIROS, aprender 
a nos proteger. 

Numa futura guerra o avanço da sciencia e da 
aviação faz suppôr um perigo extremo não só P.ara os 
combatentes, como tambem e principalmente para a po­
pulação civil. 

Por isso, incutir nos recrutas a necessidade de 
aprender com attenção os meios de se proteger e de 
levar para a vida civil, quando desincorporar, os ensi­
namentos necessarios á protecção da sua familia e dos 
::;eus contra essa arma cruel qué é a arma chimica. 

QUE SÃO" OS GAZES DE GUERRA? 

São substancias chimicas: 
liquidas, comó por exemplo a yperita; 

- solidas, como as arsinas; 
- gazozas, propriamente, como por exemplo o 

chloro, oxydo de carbono, etc., 
que têm effeitos· nocivos sobre o organismo. 

QUAES SÃO OS EFFEITOS DOS GAZES 

SOBRE O ORGANISMO? 

Os gazes são classificados segundo a natureza de 
seus effeitos em: . 

a) SUFFOCANTES - lesão nas vias respirato­
Tias; podem determinar a asphyxia e morte. Exemplo: 
Chloro. 

b) VESICANTES- queimaduras; atacam prin-
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cipalmente as mucosas: boccas, olhos, vias respira to­
rias, partes pudendas. Exemplo: Yperita. 

c) IRRITANTES- provoc!lm lagrimas, espirros, 
tosses, vomitos. Uma pessoa que soffre a ~cção de um 
gaz irritante não supporta a mascara. Exemplo: Ar­
sinas. 

d) TOXICOS GERAES - envenenamento do or­
ganismo por intermedio do sangue. Exemplo: Oxydo 
de carbono. 

DURAÇÃO DOS EFFEI'l'OS DOS GAZES 

Os gazes empregados na guerra são. geralmente 
mais densos que o ar. · 

O oxydo de carbono é, entretanto, mais leve e só é 
perigoso nos Jogares não ventilados. Até hoje não foi 
possivel empregai-os como gaz de guerra. E' um gaz 
insidioso, incolor, inodoro e seus effeitos apparecem 
com retardo. 

A duração dos effeitos dos gazes depende: 
1.0 -- da fórma do terreno (temer as bairx:adas) ; 
2. 0 - das condições atmosphericas; 
3.0 - da natureza do gaz, que póde ser: 
- fugaz (diffunde-se rapidamente). Exemplo: 

Chloro; 
- persistente: a yperita, por exemplo, cujos effei­

tos podem ser sentidos até 15 dias depois de sua 
dispersão. 

CONCLUSÃO: 

I - A guerra chimica pode ser um grande factor 
de successo, sendo bem utilizada, contra um inimigo 
que em tempo de paz não se instruiu convenientemente. 
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II - E' ponto vital para a tropa e para a população 
civil conhecer os meios de protecção e saber empre-
gai-os. . 

Antes de terminar a instrucção, fazer algumas per­
guntas para verificar até ·que ponto os homens appre­
henderam o assumpto tratado. 

Fichario dos instructores Protecção contra 
gazes 

Ficha n. 0 2 

PROTECÇÃO INDIVIDUAL- MASCARA 
CONTRA GAZES 

ORGANIZAÇÃO DE INSTRUCÇÃO: 
Local: Sala ou alojamento. 
Pessoal: Instructor e 1 monitor por Grupo de com­

bate ou Peça. 
Material: Mascara contra gazes do modelo distri­

buido á unidade, apparelho isolante, vestimentas espe­
ciaes de protecção em um cabide ou mesa; quadro mural 
com desenho de um córte da mascara contra gazes e do 
apparelho filtrante. 

Cada homem traz a sua mascara . . 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

Primeira parte: 

Explicar o que se comprehende por protecção in­
dividual: 

Emprego dos apparelhos ou das vestimentas espe­
ciaes de protecção homem por homem. 

' 
• 
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Mostrar esse material. 
Os apparelhos de vrotecção individual ~ão divididos 

em 2 grupos: 
- Apparelho filtrante (mascara contra gazes); 
- Apparelho isolante (apparelho ·~Draeger"). 
Explicar as differenças entre esses dois typos: 
- typo filtrante: o ar respirado é o ar ambiente 

purificado pela passagem no filtro, que retém o gaz; 
- typo isolante: o ar respirado é creado no interior 

do apparelho :por um reservatorio de oxygenio compri­
mido; não ha nenhum contacto entre o ar respirado e a 
atmosphera exterior. O acido carbonico desprendido 
na respiração é destruido por uma reacção chimica no 
interior do apaprelho. 

CONDIÇÃO DE EMPREGO 

Segunda parte: 

Mostrar a mascara contra gazes aos homens, des­
crevendo-a e explicando o seu emprego. 

O instructor deve frizar os seguintes pontos: 
-a mascára contra gazes é um apparelho filtran­

te e é constituída por 5 partes: mascara, tambor fil­
trando, trachéa, bolsa e accessorios. 

Descrever rapidamente, sem detalhes, as diversas 
partes: 

Mascara: 

(Parte facial). 
- Protege os olhos e as vias respiratorias. 
- Oculos de vidro inestilhaçavel, que embora 

soffrendo um choque mantêm a vedação da mascara. 
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Placa metallica: 
Destinada a supportar as valvulas de inspiração e 

expiração. que permittem respectivamente, inspirar so­
mente o ar do tambor filtrante e aspirar directamente 
para o exterior sem que passe pelo tambor filtrante, o 
que augmentaria ' o esforço de expiração e · reduziria 'o 
tempo de duração do tambor filtrante. 

Mostrar no quadro mural, o circuito do ar na mas­
cara contra gazes. 

Tambor filtrante: 
Destinado a filtrar as substancias nocivas do ar; 
- duração variavel segundo a concentração do 

gaz: de 1 a 15 horas; 
- facil de trocar, desatarrachando uma rosca .. 
E' tambem distribuído um filtro pintado de preto 

que só serve para instrucção ao ar livre - destina-se ex­
clusivamente a tomar a respiração do homem . 

. Trachéa: 
Destinada a conduzir o ar do filtro á mascara. 
Por fim mostrar a bolsa com as suas divisões, o vi­

dro sobresà.lente e o bastão anti-bafo, explicando o uso 
deste ultimo. 

No final da instrucção fazer perguntas como 
abaixo: 

- Que é protecção 'individual? 
- Quaes são os dois principaes typos ·de appare-

lhos de protecção individual? 
Qual é a differença entre elles? 
Quaes são as principaes partes da mascara? 
Mostre qual é o circuito d ar na mascara. 
Para que serve o filtro ? 

Etc .. 

, 

• 
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Fichario dos instructores Pro te.-ção contra 
gazes 

Ficha n. 0 3 

MASCARA CONTRA GAZES MOD. 1935. E MOD. 
1937 - COLLOCAÇÃO DA MASCARA 

Organização da instrução. 

Pessoal: Instructor e o maior numero possível de 
monitores. 

Material: Mascara contra gazes mod. 1935 e mod. 
1937 e cada homem com sua mascara. 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

Primeira parte. 

Mostrar as mascaras de um modelo e de outro. 
Indicar as differenças dos 2 modelos e explicar os 

aperfeiçoamentos do mod. 1937 sobre o 1935: o princi;­
pal é a parte facial ser um lençól de borracha substi­
tuindo a vaqueta chromada e impermeabilizada - dahi 
maior segurança de protecção, facilidade de conserva­
ção, reducção de cuidados e possibilidade de reparos 
em furos e rasgões da parte facial. 

Segunda parte. 

A mascara contra g~zes pode sei conduzida em 3 
posições: 

posição de transporte; 
pos1çao de alerta; 
posição de protecção. 

' 
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VISTA EXTERNA 

Dis~ositi v o 
de ada(tta ção o 

TAMPA DA CAIXA _,.......__ 
DA VALV. DE 

C} EXPIRACÃO 

, 
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,; 
Dizer como e porque usar a mascara nestas posi­

ções e ao mesmo te:mpo mostrai-as correctamente reali­

zadas por 3 monitores. 
Para a collocação da mascara em ·todas as posições 

de uso e nas situações em que o home~ pop.e estàr, 
cingir-se ás "INSTRUCÇõES PRO VISO RIAS PARA O 
USO DA MASCARA CONTFA GAZES". 

Os homens irão executando as phases da instrucção 
e os monitores ,velarão pela sua perfeita execução, dan­
do-lhes os necessarios conselhos. 

Não exigir rapidez de collocação e sim a mais per­
feita execução das phases e movimentos. 

E' ERRADO: 
.' 

- Retirar a mascara da bolsa segurando-a e pu.: 
xando-a por outro logar que não a placa metallica; 

- na posição de alerta, deixar que os oculos fi-

quem encostados ao peito; 
- não ter ambas as mãos livres para a collocação 

ou retirada da mascara; 
- collocar a mascara com os tirantes mal, distri-

buídos na cabeça o~ com elles mal ajustados; 
- estar o homem com o cabello comprido ou des-' 

penteado. · 

Para que os homens fiquem convencidos dos erros 
ar;ima, o instructor provocará taes faltas na collocação 
da mascara em um monitor e mostrará as consequencias · 

destes erros. 
Para provar a vedação da mascara, rea:lizar o que 

determinam as "INSTRUCÇõES PRO VISO RIAS · PARA 
O USO DA MASCARA CONTRA GAZES". 
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Fichario dos instrutores 

MAIO- 1938 

Protecção contra 
gazes 

Ficha n.0 4 

CONSERVAÇÃO, LIMPEZA E CUIDADOS COM 
A MASCARA 

OBJECTIVC>S DA INSTRUCÇÃO 

Dar aos homens a noção nitida de q~e a mascara é 
o unico meio de que dispõem para se proteger contra os 
gazes e assim sendo, ella deve ser cuidada com um cari­
nho extremado. 

O homem deve ter pela MASCARA o mesmo amor 
que tem pelo armamento e pela ferramenta de sapa, 
procurando pelo conservação e pelos cuidados, mantel-a 
em perfeito estado. 

ORGANIZAÇÃO DA INSTRUCÇÃO 

Local: Sala. 
Pessoal: Instructor e o maior numero possivel de 

monitores. 
Material : Cada homem com sua mascara e material 

de limpeza e conservação, que varia segundo o modelo 
de mascara distribuido - mod. 1935: graxa de calçado, 
pomadà impermeabilizante, panno secco e limpo ~ 
mod. 1937: panno secco e limpo, sómente .. 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

O instruetor deve frizar os seguintes pontos: 
Para o· mod. 1935 : (parte facial de couro · chro­

mado). 
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Conservação: 

-As mascaras devem ser guardadas em armarios, 
penduradas pelo dispositivo de fixação, ao abrigo da 
h umidade e se possível da luz; 

- nas bolsas as mascaras não devem ficar com do-

bras desnecessarias ; 
- quando a mascara fôr usada ou apanhar chuva, 

guardai-a sómente depois de bem secca - e para seccar 
não expol-a ao calor do fogo ou ao sol; 

-~ para manter o couro sempre macio, passar uma 
vez por mez uma leve camada de pomada de calçado 
ou oleo de linhaça na parte facial externa; 

-- quando a camada impermeabilizan:te da parte 
facial interna estiver se soltando em pequenas escamas 
ou tiver tomado um aspecto vítreo, passar uma camada 
de pomada impermeabilizante, ou, na f-alta desta, oleo 
de linhaça quente. 

Limpeza: 

Limpar os oculos com um panno secco e limpo; 
tirar a poeira com cuidado ; 
E' expressamente prohibido desmontar as val-

vulas e os oculos. 

Cuidados: 

·- Em campanha ou em exerciCIO não deixar a · 
mascara, embora dentro da bolsa, no chão ou exposta 
ao tempo; 

- não collocar dentro da bolsa outro objecto 
qualquer; 

- os vidros, a séde e o apertador dos oculos são 
partes relativamente delicadas, por tanto não deixar 

. -
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a mascara cahir no chão, nem sobre ella collocar obje­
ctos pesados, o que pode prejudicar a sua vedação;, 

- a trachéa deve merecer cuidados especiaes, não 
ficando com dobras forçadas dentro da bolsa, e quando 
em uso, não roçar no chão ; 

- o filtro fica inutilizado com a humidade, por­
tanto só retirar os boj ões das aberturas quando neces­
sario; 

- os filtros exgotados ou que tenham, accidental­
mente sido molhados, devem ser substituídos. 

Para o MOD. 1937 (parte facial de borracha reves­
tida de. tecido) . 

- Armazenamento em logar fresco, ventilado e ao 
abrigo da luz, passando-se . na parte interna uma ca­
mada de talco. 

Limpeza: 

- A limpeza é feita sómente com um panno secco 
e limpo. 

Cuidados: 

- Com a parte facial de ' boracha desapparecem 
a impermeabilização e os cuidados exigidos pelo couro 
no mod. 1935. 

No mais, tudo deve cingir-se ao determinado para 
o mod. 1935. 

Fichario dos instructores 

,. 

Protecção cohtt:a 
gazes 

Ficha n.9· 5 . 



.. 
MAIO - 1938 A DEFESA. 'NACIONAL 525. 

PROVA DE VEDAÇÃO -· PRIMEIRA ·ENTRADA 
EM UMA CAMARA DE GAZ 

OBJECTIVOS 

- Verificar a vedação da mascara, quér pela es­
colha adequada do seu tamanho, quér pela sua perfeita. 
collocação ; 

- concorrer pa ra crear a confiança na mascara 
e na habilidade em collocal-a; 

- distribuição definitiva das mascaras aos homens. 

ORGANIZAÇÃO 

Local: Camara de gaz ou, na falta desta, uma sala. 
ou outro compartimento de quartel com abertura para o 
exterior. Não ha necessidade que· seja hermeticamen­
te fechada. 

Pessoal: Instructor, 1 monitor por turma de entra-
da e o furriel da unidade. · 

Material: Cada homem com a sua mascara. Ampo­
las de lacrimogeneo (pedidas á F. M. C. G. de accor­
do com a cubagem da · camara). 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

Primeira parte: AO AR. LIVRE. 

- Dividir os homens em turmas de entrada na ca­
mara de gaz (e às turmas variarão de effectivo de ac­
cordo com a superfície da camara. No maximo 2 ho­
mens do metro quadrado) ; 
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- ligeira revisão da collocação da mascara (ve­
rificar se as mascaras estão ajustadas á conformação 
das cabeças dos homens e se forem collocadas corre­
ctamente) . 

. Segunda parte: NA CAMARA DE GAZ. 

- Entrada successiva das turmas e permanencia 
de 5 minuto; 

- realizar movimentos bruscos com a cabeça para 
os lados. para a frente e para traz, afim de verificar a 
perfeita e permanente vedação da mascara; 

- sabida immediata dos homens que sentirem for­
tembente a acção do gaz. 

Terceira parte: AO AR LIVRE. 

- Ao sahir da camara de gaz os homens afastam­
se uns dos outros, conservam as mascaras collocadas e 
sacodem o uniforme, no proprio corpo, batendo-o com as 
mãos para facilitar a desimpregnação do gaz; 

- todos que sentirem a acção do gaz formam em 
turma separada para posterior verificação da colloca­
ção da mascara ; 

-os que nada sentiram formam em uma fileira 
com 1 passo de intervallo, mascaras collocadas; 

- .- retiradas . as mascaras á voz de commando; 
- distribuição definitiva das mascaras · (organiza-

ção das relações de carga individual) . 

Fichario dos instructores 'Protecção contra 
gazes 

Ficha n.0 6 
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--- -- -
COLLOCAÇÃO RAPIDA DA MASCARA E SEGUNDA 

ENTRADA EM UM ACAMARA DE GAZ 

ORGANIZAÇÃO 

Local: Camara de gaz. 
Pessoal: Ir1structor e 1 monitor por turma (turmas 

organizadas de accordo com a Ficha n.0 5). 
Material: Cada homem com a sua mascara. Ampo-

las de lacrimogeneo. 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

Explicar aos homens que esta instrucção tem por fim 
treinal-os de modo que possam proteger-se, com a masca­
ra, de um ataque subito de gazes. 

Primeira parte: AO AR LIVRE. 

MASCARA NA POSIÇÃO DE "ALERTA" 
I 

Ao signal de gaz, fechar os olhos, expirar, sustar a 
respiração e collocar a mascara em posição de protecção. 
Inspirar e abrir os olhos. 

MASCARA NA POSIÇÃO DE "TRANSPORTE" 

Mesmo exercício. 
Segunda Parte: A CAMARA DE GAZ . 
. Os homens entram na camara por turmas, primeiro 

~om a mascara em posição de "alerta" e depois em posi­
ção de "transporte". Fazer explodir uma ampola. 
Quando os homens sehtem o gaz fecham os olhos, sustam 
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a respiração ~ collocam a mascara em posição de prote­
cção. 

Fazer o mesmo, encontrando a atmosphera já vi­
ciada. 

Ficharia dos instructores Protecção contra 
gazes 

DIVERSOS PROCESSOS DE AGGRESSAO CHIMICA. 
SIGNAES DE ALERTA 

ORGANIZAÇÃO 

' Local : Sala. 

DESENVOLVIMENTO E METHODO PARTICULAR 
DA INSTRUCÇÃO 

Explicar as varias modalidades de aggressão chi­
mica: 

1) Bombardeios por projecteis toxicos (canhões 
e morteiros) ; 

2) Bomba.s de aviação; 
3) Bombardeios por projectores (projector é um 

morteiro destinado exclusivamente á aggres­
são chimica) ; 

4) . emissão de vagas (utilizando botijões de aço 
que contém o aggressivo chimico a alta pres-
s~o); · 

5) Granada de mão; 
6) Infecção do terreno (na retaguarda do inimi­

go antes delle recuar, ou estabelecendo uma 
rêde chimica defensiva quando a intensão do 
chefe é manter-se na defensiva). 
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Os bombardeios e as emissões só são realizadas com 
bom tempo e com vent o de velocidade e direcção favo­
raveis. Os bombardeios, em regta ,geral, só são reali­
zados pela madrugada ou ao escurecer. 

SIGNAES DE . ALERTA 

1) Para uma columna em marcha (com corne-
tas): 

ALERTA- Série de 3 piques; 
FIM DE .ALERTA - Série de 3 sons longos. 
2) Em período de estabilisação: 
Alerta em uma região determinada - SIGNAES 

DE CAMPAINHAS E SINOS. 
Propagação de alerta de posto para posto - SI­

RENES, SINOS, FOGUETES e outros conforme con­
venção. 

"Pode-se dizer que o trafico se fez o grande nego-

cio do tempo, com a connivencia primeiro, e depois com 

a permissão explicita e o apoio de todos os governos. A 

competição mais forte dava-se entre especuladorea da 

França, da Inglaterra, de Portugal e da Hollanda". 

(ROCHA POMBO - Historia do Brlitsil, pag. 82). 

.. . 
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O Systema Nervoso e a Edueação 

O problema maximo em educação- diz W. James 
suas PALESTRAS PEDAGOGICAS - consiste em 

fazermos de nosso systema nervoso um aliado e não um 
inimigo. Para isto devemos tornar automaticas e-habi­
tuaes, tão cedo quanto pudermos. o maior numero possi­
yel de acções uteis. 

Eis algumas regras para obter-se essa finalidade: 
1.0 -- Quando se tratar de adquirir um habito novo 

ou quando se tratar do abandono dum habito antigo, 
ter sempre o cuidado de lançar-se para a frente 'com a 
m~is forte e decidid~ de t~da_s as iniciativas. ' 

2. 0 - Não admitta nem tolere que u~a só ~xce­
pção se produza a~tes que o habito ~ovo esteja segura 
e certamente enraizado na tua 'vida. 

·3.0
- Tome o mais cedo possível a primeira occa­

siao que se . apresente para agir conformemente a cada 
resolução que tenha formado e a cada impulsão emo­
cional que tenha experimentado, tendente para os ha­
bitos que deseje firmar. 

4. a -- Mantenha em ti a faculdade do esforço fa­
zendo em cada dia um pouco de exercício desinteres­
sado. 

ALERTA 

Um jornal allemão cujo nome em protuguez é~ "Correspon· 
~encia Diplomatica" - orgão official do Miniaterio das Relações 
Exteriores do Reicb, ousou cynicamente ameaçar o BRASIL e seu 
governo por, causa das medidas, em bôa h ora adoptadas, restri­
ctivas das actividades políticas de '.'estrangeiros" dentro do territ.,;. 
rio nacional. -

O clamor já se fez sentir e a reacção d a opinião publica ame­
ricana foi maxma. . Nós, os reaponsaveiil pe la defesa nacional, re-
gistram~sr; õ facto e ' jamais olvid~remos à bufoni,ca ameaça. / 



Reclactor: PAIVA CHAVES 

Serviço de Campanha 
Pelo Cap. LELIO R. MIRANDA 

Em 1936-37 o Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos da 
a.• Região previsto no Regulamento da Escola de Armas, funccio­
nou no Regimento em que então servia - o 9.0. 

Designado seu instructor tive a collaboração preciosa de tres 
officiaes jovens e promissores: os tenentes Decio de Assis Brasil, 
Nelson Maurell Salgado e Aldo Oleques Martins. 

Assim, nada obstante accumularmos outras funcções, ·foi pos­
sível organizar uma documentação mais ou menos completa da 

instrucção ministrada. 
Animado agora pelos camaradas da "Defesa", notadamente o 

cap. Portugal, autoridade inconteste no assumpto, resolvi dar á 
publicidade algumas fichas do C. A. S.. · 

Devo explicar aos possíveis leitores que as fichas 9-o C. A. ·S. 
são muito simples, nias nenhuma fantasia contém. Tudo o que 
dellas consta foi ensinado aos sargentos alumnos e por elles appli­
cado em dezenas de casos concretos. Escriptas dia a dia, no rith­
mo accelerado da instrucção que não parava, naturalmente hão de, 
ter falhas, deficiencias. Por isto mesmo no modelo que adoptei 
para as fichas ha uma casa reservada ás "observações do instru­
ctor" onde este annotará as deficiencias para uma futura .·c,orrecção. 

O Regulamento da Escola de Armas divide a instrucçãa. do Cur­
so em "Grupos" cada qual com certo numero de "Materi~s". Para 
notação das fichas adoptei o seguinte critei:io: O "Grupo" é repre­
sentado pelo primeiro algarismo, a "Materia" pelos dois seguintes 
e os ultimos indicam o numero de ordem da ficha na "Materia". 
Assim "Serviço em Campanha" é a 2." materia do 1.• .grupo. Sua 

notação será 1.02. . . · \ 

Muito grande será a minha satisfação si as fichas, cuja publi­
cação' ora inicio, forem de utilidade aos camaradas que la]:mta:m' no 
arduo mistér de instructores. 
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FICHA 1.02.12 
, Operação: POSTO DE SEGURANÇA. 

Funcção: SARGENTOS E GRADUADOS. 

Objectivo: 
a) Ensinar e adestrar os sargentos e graduados a installar e 

dirigir o serviço de um posto. 
b) Fazer com ,que os cavalleiros appliquem, no quadro do pos­

to, os ensinamentos da instrucção individual. 
Methodo: 

a} Dar, na caixa de areia, uma noção geral do serviço de se­
gurança em estação e, em particular, do papel dos postos no systema. 

b) Effectuar, no terreno, sessões de quadros, nos quais serão 
estudadas, successivamente as diversas phases da operação: 

1) Recebimento da ordem e marcha até, o local. 
2) O reconheCimento do Cmt. do posto. 
3) A instalação ( de dia ou de noite) . 
4) A organização do roteiro. 
5) O funccionamento do posto (incidentes, .conducta em caso 

de ataque) .. 
6) O retrahimento, a substituição e o levantamento. 
c) Executar, com tropa e em varios terrenos, muitos exer­

cícios de applicação dos ensinamentos acima. 

Execução 

I - DEFINIÇÃO - Peque­
no elemento de segurança, es­
tacionado em um ponto, com a 
missão de vigiar ·uma certa zo­
na de terreno, informar sobre 
os movimentos do inimigo -e 
muits vezes, retardal-o pelo 
fogo. 
II- EFFECTIVO - Ge­

ralmente um G . C. - Excep­
cionalmente pod~ attingir o ef­
fectivo de um Pel. Quando é 

Observações 



, . 
-MAIO- 1938 A DEFESA NACIONAL 533 
--~------------------

Execução Observações 

necessario multiplicar o num~­
ro de postos os menos impor-
tantes são constituídos ·por 
uma esq. de expl.. 

·m - 1) RECEBIMENTO 
DA ORDEM - Ao receber a 
ordem o Cmt. do posto: 

a) Toma nota dos pont os 
mais importantes; 

b) Pede esclareciment os 
quando tiver duvidas; 

c) Repete a ordem para ve­
rificar si a comprehendeu. 

I 

2) DEPOIS DO RECEBI­
MEN'I:O DA ORDEM. 

a) O Cmt. do posto reu­
ne-se á sua tropa; 

b) Passa uma: revista nos 
homens e nos cavallos; 

A ordem dada ao Cmt. do 
posto comporta: 

I - Informações sobre a si­
tuação (inimigos, tropas ami­
gas). 

II - Local, missão e dura­
ção do posto. 

III - Conduta em caso de 
ataque. 

IV - Posição do Esq .. Pos­
tos visinhos. 

V - Condição de remessa 
das informações. Ligações a 
estabelecer. 

VI - Itinerario para o re­
trahimento. 

VII - Fogos de apoio na 
frente do posto (quando hou-
ver) . · 

VIII - Senha, signaes de re­
conhecimento e outros signaes. 

IX - Patrulhas a entrar e 
sahir pelo local do posto. 

X - Distribuições. 
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Execução 

c) Põe o substituto ao par 
da missão; 

d) Dá a sua primeira or­
dem: 

I - Possibilidade de encon­
tro com o ininúgo. 

Il - Local de estaciona­
mento do Esq .. 

III - Missão do posto. 
IV - Ordem para désloca­

mento. 
3) MARCHA ATE' O LO­

CAL DO ·POSTO. 
O Cmt. conduz .seu posto co­

mo uma patrulha. 
4) AO CHEGAR NO LO­

CAL. 
A) - Os exploradores se de­

tem, collocando-se como vede­
tas para cobrir o reconheci­
mento do chefe. 

B) -.-O grosso se detem co­
' mo uma patrulha em fim de 

lance. ' 
C) - O Cmt. faz o reco­

nhecimento. 
a) Vigila~cia - Local ou 

locaes onde collocar o ou os 
vedetas; patrulhas necessarias 
para completar a vigilancia. 

b) Resistencia - Posição 
de combate para o posto. 

c) Posição de descanço. 

·I Observações 

De preferencia e um ponto 
onde possa abranger todo o ter­
reno de acção do posto. 

V. a ficha 1·elativa á patru­
. lha (1.02.18). 

V. a ficha r elativa á patru­
lha (1.02.18). 

V. a ficha relativa a o vede­
ta. 

V. a ficha r elativa á patru­
lha. 

Sem preJUIZO da vigilancia 
economisar o mais possível o 
numero de y edetas. 

Local pll.ra o f. m.; local pa­
ra cada um dos cavalleiros. 

Proximo á posição de com­
bate, coberta e, si possível, 
abrigada . 
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Execução 

d) Posição dos cavalloa de 

mão. 
e) ltinerario de retrahirnen­

cimento: 

f) Local dos p~stos v iai-

Observações 

Proximo do post?. 

Para :cão perder tempo o 
Cmt. do posto mandará um 
graduado ou cavalleiro de es­
eól percorrer e balisar o itine­
rario. 

Mais tarde todos os homens 
devem reconhecei-o. 

Determinação exacta no ter-
nhos. reno. 

5) - INSTALLAÇÃO DO 
POSTO. 

· O Cmt. do posto: 
a) Colloca pessoalmente o 

ou as vedetas. 
Ordem a dar aos vedetas : 
1) Numero e local do vede­

ta. 
2) Na direcção do inimigo: 

Sector a vigiar: 
Pontps importantes do se­

ctor. 
Patrulhas na frente do se-

ctor. 
A' direita e á esquerda: 

Numero e local dos v.edetas 
ou postos visinhos. 

A retaguarda: 

Local do posto e da sentinel­
la das armas. 

Itinerario de retrahimento 
para o vedeta. 

3) Senha e signaes de reco­
nhecimento. Codigo de signaes 
a empregar no posto . 

4) Outras recomendações 
necessarias . 
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Execução 

b) Colloca o f. m. na sua 

posição. 

c) CoHoca os demais ele-

, Observações 

Logar exacto do f. m. 
Missão ou missões do f. m. 
Missão de 'fogo para cada 

mentos nas suas posições de un1. 
combate. 

d) Manda collocar os ca-

vali os. 

e) Estabelece as ligações 

com os visinhos. 

f) Determina a constru­

cção de barricadas (quando 
fôr preciso e possível). 

6) .......: DEPOIS DE INSTAL­
LAI>O O POSTO. 

OCmt. do posto: 
a) Organiza a escàla dos. 

serviços': 

1) Dos vedetas e sentinella 
das armas. 

2) Da permanencia juncto 
ao f.m .. 

3) Das patrulhas para vas­
culhar as cobertas e para as li­
gações. 

4) Do estafeta sempre 
prompto. 

5) Da ronda. 

Local. 
Como ficam: 
Ensilhados completamente 

ou ensilhados desenfrenados e 
com a cilha frouxa ou parte 
ensilhado completamente, par-
te aliviado. ' 

V. tambem a ficha sobre , os 
meios de contensão dos cavai­
los em estaci'onamento. 

A' vista ou 
Por patrulhas de ligação ou , 
Pessoalmente~ 
Local. 
Material a empregar. 

Cmt. do posto e graduados. 

, 

.. 
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Execução 

6) Da guarda dos cavallos. 
b) - Faz iniciar as obras 

de organização do terreno. 

c) Manda os homens de fole a 

para a posição de descan,;o. 

d) Completa o reconheci­

mento para a installação á noi­

te. 

• 

e) Organiza o roteiro d~ 

posto. 

f) Participa ao Cmt. do 

sub-quarteirão (ou o que o 

destacou) a instalação do 
posto. 

g) Providencia, quando fôr 

neceaaario, sobre as distribui­
ções. 

h) Uma hora antel! de cla­

rear o dia alerta o posto e fal-o 

occupar as posições de comba­
te. 

Observações 

Quando fôr necessario ou a 
missão prolongada. · 

Durante a instalação do p os­
to todos permànecem nas po­
sições de combate. 

Os homens -de folga perma­
necem equipados e com as ar­
mas ao alcance da mão. 

Não podem fazer ruído, nem · 
perambular de um lado para 
outro. De noite, na maioria 
das vezes, não poderão fumar. 

De noite o posto ficará juncto 
ás passagens obrigatorias. 

O tiro do f. m. amarrado. 
(V. a ficha respectiva) . 
Vedetas sempre duplos. 
Durante a installação do pos 
Cavallos juncto do posto. 
Metade do effectivo sem-

pre alerta. 

V. a ficha correspondente. 

Uma copia do. roteiro. 

Especialmente agua para os 
cavallos. 

Durante a execução da mis­
são o Cmt. do posto não ces­
sa de completar o reconheci­
mento do terreno e aperfeiçoar 
a installação. 
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Execução 

IV- INCIDENTES-
1) Presença de isolados ou 

grupos pequenos. 
a) Alertar o posto. 

b) Não o revelar. 
c) Deixar que o isolado ou 

grupo se aproxime para ar­
mar-lhe uma emboscada. , 

d) Communicar ao Cmt. 
do sub-quarteirão (Esq.) 

2) Presença de grupo forte. 

a) Alertar o posto. 
b) Communicar ao Cmf. 

do sub-quarteirão (Esq). 
c) Abrir o fogo quando o 

grupo se ache á distancia de ti­
ro muito efficaz . 

. d) Si fôr possível armar 
uma emboscada .. 

3) - Presença de grandes 
effectivos. 

a) Alertar o posto. 
b) Communicar ao Cmt. do 

sub-quarteirão (Esq.). 
c) Abrir o fogo o mais lon­

ge possível. 
d) Pedir o desencadea­

mento dos fogos de apoio aos 
P. A. (quando houver). 

e) Retrahir o posto quando 
"() inimigo se encontre a 200 ou 
300m .. 

Observações 

Ao alertar o posto os cavai­
los são ensilhados e enfrena­
dos si não estiverem. 

• 

De preferencia sobre pon­
tos de passage~ obrigatoria. 

Sah·o o caso da missão com­
portar resistencia a todo o 
custo o retrahimento se deva 
fazer sómente mediante ordem 
superior. 
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Execução I Observações 

4) ~ Recon~ecimento d:re·n· . 
dividuos e de grupos. ~ 

E' sempre feito pelo Cmt. 
do posto. 

a) - Patrulhas • sahida -­
Deixar sahir as que tive1 co­
nhecimento. 

Deter, desar~ar e communi­
car ao Cmt. do sub-qu'arteirão 
as demais. 

Entrada - Deixar el).trar 
as patrulhas sobre cuja identi­
dade não tenha duvidas. 

Peter, desarmar e communi­
car ao Cmt. do sub-quarteirão 
as suspeitas. 

b) - Desertores e civis vin­
dos do inimigo. 

Deter no posto, de modo que 
não possam perceber a: instal­
lação deste. 

Communicar ao Cmt. do 
sub-quart. 

c) - Qualq'ller isolado vin­
do do lado amigo. 

Deter e commuJ?.icar ao Cmt. 
do sub-quart. 

d) - Parlamentares 

Mantel-os no posto sem que 
possam perceber a sua installa­
ção. 

Não permittir que alguem 
lhes fale. Communicar ao Cmt. 
do sub-quart. 

O Cmt. de uma tropa que 
recebeu ordem de parar avan­
ça sózinho. A: tropa só avança­
rá depois de feito o reconheci-
mento. 

Fazer que se desarmem pre­
viamente e avançem um a um 
de braços erguidos (animaes 
pela redea, si montados). 

Muito cuidado com embos­
cadas ! 

Matar si fôr desobedecida a 
intimação para parar. 

Sobre o modo de deter e con­
duzir as pessoas nos differen­
tes casos V. a ficha relativa ao 
vedeta. 
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Execução 

V) - RETRAHIMENTO 

O Cmt. do posto-
I) Avisa os homens parare­

colherem todo o material. 
2) Lança o signal de retrahi 

mento. 
3) Faz o posto montar sob · 

a protecção dd f . m. 
4) Retrae pelo itinerario re­

conhecido como uma patrulha r 
de retaguarda. 

VI- LEVANTAMENTO DO 
POSTO 

A) Na marcha para a frente. 
1·) Na hora marcada des­

obstrue as estradas das barri­
câdas. · 

2) Ao ser ultrapassado pe­
la V g. reune o posto. 

3) Aguarda a passagem da 
columna e entra no seu logar. 

B) Na marcha retrograda. 

1) Na hora determinada ou 
mediante ordem reune o posto 
de monta sob a protecção dos 
vedetas. 

2) Desloca-se como no re­
tr.ahimento, até ultrapassar a 
Retaguarda. 

3) ' Reune-se,· rapidamente, 
ao !leu~ logar na columna. 

I 

Observações 

V. a ficha correspondente. 

Si o inimigo estiver fazendo 
pressão procede como no re­
trahimento. 
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Execução J 
V1I- RENDIÇÃO DO P S­

TO. 
O Cmt. do posto: 

1) Reconhece o que o Yem 
render. 

2) Faz .occupar as posições 
de combate. 

3) Transmitte ao substitu­
to a ordem recebida. 

4) Entrega-lhe o roteiro do 
posto. 

5) Communica-lhe os inci­
dentes occorridos. 

6) Acompanha-o na instal­
Iação do novo posto. 

7) Terminada esta reune, 
monta e retrae sob a protecção 
do novo posto. 

8) Apresenta-se ao Esq.' e 
participa as occorrencias do 
serviço. 

Fontes de consulta: 

R . E . C . C . - III Parte. 
No tas da E . C .. 
Cmt. Co !in - Cavalaria-. 

Observações 

Quandó a missão·se prolonga. 
por mais 24 horas o posto é 
substituído por outro. 

• 

Cap. Dalmay de La Garennie - "Le Cavallier au S. C. ". 

Observações do instrutor: 

OPERAÇÃO -Roteiro do posto. 

FUNCÇÃO - Sargentos e graduados. 

FICHA 1.02.14 

OBJECTIVO - Ensinar o Cmt. do posto a organizar o seu. 
roteiro. 

"t .. 
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METHODO - Dar aos instruendos um memento do roteiro; 
fazer com que o organizem sempre na instrucção do posto quer 
sem, quer com tropa . 

Memento 

· .. .. R . C. L 
... . Esq . 
. . . . Pel. 

Posto n .• . .... . ... . 
Cmt . ... . .. Sgt. A . 
Substituto : 1. • cabo B. 
Tropa: 1.• g . c. 

ROTEIRO 

I - Vigilancia - A) De dia : 
1) Vedeta n.• 1 - . .. .. . 

Vedeta n.• 2 - . . . . . . 
2) Sentinella das armas . . . 
3 ) Patrulhas - . . .. •. ... 

B) De noite: 
1) Vedeta n .• 1- . . .. . . . 

Vedeta n.• 2- . .. .. . . 
2) Sentinella das armas 
3) Patrulhas -

II - RESISTENCIA -

A) De dia : 
1) F. M . - Loéal 

Missão ou missões 
2 ) Exploradores -

3 ) Granadeiro ati'rador -

B) -De noite 
1) F. M.- . . ...... . ... . . 
2) E]!:pl_orador~s - . .... . 
3 ) Granadeiro atirador .. . . 

I 
I· 

Observações 

Simples ou dupla. Local. Se­
ctor a vigiar. P ontos ou linhas 
importantes a cuidar. Itinera­
rio de retrahimento. Indicar no 
croquis. 

Indicar no cr oquis. 

" 
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Memento 

C) Barricadas - Logar 
Material. 

D) Outros trabalhos de org. do 
I 

terreno- .. . ..... . 

E) Conducta em caso de ata-
que .............. . 

III- Fogos de Art. ou de Mtr. 
.na frente do posto·- . . .. 

IV) - 1) Posição de descanço 

2) Posição dos cavallos -
V - Itinerario do retraimento 

VI - Ligações -
1)0om o Esq. (ou Pel.) ... . 
2) A' direita - ........ . 
3) A' esquerda - ...... . 
4) Senha, contra-senha e si­

rnaes de reconheéimento. 
5) Codigo de signaes. 

VII - Es~ala do serviço: 
1) Vedetas- N." 1 · • 

1.0 quarto 
2.o quarto ... 
3." ·quarto ... 

N." 2 . ... · ....... · . . : .. 
Rendidas de .. em .. horás. 
'2) Sentinella das armas. \ 

1." quarto- . . ......... . 
2." quarto- ........... . 
3." quarto- ........... . 
Rendida de .. em .... horas 
3) Permanencia ao f. m. -

1.." quarto- ........ . 
2.0 quarto - ........ . 
3.0 quarto - ........ . 

Rendida de .. em .. horas. 
4) Patrulhas - ......... . 

Observações 

Discriminar por ordem de 
urgencia. 

Indicar o Jogar no croquis. 
Por ordem de urgencia. 

Fogos fornecidos pelo es­
calão de resistencia. Indicar no 
croquis. 

Indicar no croquis. 
Indicar no croquis. 

Dados verb~lmente. 
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Memento 

5) Estafetas -- . ... . . .. . . 
6) Ronda: 

1. o quarto - Cmt. do g. c. 
com .. .... . . . . . . 

2.0 quarto - cabo expl. 
com . . . .... .. . 

3. o quarto - cabo fuz. 
com . . .. . . . . . . 

Quartos de . . . . . . horas. 
7) Guarda dos cavallos: 

1.0 quarto ..... . . 
2. 0 quarto - .· . .. .. . 
3.0 quarto - ... . .. . 

Rendido de . . em .. horas 
VIII - Dist ribuições -

1) -:- Homens -- A's .. horas 
em .. uma ração quente. Fachi­
na de F. e F. para conduzir as 
marmitas. Agua para beber em 
. . ·. . Buscar mediante licença. 

2) Cavalloa - A's .. dar de 
beber em .. por grupos de . . 
cavallos (ou todos de uma vez) 

A's . . . "h ração de milho, 
por grupos de . . (ou todos de 
uma vez). 
IX - Outras prescripções. 

Observações 

Nota - O r oteiro é acom­
panhado de um croquis con­
tendo: 

a) - Sector do posto; posi­
ção de combate, de vigilancia 
(de dia e de noite ) e de des­
canço. 

b) - A permanencia juncto­
ao f. m. (de dia e de noite). 

Depois deste é conveniente 
organizar um croquis pano­
ramico do sector. 

(V. as fichas relativas ao 
croquis planimetrico e ao cro­
quis panor amico - 1 . 05. 20 e 
1. 05. 22). 

\ 



Redactor : E. R. RIBAS 

A Artilharia de apoio directo na 
tomada de contacto 

Pelo Cel. de Art. F. RICARD 

Traduzido da "REVUE D'ARTILLERIE", de maio de 
1937, pelo Cap. NEWTOl\ FRANKLIN DO NASCIMENTO 

O presente estudo e o que o precedeu ( l), visam fo­
calisar as variadas fórmas da manobra da Artilharia de 
apoio directo, durante as phases iniciaes da batlha offensiva 
moderna, e expressas nos seguintes termos: 

"A manobra dos grupos, centralisada pelo menos no 
escalão agrupamento, durante a marcha de aproximação, só 
é susceptível de resultados opportunos, na tomada de con­
tacto, sob o regime de descentralisação: o àgrupamento então 
dirige, porém, não mais commanda e, assim acontece, até 
que intervenha o engajamento, isto é, o acto de vontade do 
general commandante de divisão, sinão mesmo do corpo de 
exército". 

Tal fórma de manobra, dictada pelos progressos da 
motorização e da T. S. F., convém dissecar conveniente­
mente, afim de se ficar de guarda contra o axioma corrente: 
"Para agir depressa, é preciso descentralisar". 

Antes de mais nada, vamos precisar o que se descen­
tralisa. 

Tratando-se da descentralisação da manobra, nós a ad­
mittimos no curso da tomada de contacto, em que a opportu-

(1) O agrupamento de Artilharia de campanha na marcha de apro­
:&imação. 
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nidade do tiro entra primeiro em linha de conta e onde o 
desdobramento da Infantaria garante a segurança dos des­
locamentos da Artilharia. 

Adniittimol-a, tambem no começo duma perseguição, 
pois se trata então dum inimigo em retirada. 

O mesmo se ·não dá na marcha de aproximação, pois 
nesta phase inicial da offensiva,' o commando conserva, 
apezar de tudo, um cuidado nitidamente defensivo. Este 
cuidado vae crescendo ao lado dos progressos da motori­
zação, cuja primeira consequencia é a eventualidade de se 
vêr surprehendida uma fôrça diante desta ameaça, antes 
mesmo do encontro coni os primeiros elementos das van­
guardas. Porque, pois, correr o risco dum desdobramento 
prematuro, enquanto não houve ainda o contacto e enquanto 
não .se apresentou ainda, com continuidade, o problema 
de bater incontinenti um objectivo da /nfantria? 

Convém notar que, acceitando a descentralisaçqo da 
manobra, durante a tomada de contacto, não suggerimos 
com isso a,desúmtralisação do commando. Bem ao contra­
rio, somos conduzidos a a/firmar que o agrupamento guar­
da, inteiramente, sua razão de ser. Embora não comman­
de os deslocamentos, elle os dirige, mantendo-se prompto a 
centralisar os fogos, caso essa necessidade se imponha. 

Desta sorte, não pretendemos reviver a "querela dos 
agrupamentos tacticos", mas analysar uma fórma de mano­
bra, baseada nos progressos do armamento. 

DEFINIÇÃO DA TOMADA DE CONTACTO 

Nossa actual regulamentação estuda, successivamente, 
a marcha de aproximação, a tomada de contacto e o enga-
jamento. · 

. Se o desennflar da guerra fosse uniforme, as phases 
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iniciaes da batalha offensiva apresentar-se-hiam sempre 
nessa ordem~ 

Mas, na realidade, tal não acontece e, dahi, surgirem 
grandes difficrddades, 11uando se tentam traçar os limites 
destas phases successivas da batalha offensiva . 

. Para o comma~do, como para o volteador ·do G. C., 
o começo da marcha dt' aproximação é mui claro . . 

A formação de aproximação .é tomada, a partir do mo­
mento em qu.e as tropas não cobertas são expostas ás inves­
tidas terrestres do inimigo. As columnas articulam-se em 
largura, abandonam as estradas e constituem-se as van-

gnardas. 
Para o commando, o começo do engajamento é egual-

mente claro, pois elle procede da vontade do chefe. Com 
uma pequena fracção de Infantaria e o maximo de Arti­
lharia, ataca-se um objectivo. 

· O começo do engajamento é já bem menos claro para 
o volteador da patrulha de ponta da vanguarda, que apenas 
sabe, quando se bate, depois de ter recebido o primeiro ti­
ro de fuzil do adversario. 

Portanto, só existe clareza, para todos, no começo da 
marcha · de aproximação e, para o commando, apenas, no 
começo do engajamento . Para os demais, apenas é perce­
ptível o encadeamento dos acontecimentos. 

Essas noções pareceram-nos indispensaveis, pois, ao 
procuramos collocar um estudo no quadro da tomada de 
contacto, tomava-se necessario fornecer taes indicaçõ.es, 
afim de esclarecei-as bem, ao menos theoricamente. · 

E, para melhor precisar as idéas, procuremos vestir 
a péle dum com mandante de batalhão de vanguarda. Nesse 
escalão entra-se, praticamente, na phase da. tomada de con­
tacto, quando se impõe o desenvolvimento do grosso do ba­
talhão, isto é, do escalão de combate da vanguarda, quer 
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em virtude duma ordem do commandante de batalháo, 
quér automaticamente, isto é, em virtude do proprio des­
enrolar dos acontecimentos. Assim desdobrada, a van­
guarda continuará a progredir, até que isso seja possivel, 
ísto é, até o momento em que encontre uma linha continua 
de fogos que a detenha, obrigando o commando a decidir 
o engajamento. 

Diga-se, de passagem, que o valor, actual do arma­
mento de Infantaria, conjugado com as possibilidades da 
motorização, é de natureza tal, que e~te período da tomada 
de contacto poderá durar mnito mais tempo do qne ontr'­
óra. Com effeito, num terreno ponco coberto, dois F. M., 
sobre side-car, bastam para rpmper o contacto, indo collo­
car-se a uns 200 metros á retagnarda e, a cada uma dessas 
ameaças, a lnfantària adversa da vanguarda é obrigada a 

' montar nnma nova lmanobra. 

Qnal o papel da Artilharia de campanha nessas pha­
,. ses? Dnrante a marcha de aproximação, a Artilharia de 
· campanha, que tem à seu cargo todos os tiros longinquos, 
mantem-se apenas prompta a executar os tiros de apoio im­
mediato ( l). Em poucas palavras, a Artilharia mantem­
se prompta a intervir na tomada de contacto. Nessa outra 
phase, a Artilharia de campanha poder-se-ha ver obrigada 
a agir sobre objectivos de apoio immediato, que necessitam 
uma rapida intervenção, que vae influir na rapidez da pro-
gressão desejada. 

1 

Por outro lado, é preciso assignalar que, em-virtude da 
maior intensidade de Infantaria em linha, densidade essa 
accresci'da pelo desdobramento da vanguarda, a manobra 
da Artilharia será menos arriscada a tomada de contacto 
do que na marcha de aproximação. 

(2) O gripho é do traductor. / 

.. 
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FO'RMA GERAL DO COMBATE NO DECURSO DA 
TOMADA DE CONTACTO 

V i vamos por alguns momentos, o combate conjugado 
das duas armas. A A rtilharia adapta-se á Infantaria. ' A 
frente de contacto é movediça e sua linha parece uma " tor­
cida" de lampeão. Deo,.,·te de tal companhia a progressão 
era normal, porém, bruscamente, surge uma resistencia e 
é preciso manobrar. 

Evidentemente, com seu armamento actual, a Infan­
taria póde dispensar, a rigor, o concurso da Artilharia, mas 
como as baterias estão em posição, ou nas proximidades das 
posições reconhecidas, seu raio de acção é, para o que inte­
ressa á Infantaria, o dos seus observatorios. As armas pe­
sadas dá Infantaria offerecem um alcance menor do que os 
canhões da Artilharia e não estão sempre face ás resisten­
cias encontradas. Esperar a chegada dessas armas será 
por certo mais demorado, do que pedir á Artilharia um 
concurso etficaz e quiçá superior. 

O artilheiro está presente e, por isso, deve agir. Para 
agir opportunamente, seus tiros devem ser immediatos. Até 
bem pouco, sua intervenção era difficil, em virtude da de­
mora na transmissão das informações e das ordens, bem 
como das difficuldades em ligar observatorio ás ba­
terias. Hoje em dia, taes embaraços são mui attenuados 
pela T. S. F .. e pelo emprego dos meios automoveis, par­
ticularmente a motocycleta. 

Resulta dahi que, se até nossos dias, a Artilharia numa 
progressão só " funccionava" a custo, manobrando sob o 
regime do reagrupamento de seus orgãos de observação, de 
informações e de commando, sob a ameaça constante dum 
colapso de suas ligações, este receio é actualmente menos 
justificado ; a dissiminação destes mesmos orgãos é possível 
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e mesmo se impõe, pois vae permittir não só o conhecimen­
to rapido da situação da Infantaria e das resistencias ini­
migas, mas tambem uma ·rapida intervenção da Artilharia. 

Menos ·do que ozttr'ora, o commandante do grupo en­
contrar-se-ha voltado para suas baterias e o official de li­
gação, destacado juncto á Infantaria, não será mais o men­
digo abandonado na natureza á mingua de recursos. A 
ligação toma-se efficiente e nada ;deterá o lançamento, para 
a frente, doi meios de observação. O artilheiro encontra­
se-ha afinal, em condições de utilizar-se de seus olhos e de 
suas pernas. 

O grupo póde agir quasi que immediatamente, porém, 
escapará á acção dos chefes que lhe haviam coordenado a 
acção na marcha de aproximação; o que serão obrigados a 
fazer mais tarde, no engajamento. 

Do ponto de vista do agrupamento, como tambem do 
commando superior da Infantaria, semelhante solução é de­
masiadamente grave, pois conduzirá de modo inevitavel á 
batalha dos batalhões e dos grupos. 

A conducta centralisada da manobra torna-se ' depressa 
impraticavel. Ella sómente se impõe em certas phases da 
progressão, depois de determinados lances, sobre os quaes 
o commando possua taes informações que permittam mon.: 
tar uma operação, em uma palavra, a centralisação impõe­
se durante uma estagnação momentanea e prevista da pro­
gressão. Noutra situação, dever-se-ha deixar progredir, pois 
centralisar seria retardar. Tendo sido organizada de ini­
cio a operação, é preciso contentar-se o chefe em dar depois 
directivas geraes, apenas e que, posteriormente e de tempos 
em tempos, poderão ser reunidas numa ordem. Se se qui­
zer andar depressa, é preciso resolver primeiro o que seja 
difficil de r.ealizar durante a operaçiio. 

Se mais tarde o desenrolar da operação tomar inevi-

• 

·. 
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tavel uma retomada da centralisação da manobra, isso não 
deve causar inqzâetação: o retardo da progressão, ' annun­
ciador do engajamento, dará o tempo necessario. Da mes­
ma sorte, progressiva, mas automaticamente, todos os meios 
de transmissões necessarios serão postos em jogo, no mo­
mento preciso e onde a necessidade se faça senti~. 

ORGANIZAÇÃO DA ARTILHARIA DE APOIO DIRECTO 

Nesta materia, só existem, evidentemente, casos parti-
culares. Outrosim, e.stá provado que o acrescimo de valor, 1 

no armament~ do infante, permitte augmentar a frente -
attribuida a uma unidade elementar de Infantaria. Esta 
consequencia, juncta á necessidade de guardar-se o maximo 
de grandes unidades disponíveis para a manobra, conduz 
quando o terreno o permitte, a augmentar, na medida do 
possível, a frente attribuida á divisão. E tcomo além disso, 
o reforço duma frente processa-se mais rapidamente em, 
profundidade, somos levados a acreditar que, . no escalão 
divisionario, muitas vezes a regra consistirá em engajar, 
logo que possível, os tres regimentos de Infantaria no pri­
meiro escalão, dosando-se o esforço de cada um delles por 
nma variação do numero de batalhões a empregar em pri-
meiro escalão. 

1 

A esta concepção da organização da Infantaria, corres­
ponde, logicamente, uma organização da Artilharia de 
apoio directo: um grupo de apoio a cada um dos regi­
mentos de Infantaria de primeiro escalão. 

Mas, nesta phase da acção, geralmente, os regimentos 
de Infantaria não progridem por sua conta. Ha uma idéa 
de manobra que se concretiza, então, pela centralisação, sob 

·um mesmo commando, das unidades pertencentes a dois re-
gimentos de Infantaria e que se prestem a um apoio rect-
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proco: a organização da Artilharia, consequente, cçmduz a 
reunir dois grupos sob as ordens dum commandante 
de agrupamento. Portanto, por mais descentralisada que 
seja a manobra da Infantaria- o que muita vez acontece 
- haverá geralmente um agrupamento de apoio directo, 
cuja organização será imposta, na previsão do engajamento 
proxzmo. 

V amos estudar, mais especialmente, a manobra desse 
agrupamento. 

MANOBRA DO AGRUPAMENTO DE APOIO 
DIRECTO 

Para precisar idéas, uma comparação parece-nos util, 
antes de mais nada. Na marcha de aproximação, isto é, 
enquanto a Artilharia ainda não reecbeu missões de bater 
objectivos de apoio immediato, e enquanto sua progressão 
se processa lentamente, devido á intensidade da Infantaria 
desdobrada em sua frente, ha todo interesse, no interior 
dum agrupamento de Artilharia, de effectuar lances de 
grupos, em vez de lances de baterias, no interior dos gru­
pos. De facto, -nessa situação, embora assegure a perma­
nencia dos fogos, a Artilharia encontra-se em peiores con­
dições de applicar rapidamente os mesmos fogos sobre um 
objectivo de apoio immediato. 

As baterias, por outro lado, estão mais aptas para as­
segurar, de maneira satisfactoria, todos os tiros longínquos 
que estejam dentro de sua attribuição normal. f 

Quando começa a tomada de contacto, a situação mu­
da. lá mostrámos que esta tomada de contacto, com os 
meios de motorização actuaes, tende a prolongar-se. Con­
trabater um objectivo de apoio jmmediato torna·se a missão 
normal e duravel. 
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Para agir com presteza, sobre tal objectivo, a Artilha­
ria deve então "varrer" o terreno. Esta operação compor­
tará cuidados de ·ligaçtio e de observação, notavelmente 
mais fortes do que no decurso da marcha de aproximação. 

Não é pois natural - as mesmas causas produzindo 
os mesmos effeitos -estabelecer que a Artilhar'ia, como a 
Infantaria, seja conduzida a desdobrar-se, na marcha de 
aproximação, não mais em profundidade, mas em largura, 
istd é, com a entrada em acção simultanea de todos os seus 
grupos? c:ada um delles será encarregado do apoio dum 
regimento de Infantaria, se este possue 2 batalhões em pri­
meiro escalão, ou do aptjo dum só batalhão em primeiro 
escalão. 

Assim, pois, processa-se normalmente a manobra das 
baterias no interior do grupo. Tal .,;anobra encontra-se 
explicitamente definida na nova Instr.ucção Geral sobre o 
Tiro de Artilharia que prescreve: 

"Nos agrupamentos de apoio directo, ha vantagem, 
sempre que isso seja possível, em deslocar cada grupo por 
escalões de baterias". ( 3) 

A prescripção acima citada, marca uma evolução no­
tavel, na questão do emprego da Artilharia. Ella chegou a 
tempo, no momento mesmo em que o emprego da T. S. F. 
tornou finalmente possível semelhante manobra. 

Mas agora, resta saber como o commandante de agru­
pamento fará sentir sua acção. 

I 

(3) O auctor assignala, para o caso particular da França, que esse 
texto regulamentar seria opportuno accrescentar a seguinte idéa: a mano­
bra do gmpo exige outra manobra preliminar dos E. R. 22 dependente da 
dotação, a priori, destes postos radio emissores-r(!ceptores. 
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COMMANDO DO AGRUPAMENTO DE APOIO 
DIRECTO 

O commandante de agrupamento limitar-se-ha a dar 
aos grupos a iniciativa de estabelecer seu dispositivo, ou 
impor-lhes as posições a occupar ? 

Talvez, a segunda solução seja aconselhavel em certos 
casos, por exemplo, quando se tratar de transpor um cór­
te importante do terreno, afim de se não expôr, prematura­
mente, o grosso da Artilharia. Mas, logo que a progressão 
seja retomada, o commandante de agrupamento não estará 
mais em condições de dar suas ordens em tempo opportuno. 

~ \ Parece-nos mais aconselhavel que o commandante do agru­
pamento adquira confianç·a em seus majores, cuja progres­
são orientará sobre eixos bem definidos, deixando-lhes a 
sen cargo a iniciativa das operações, em ligação com a In­
fantaria. Querer commandar, apezar de tudo, ainda mais 
quando só se é informado em segundo logar, é retardar a 
acção. O combate offerece taes imprevistos e o terreno 
apresenta-se tão differente da impressão dada por uma lei­
tura da carta, que se toma impossível prever a eventuali­
dade dos acontecimentos, salvo se existem razões bastante 
fortes para isso, conforme já assignalámos acima. 

Vejamos agora a acção do commandante de agrnpa­
"(nento, quando intervém o regime da descentralisação da 
manobra. 

Primeiro, mesmo com o risco de parecer um pouco . .. 
ousádo, acreditamos que muita vez o commandante de agru­
pamento não deverá esperar, para agir, instrucções dos es­
calões superi9res. Desde que a descentralisação se impõe 
em seu escalão, não é natural que tambem se imponha, a 
fortiori, no~ escalões superiores? Esper.1,r seria, no caso, 
retardar. 



MAIO- 1938 A DEFESA NACIONAL 555 

Realmente, ha melhores soluções a adoptar; a aproxi­
mação do posto de commando da Infantaria e do posto de­
commando do agrupam •nto, hoje em dia mais possível 
de ser realizada do que antigamente, pois os grupos se con­
servam ligados ao agrupamento, apezar da distancia, a 
aproximação dos postos de commando, dizíamos,· permitte 
ao commandante de.ir,grupamento a ser o primeiro a ficar 
ao corrente das intençõe.~ do chefe da Infantaria. Muitas· 
des,Ças intenções permittir-lhe-hão, não commandar seus 
grupos, porém dirigil-os , mediante o emprego de breves 
mensagens como esta: " Determinai as possibilidades da 
acção em tal região". Tal indicação, muito geral, será 
preferível a uma outra mais precisa, fixando zonas de po­
sições e de observatorios, por que, mais perto da linha de 
fogo, os commandantes de grupos verão melhor o terreno 
e saberão melhor em dados momentos, qual a linha attin­
gida; 

Quando um ataque se prepara, antes mesmo de cuidar 
em redigir ordens, parece-nos que o commandante de agn;,­
pamento tem o dever de alterar logo seus grupos. Aos. gru­
pos de apoio directo, enviará a seguinte ordem summaria: 
"Preparai-vos para um ataque sobre . .. " Aos outros gru­
pos bastará determinar: "Tal grupo prompto a atirar em tal 
regwo. E se, após taes indicações, as ordens de ataque· 
não cheguem a tempo, os grupos de apoio directo estarão, 
mesmo sem directivas mais completas, em condições de in­
tervir rapida e efficazmente. 

Aqui, ·ainda se impõe a mais inteira confiança nos 
commandantes de grupos de apoio. Se estes estão em liga­
ção estreita com sua Infantaria e se tem manobrado em. 
consequencia, a efficacia de sua acção ,é por antecedencia,. 

' garantida. 

E' só mente isso que póde fazer o commandante . de 
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agrupamento ? Até agora temos visto sua actuação depois 
de receber ordens ou apenas simples intenções do comman­
.dante da infantaria apoiada. Outrosim, poder-se-ha allu­
dir ao caso em que não ha novas directivas a d_ar, o que 
muitas vezes se apresentará ·no decurso duma progressão, 
bastando apenas dizer: "Nada de novo em fim ' de jornada, 
a progressão continua". No entretanto, em fim de jornada, 
não é a hora em que será màis commodo, e mais opportu­
no, de dar aos grupos as ordens susceptíveis de permitti­
J"em alguns reconhecimentos antes do cahir da noite ? 

Por conseguinte, o que se impõe, é o estudo do terreno 
e · da situação, em ligação com o commando da Infantaria · 
apoiada. Sem duvida, no momento de se tirarem conclu­
sões, este estudo será feito na carta, mas, em toda a medida 
do possível, deve ter sido, no decorrer da jornada, prepa­
rado por um giro de horizonte procedido nos observatorios. 

Após esse estudo, o commandante do agrupamento 
deve enviar instrucções para a jornada seguinte, antes do 
cahir da noite, instrucções estas baseadas em hypotheses 
colhidas no decurso da progressão. Por certo, não terão 
o caracter imperativo duma ordem de operações, mas, ten· 
do chamado a attenção dos grupos sobre os eixos eventuaes 
da progressão ulterior, sobre certas zonas no interior das 
quaes deverão ficar em condições de agir ·logo que seja pos· 
.sivel, tendo prescripto a execução, antes do cahir da noite, 
dos reconhecimentos necessarios, · o commandante de agru­
pamento poderá dormir tranquillo. E, se dur:ante a noite, 
chegarem novas instrucções, que exijam a elaboração de 
ordens aos grupos, o que póde acontecer em virtude da ty­
rannia das fórmas do terreno, em lugar de enviar appelos 
que correm o risco de não serem attendidos e mensageiros 
que se podem perder durante a noi~e, s,erá mais pratico con­
cluir simplêsmente: "Não foi isso e~actamente que pres-
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crevi, mas já tendo dadas minhas instrucções ,será facil res­
tabelecer amanhã a situaçiio, e ao clarear do dia sómente é 
que enviarei ordens" . 

Desta sorte, a progressão lendo sido iniciada, o com­
mandante de agmpt.mento transmittirá, em terripo oppor­
tuno, não só ordens curtas e mui geraes, mas tambem di­
rectivas, visando os reconhecimentos a executar. De resto, 
deverá ter confiança em seus grupos, salvo certos casos de 
excepção, previstos pelo commando,, até crmeçar o engaja-
mento. · . 

Neste momento, o panno se abaixa e um novo acto 
vae começar. O commandante de agrupamento, que diri­
gia, deve com mandar . . 

A ESCRAVIDAO 

"Pretendia-se que esse commercio traria a vantagem de civi­
lizar a Africa e de evitar que os negros se destruissem nas suas 
guerras; assim como que fossem elles reduzidos á fé catholica e 
civilização Européa. O facto, porém, demonstrou o contrario. . O 
commercio de escravos provocava as guerras para fazerem prisio­
neiros, com horrores e barbaridades incríveis. E essas promessas 
de seducção e civilisação, foram, como a respeito dos indios, pala· 
vras hipocritas para acobertar ou cohonestar um fim reprovado 
e criminoso ante as Leis de Deus; foram um verdadeiro sacrilegio, 
abuso da bandeira sagrada da Religião do Redemptor para cobrir 
a carga de indignidade que se praticava pelo unico e real movel 
do interesse pecuniario. 

Os negros começaram logo em Africa uma lucta fraticida, 
iDcessante, barbara, afim de arrebanharem e fazerem prisioneiros, 
que vinham trazer aos negreiros, a troco de missangas, lãs, ouro­
peis, e outras miunças de valor quasi minimo. Os brapcos tam· 
bem o iam prear, como fizeram com os indios. Reduzidos, assim, 
01 negros á escravidão, e convertidos em mercadorias, desappare­
cia o ente humano, para só restar o objecto ou effeito de ~ommer· 
d~, como tal tratado na feitoria, a bordo dos navios que os deviam 
transportar, e no logar do seu destino, ainda que pelo máu trato 
morressem ás centenas ou milhares, pois eram facilmente substi­
tDidoa". (A. M. PERDIGÃO MALHEIRO - A Escravidão no 
Brazil.) 

/ 
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COMBUSTIVEIS 

Referimo-nos, ha dias, ao sacrifício que representam para o 

Brasil as nossas vultosas importações de combustíveis que augmen-· 

tam de anno para anno, numa proporção de 30 %. Não ha negar 

que isso é mais ,um índice de nosso desenvolvimento material. 

E' certo, porém, lambem que o nosso progresso ainda seria 

maior e, principalmente, conseguido á custa de muito menores sa·· 

crificios pelo povo, se não fossemos forçados a comprar no estran· 

geiro milhões de toneladas de combustíveis, annu111lmente. 

Se, como mostrámos, em · commentario anterior, as nossas 

compras de combustíveis, nos primeiros nove mezes( de 1937, orça­

ram por cerca de quatrocentos mil contos, podemos calcular que 

em todo o anno passado importámos mais ou menos meio milhão 

de contos. 

Só de carvão de pedra e coke (briquettes) importámos . . .. 

1.361.560 toneladas, no valor de 176.011 con tos. 

A gazolina vem em segundo logar, com 238.978 toneladas, 

representando 118.834 contos, enquanto de oleo combustível com­

prámos 449.953 toneladas, v;,_lendo 63.240 con tos. . . . . 

Finalmente, i'mportámos, 83.066 tonelada s de kerosene, pelos. 

quaes pag"ámos 46.702 .contos. / 
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S ÉcÇÃO DE A V lAÇAO 

Redactor : A·. S. ~- ARARIGBOIA 

A Infantaria do Ar· 
Ten.-Cel. ARMANDO ARARIGBOIA 

A rainha das batalhas, a arma que occupa e asse­
gura a · posse do terr eno, aquella em proveito da qual 
todas as suas congêneres terrestres trabalham, possue 
uma nova modalidade com a creação da Infantaria 
do Ar. \ 

Na realidade, a Infantaria do Ar não póde ser , 
considerada como arma á parte, possuidora de caracte­
rísticas próprias e dotada de armamento differente. 

Em que consiste, então, a Infantria do Ar ? 
A Infantaria do Ar age pela surpresa, realizando o 

que se poderia chamar de um desembarque mixto de 
aviões e paraquédas .. 
. Em paizes de extensão territorial immensa como o 
nosso, em que as frentes de batalha não poderão abran­
ger as distancias consideraveis que caracterisarão os li~ 
mites dos theatros de operações, a acção da Infantaria 
do Ar será de enorme repercussão. 

Creada na Russia ha cerca de tres annos, vêm sen­
do desde então a sua fórmula explorada com perseve­
rança pelas autoridades soviéticas. 

Nas manobras do ultimo outomno europeu foram 
·executadas duas missões, a primeira constituindo na des­
cida de quinhentos paraquedistas. a segunda na de dois 
mil, com armas, equipamentos, viveres e munições. Os 
soldados assim cahidos na retaguarda inimiga apossam­
se de um aerodromo, cuja occupação permitte em se­
guida o desembarque dos restantes dos 3.000 homens 
transportados em aviões. 

A idéa destas descidas em territorio hostil nasceu 
durante a guerra. de 1914-1918. Alguns homens auda-

~ 
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ciosos, sósinhos ou em grupos de dois ou três, cumpri­
ram desta fórrpa perigosas· missões de confiançà. 

Na França, a .Infantaria do Ar realizou bellas de­
monstrações durante as grandes manobras realizadas no 
Oeste, bem como nas que tiveram logar anteriormente 
no Sudoeste e na qual só participaram elementos do 
Exército do Ar. 

Nas duas opportunidades, a nova arma despertou 
grande attenção e a sua dqutrina de emprego já está 
sendo codificada. A creação da Infantaria do Ar, da­
ta, em França, de um anno 1apenas. Ella constitue, da 
mesma fórma que a Guarda Aérea, um dos artigos do 
programma geral de reorganização do Exército do Ar 
francez. 

Ainda embrionaria, a Infantaria do Ar consta de 
dois grupos, estacionando, respectivamente em REIMS 
e em ALGER. Cada grupo compõe-se de uma com­
panhia de fuzileiros e de uma esquadrilha de transpor­
te. Estas unidades, abundantemente dotadas de metra- · 
lbadoras e de canhões anti-carros, são compostas em 
maior parte de voluntarios da infantaria, mas que de­
vido ao seu modo especial de utilização são postos sob 
o commando de officiaes do Ar. Seu papel é intervir 
nas retaguardas inimigas afim de crear uma diversão, 
abrir bréchas em linhas inabordaveis de frente, semear 
a desorganização no interior do território, destruindo os 
nós de communicações, as usinas, os aeródromos e todos 
os pontos de uma alta importancia estratégica. 

O desembarque destas tro-pas é executado, seja 
pela descida em paraquédas, seja pela aterrissage, ou 
.ainda pelos dois meios combinados. 

Os resultados obtidos no curso de certas missões in­
dividuaes realizadas durante a grande guerra permit­
tem conceber o papél que será desempennhado pelos 
"infantes do Ar" em caso de conflicto. Elles devem 
constituir, em certos casos especiaes e infinitamente va­
riados, um meio de destruição fulminante, um golpe ir­
resistivel e talvez decisivo. Assim fica explicado o in-
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teresse demonstrado por todas as grandes potencias em 
estudar a nova arma e actualmente não se realizam ma­
nobras e festas aé:r:_eas sem uma demonstra-ção de infan-
tes paraquedistas. 

Em FRANÇA, as primeiras experiencias foram fei­
tas por occasião das grandes manobras de CHAMP A­
GNE, em 1935. Nessa occasião, uma secção ·de infan­
taria fQi transportada em aviões e depositada no inte­
rior das linhas advérsas. 

Em 1936, durante a Festa do Ar, realizou-se pela 
primeira vêz em publico uma descida de paraquedistas 
armados para o combate. Na mesma festa de 1937, 
em 18 de Julho ultimo, 40 infantes do Ar .saltaram de 
paraquédas com armas e munições, occupando o terre­
no apesar. da resistencia de elementos motorisados. Este · 
espectaculo causou grande impressão, demonstrando 
aos 250.000 espectadores presentes as possibilidades da 
nova arma, que já faz parte integrante da organização 
militar franceza. 

No mez de Agosto, durante as manobras aéreas de 
Sudeste, um destacamento de Infantaria do Ar, do parti- . 
do vermelho, atacou a ponte MIRABEAU, sobre o DU­
RANCE, de grande valor estratégico. Embora guarda­
da por soldados de infantaria colonial, pa!"ece que em 
tempo de guerra a ponte teria sido destruída pela rapi­
dez do ataque levado a effeito ·ao amanhecer, com raro 
vigor. 

Ultimamente, por occaslão das grandes manobras 
do Oeste, realizadas pelo exercito francez, os infantes 
do Ar continuaram a se distinguir. Surgindo inopinada­
mente do céu brumoso, que lhes é propicio, atacaram 
ao N. e a S. E . . da floresta do GOUFFERNE, um P. C. 
importante do partido adverso. 

Assim, pouco a pouco, a efficacia da Infantaria do 
Ar não é mais posta em duvida; ella entra na prática 
corrente dos exercícios militares, ao mesmo tempo que 
se precisam os dados d·o problema que constituirá sua 
utiliza.ção em tempo de guerra. 



SGi 

· Na imprensa militar européa o assumpto c 
na ordem do dia, despertanlio um interesse constante 
crescente. . · 

O major EGGEBRECHT acha que se a technica 
dos exércitos volantes continuar a se desenvolver, a arte 
da guerra, tal como tem sido ensbiada até os nossos dias 
será completamente modificada. 

O referido official illustra a sua these com. um caso 
concreto: - 1.000 aviões de transporte, com uma vele­
cidade de cruzeiro de 300 km. por hora, estão pron•­
ptos para decolar, a 100 km. atrás da frente. Cada 
avião pode transportar 20 soldados armados de fuzis e' 

· metralhadoras leves ou então 4 soldados guarnecendo 
um canhão leve de campanha. Alguns apparelhos 
transportam carros de combate. 

I 

O objectivo da missão está situado a 200 km. atrás 
das linhas inimigas e é constituído por grandes depositos 
de reabastecimento· em viveres e gazolina. 

As esquadrilhas de transporte decolam. Importan­
tes fôrças da aviação léve de defesa lhes abrem cami­
nho e as acompanham até os differentes pontos de ater­
rissage. Antes e durante a aterrissage as fôrças da D. 
A. T. inimigas são neutralisadas pelos aviões de bom­
bardeio. 

Tempo necessario: - · 40 minutos bastam para at­
tingir o terreno de aterrissage; 10 minutos para effe­
ctuar o desembarque; 15 minutos para grupar e orga­
nizar as unidades de combate (companhias, batalhões, 
baterias). Ao mesmo tempo, paraquedistas asseguram 
uma primeira segurança ~ os reconhecimentos iniciaes. 

Assim, uma hora depois da partida 10 .. 000 infan­
tes, apoiados por 100 morteiros e canhões, além de 100 
carros léves, estão promptos para combater. Os aviões 
de transporte retomam o vôo para sua base e tornam a 
voltar com novo carregamento. Uma hora mais tarde 
novas unidàdes reforçam as primeiras. · 
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E o major EGGEBRECHT conclue: "Atrás de sua 
frente, em seu proprio território, um terivel perigo 
ameaça o inimigo, perigo que, com a continuação do tem­
po fará o papel da mancha de oleo. Se este perigo se 
repete em muitos pontos, o inimigo será obrigado a se 
bater em duas frentef' . As fôrças invasoras poderão 
atacar o adversario pela retaguarda e déstruir suas tro­
pas de campanha, evitando desta fórma um choque 
frontal contra suas fortificações. 

Em breve, desde que o rompimento de uma linha 
continua de batalha ·não se torne mais possível, a In­
fantaria do Ar permit tirá a volta á guerra de movi-
mento". · 

Palavras que os dogmáticos e os encastellados nas . 
theorias tácticas decorrentes dos méthodos didacticos 
acharão absurdas e fantasistas, . mas que talvez encer­
rem uma límpida profecia, que talvez annunciem o apa­
recimento de um novo NAPOLEÃO, rasgando ousada­
mente os céus da Europa na applicação de ·novos mé­
thodos tacticos e doutrinas estratégicas .. 

Seria o caso de perguntar a conhecidos medalhões 
desses que conseguem uma certa fama illusoria a custa 
das ligas de elogios mutuos, mas que escrevem roxo 
com ch, vê-se com dois s e "não se devem darem mais 
de uma missão . .. ", seria o caso de perguntar a elles o 
que pensam da Infantaria . do Ar e de suas possibilida­
des. Responderão, com certeza, que ainda não pensa­
ram no àssumpto ou que ainda não ouviram falar nisso ... 

Mas os verdadeiros estudiosos continuam pensan­
do e raciocinando. O major V ALNICECK, do exército 
tchecoslovaco, acaba de fazer uma interessante confe­
rencia sobre a Infantaria do Ar. Para elle, a idéa das 
descidas aéreas teria nascido na segunda parte da guer­
ra mundial onde os allemães, pela primeira vez, deposi­
taram perto de KOWNO, a 80 km. á retaguarda da fren­
te russa, um official e um sub-official que, após haver 
realizado uma destruição de via ferrea foram retoma­
dos pelo avião 24 horas depois e reconduzidos ás pro­
prias linhas. 
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DESCIDA EM PARAQUtDAS OU TRANSPORTE DE 
TROPAS POR AVIõES ATERRANDO 

NORMALMENTE . 

Qual é o processo que, no ponto de vista militar, 
apresenta maior interesse? 

Apoiando-se sobretudo nas recentes experiencias 
soviéticas, o major VALNICECK acha que uma com­
binação dos dois processos é que se deve adoptar: elle 
prevê a descida das unidades em paraquédas, mas em 
compensação, a transferencia para o sólo do material 
pesado será feita por aterrissage normal. 
- Quaes são os objectivos da Infantaria Aérea? 
- Os destacamentos, promptos para combater immedi-
atamente após a chegada ao sólo, serão empregados 
nas destruições dos nós. importantes de vias de commu­
nicação, pontos obrigatorios de passagem (pontes, por 
exemplo), usinas trabalhando para a defesa nacional, 
etc.. · 

COMPOSIÇÃO DOS DESTACAMENTOS 
DE INFANTARIA DO AR 

O Comandante V ALNICECK propõe a seguinte 
composição typo: · 
I 0 -Duas companhias de cobertura, comprehendendo 
cada uma 10 F. M. e 10 motociclétas com "side-car". 
2 °-Uma companhia de destruição, na qual serão inclu­
ídos sapadores. 
3 °-Um destacamento de choque de 70 homens, com F. 
M. e grana-das de mão. · 

Eis uma base de partida, differente da organiza­
ção adoptada no ·exército do francez, como vimos acima. 

A Infantaria do Ar já é uma realidade nos prin­
cipaes exércitos do mundo, onde os seus princípios de 
emprego vão sendo codificados e refundidos, de accor­
do com a experiencia das manobras. 

Esperemos que este problema, de um valor incal­
culavel para o caso brasileiro, já se encontre nas cogi­
tações de qu~~ d~ direito ~ 9-ue d_entro em breve co­
mece a adqmnr forma e cons1stenc1a real. · 

.. 
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Um ràpido estud9 (subsidio) sobre o F. M. 

Modelo Brasileiro, 1932 . 
Continuação 

Pelo 1.0 Ten. JOSE' RUBENS BOTELLI 

ESCOLA DA PEÇA - FUNCÇÕES DOS SERVENTES \ 

FUNCÇÕES DO ATIRADOR 

A)- qOLLOCAR A METRALHADORA SOBRE O ~EPARO 

Estando o reparo armado, aberta a braçadeira e o parafuso, 
de elevação, convenientemente disposto, segurar a metralhadora, 
com a mão direita, no delgado e, com a esquerda, nos pés rebatidos 
sobre a camisa, á altura do annel dos pés; collocar-se á esquerda da 
reparo e voltado para elle; collocar a metralhadora sobre a nervura 
central da: forqueta, de modo que fique àpoiada entre os dois re­
saltos inferiores da camisa, prendendo-se a arma com a braçadeira 
e respectiva fivella; introduzir o parafuso de elevação no boccal 
da coronha, apertando-se, em seguida, a porca deste ultimo (dá-se, 
se necessario, uma pançada ligeira, com a mão, sobre' a parte supe­
rior da coronha, para fazer entrar o parafuso de eleva.ção no hoc­
cal, antes de se apertar a porca). Verificar se a arma ficou bem 
assente sobre o reparo, segurando o punho de elevação, com a mãa 
direita, e fazendo mover a arma, rapidamente, para a frente e para 
trás, algumas vezes, como se fosse no tiro real. 

No tiro anti-aereo a metralhadora é collocada sobre o reparo, 
correspondente á posição, ao qual fica preso, somente, pela braça­
deira e respectiva fivella. 

B)- SEPARAR A METRALHADORA DO REPARO 

Abrir a braçadeira, levantando-se a fivella; afrouxar a porca 
do boccal. r Se o cabo de disparo estiver colloca(lo na metralha­
dora, libertar do guarda-matto a armadura do referido cabo e pren­
del-a eni seu respectivo encaixe no ref)aro. 
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C) - ENGATILHAR A METRALHADORA. 

Collocando o canegador na arma, segurar o punho da alavan­
ca de manejo, com a mão direita, e puxai-a completamente, para 
trás; reconduzil-a, em seguida, á sua posição inicial, para pren­
del-a em seu batente. 

D) -MANEJAR O REGISTRO DE SEGURANÇA. 

Collocar o retem da alavanca, de registro de segurança em "F", 
p~ra atirar. em "D", para descarregar a arma; em "S" para travar. 

E)- COLLOCAR O CABO DE DISPARO. 

O tiro pode ser executado, quer pela acção directa do dedo in­
dicador àa mão direita do atirador sobre a tecla do gatilho, quer por 
intermedio do cabo de disparo. Segurar a armadt1ra, pela .parte 
anterior, entre os dedos indicador e medio da mão direita. Compri­
mir, com o pollegar, a pequena alavanca da presilha, obrigando-a 
a soltar o encaixe do reparo, com um quarto de volta para a direita; 
elevar a parte posterior, afim de desprender o dente anterior e li­
bertar a armadura. Prender o dente da armadura na parte ante­
rior do guarda-matto e a presilha movei no ramo posterior deste, com 
um movimento combinado de recalque de sua pequena alavanca, gi­
rada de um quarto de volta para baixo. 

Regular, por intermedio da porca e contra-porca, a posição da 
tecla de disparo em relação á do gatilho da metralhadora, para que 
esta possa ser disparada á distancia, com o cabo. 

F) -- COLLOCAR OS ESPELHOS PERISCOPICOS. 

Collocar os dois. espelhos periscopicos em seus respectivos sup­
portes, fixos á parte direita da ~oronha, tendo especial cuidado quan­
to ao espelho superior, afim de evitar reflexos sobre a linha inimiga. 

G) - APONTAR A METRALHADORA. 

Soltar o mecanismo de pontaria em direcção, afrouxando o 
freio de dire~ção; apontar em direcção e depois em altura, actuan­
do, successivamente, no punho de direcçãd e no de elevação; se fôr , 



569 A DEFESA NACIONAL MtiO- 1938 

preciso (tiro concentrado), prender o mecanismo de pontaria em 

direcção. 

H) - ATIRAR. 

1) -Tiro com a metralhadora presa (tiro concent.rado). 

E' executado, tendo o orgão de pontaria em direcção immobi­
lizado. Nesse caso, puxar, ' ompletamente, a teclas c'om o indicador · 
da mão direita, mantendo-a comprimida, e com a mão esquerda no . 
punho de elevação, ou, se f iJr o caso, apertar a alavanca do punho 
de direcção, com a mão esquerda, mantendo a mão direita no citado 

punho. 
Nota: -Essa especie de tiro differe, um pouco da empregada 

com a Mtr. Pesada, onde o orgão de pontaria em altura é immobi­
lizado pelo respectivo freio, que não existe no . reparo da Mtr. 

Madsen. 
' 

2) ....!..._ Tiro com a metralhadora livre (tiro livre) sem ceifa. 

Proceder de modo identco ao caso anterior, apenas o orgão1 de 
. pontaria em direcção, em vez de ser immobilizado, é mantido pelo 

atirador na me~a direcção, conservando a linha de mira sobre o 
objectivo e corrigindo, se fôr preciso, a pontaria em altura, mane­

jando o punho de elevação. 

3) - Tiro ceifante. 

Para executar a ceifa, bater, successivamente, os pontos impor­
tantes de objectivo, da esquerda para a direita, sem interromper o 
tiro, e intensificar o fogo sobre as partes do objectivo, que parece­
rem mais vulneraveis, executando, sobre cada uma dellas, um fogo 
nas condições do tiro livre sem ceifa. Depois de bater os pontos 
mais importantes

1 
da direita, voltar, immediatamente, ao ponto im­

portante mais á esquerda, continuando ,assim, a bater o objectivo; 
até ao commando: "SUSPEN:QER FOGO!" ou "CESSAR FOGO!". 
Nas situações, em que o atirador não puder perceber os pontos im­
portantes do objectivo (tiro indirecto, á noite, ou éom nevoeiro, so­
bre orlas de localidades, ou de bosques, etc.), repartir, uniforme­
mente, a ceifa por toda a frente a bater, utilizando, se preciso, os 
limitadores de ceifa em direcção. 

• 

r 
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I)- INTERROMPER O TIRO. 

Ao commando: "SUSPENPER FOGO!", soltar a tecla, a 
alavanca do punho de direcção e, se fôr preciso, rectificar a pontaria. 

J)- CESSAR O TIRO. 

Ao commando: "CESSAR FOGO!", soltar a tecla, ou a alavan­
ca do punho de direcção, prender em direcção e travar a arma. 
Logo que o 1.0 municiador · tiver retirado o carregador, collocar o 
registro de segurança na posição "D" e dar tres golpes de alavanca, 
afim de se retirarem os cartuchos contidos, ainda, na arma. Pa:ra 
isso, segurar o punho da alavanca de manejo, puxar a 1 tecla, com o 
indicador da mão esquerda, ou apertar a alavanca de manejo até á 
metade de seu percurso, onde a abandona. Após repetir tres vezes 
essa operação, proceder ao desengatilhamento da arma, collocando ' 
o registro de segurança em "F" . 

K) - TROCAR O CANO. / 

Estando a metralhadora sobre o reparo é necessario, antes de 
tudo, desapertar a porca do boccal da coronha. Operar, depois, 
conforme as instrucções para o manejo da metralhadora. Não se 
retira o cabo de disparo. 

FUNCÇÕES DO L" MUNICIADOR 

A) -MANEJAR A ALÇA. 

Para as distancias de 200, 400, 600,. . . 1.900 .metros, cor­
respondentes ás graduações, inscriptas na face superior da lamina, 
ou para as de 400, 600,. . . metros, na face inferior, mover ou 
curvar, até que a sua linha de fé superior, ou inferior (bordo su­
perior do entalhe, existente no dorso de· peça e em cima), coincida 
eom a correspondente na lamina. Para as intermediarias de 300 
a 1:900, na face SUJ>erior, ou de 500 a 1.900 metros, na face in­
ferior da laminá, fazer a coincidencia do cursor com as linhas de 
fé menores, exstentes entre as graduações. 

) 



MAIO- 1938 A DEFESA NACIONAL 571 

B) DESDOBRAR O REPARO. 

1) - Posição normal - Estando o repar.o dobrado, afrou­
xar a trava do tubo guia " retirar a argola da mola recupe1·adora, 
do cavado anterior do talão da braçdeira. Collocar sobre o ter­
reno a sapata do tubo medio da perna dianteira, afrouxar as tra­
vas direita e esquerda das pernas trazeiras, firmndo estas no solo 
pelas sapatas, segundo a _çaduação 0-3. 

Apertar as respectivas travas. Retirar o parafuso de elevação 
da respectiva presilha, dispondo-o de forma conveniente a receber 
a metralhadora; afrouxar o freio de direcção e abrir a braçadeira 

do berço: 
2) - Posição alta - Armar o repa'ro com a combinação 0-5 

das pernas trazeiras; alongar a perna dianteira, retirando o tubo 
medio, cerca de 10 cms., e apertando a porca correspondente. 

3) - Posição baixa - Dispôr as ·pernas trazeiras, segundo a 
graduação 0-1 e apertar as travas. Desapertar a trava do tubo 
guia e puxar para a retaguarda o reparo, pelas pernas trazeiras, 
até se obter uma bôa posição para o tiro; apertar a trava cor- • respondente . 

4) - Poaição para o tiro anti-aéreo - Collocar as pernas 
trazeiras como na posição baixa. Distender, depois, a perna dian­
teira ao maximo de seu comprimento; dar-lhe o afastamento con­
veniente, para que o corpo do reparo fique na vertical, e aper­
tar, novamente a trava do tubo guia, para prender o ~rante, que 
a immobiliza. O berço deve ficar horizontal. 

5) - Posição ·para o tiro com boccal - Collocar as pernas 
trazeiras como na posição baixa 0-1. Alongar a perna telescopica 
o sufficiente, para dar á metralhadora a inclinação compatível com 
a posição, e alongar a perna dianteira, tanto quanto :fôr possível, 
palra se a collocar com o angulo de elevação, e prender a argola 
da mola recuperádora supplementar na espiga do parafuso supe­
rior dê pontaria em profundidade, afim de reforçar a acção recu­
peradora do para-choque. 

C) - DOBRAR O REPARO. 

Estando o reparo desdobrado, numa altura qualquer, collo­
ear em posição conveniente o punho de direcção, apertando-se a 
porca correspondente, e prender o parafuso de elevação na res-

ç»-
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pectiva presilha. Fechar a braçadeira do berço, com a fivella, e, 
por intermedio da argola da mola recuperadora supplementar, que 
se prende, por cima da fivella, ao cavado anterior do talão d.a bra­
çadeira, !mmobililar o berço. 

Dobrar para cima as pernas trazeiras, até onde se poderem 
mover, em torno dos respectivos eixos, e, para baixo, a perna 
dianteira; apertar, firmemente, todas as porcas fixadoras (travas 
dianteiras, direita e esquel.'da dos pés). 

D) -ALIMENTAR A METRALHADORA. 

Segurar o carregador, com a mão direita, de maneira que a 
parte concava fique para frente; introduzir o bico do boccal do 
carregador no respectivo e.ncaixe do receptor e fazer pressão no 
carregador, da frente para trás e de cima para bal:ixo, até que 
o dente de seu retem penetre na armella do boccal. Nesse mo­
mento, a cabeça do retem da mola do carregador se afasta para a 

· esquerda e um cartucho cahe no receptor. 
I 

• Nota - Quando o serviço da metralhadora fôr feito por um 
só homem, este occupará a posição do atirador, carregando, com 

.a mão esquerda, de modo identico ao que ficou dito acima. 

E) -RETIRAR O CARREGADOR. 

Segurar o carregador proximo ao boccal, com a mão direita, 
de fórma que a aza de seu retem seja comprimida pela região, logo 
abaixo da pa~ma da mão; faze l-o girar para a frente e retiral-o. 

FUNCÇOES DO 2.0 MUNICIADOR 

A) -PREPARAR OS CARREGADORES. 

Retiral-os ds cartucheiras, verificar se o.s cartuchos se acham 
correctamente dispostos, . com os respectivos culotes correspon­
dentes á parte convexa do carregador, e se o retem da ·mola do 
mesmo está em perfeito funccionamento. Se fôr preciso, corri­
gir á mão os cartuchos mal collocados; dispôr os carregadores, por 
camadas de quatJ;o, as balas para frente e o re'tem da mola do car­
regador para baixo e para a direita, em fren te ao 1.0 municiador. 
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B) REPôR OS CARREGADORES NAS CARTUCHEI-
RAS DE MUNIÇÃO. 

Collocar os car regadvres em seus respectivos compartimentos. 
com o retem da mola voltado para a esquerda. 

FUNCÇÕES DO ARMEIRO 

A) -DESMONTAR E MONTAR O REPARO. 

Desmontar o reparo, quer para limpeza e lubrificação, quer 
para se reparar um damno eventual nos orgão:;; do mesmo, especial­
mente, o freio recuperador e o parafuso de pontaria. 

Procede, tambem ás montagens e desmontagens, que forem 
de sua competencia. E' o responsavel pela conservação do!l sobre­
salentes da secção. 

FUNCÇõES DOS REMUNICIADORES 

Aos remuniciadores compete o remuniciamento da peça, para 
o que ficarão em local, que lhes facilite a ligação perfeita entre 
a peça e o escalão de cargueiros. São os substitutos eventuaes dos. 
municiadores. 

* 

SERVIÇO DA PEÇA . 
FORMAÇõES, MOVIMENTOS E ALINHAMENTOS 

1) - A peça forma em: 
a) linha em uma fileira; 
b) - columna por um; 
c) - formações pa1·a inspecção de pessoal e material. 

A formação em linha é usada nas revistas; a em columna 
~erve para as manobras e !'eunião. · 

2) - Linha em uma fileira - Para o material - Os car­
gueiros, ao lado uns dos outros, na ordem numel'ica crescente, a, 
tres passos de intervallo, sendo que o cargueiro n. o ,1 (da peça) 
fica á direita. Para o pessoal - Cargueiro n. 0 1 o chefe de peça~ 
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a dois passos, á jlireita, na altura do conductor; o atirador, á di­
reita e na altura do meiQI corpo do muar; e o 2.• municiador, á es­
querda e no alinhamento do atirador; cargueiro n.• 2: o t.• muni­

dador, á direita e um remuniciador, á esquerda do respectivo muar, 
alinhados pelos homens do primeiro cargueiro; 3. • cargueiro; -
o outro remuniciador, á esquerda e o armeiro ou telemetrista, á 
direita do respectivo muar; os conductores, á esquerda de seus 
muares, segurando-os, de accordo com o n. • 9 do annexo n. • 1 do 
R. 10 -Emprego das Unidades de Mtrs. Pesadas. 

Nota: -Na falta do 3." cargueiro, o remuniciador ' e o armei­
ro formam em columna por um e a dois passos á esquerda do car­
gueiro n.• 2, ·alinhados, respectivamente, pelos conductores e pelos 
homens dos dois cargueiros. 

3) - Columna por um .- Para o material - Os cargueiros 
em columna, uns atrás dos outros, na ordem numerica crescente, 
a tres passos de distancia, sendo que o cargueiro n.• 1 fica na 
testa. Para o peuoal - O chefe de peça, liJ. dois passos á frente 
do cargueiro n .• 1, e os demais homens, nos mesJ:!lOS/ log'ares da for­
mação em linha. Nos caminhos estreitos, quando os homens não 
puderem marchar ao lado do respectivo cargueiro, seguirão, logo 
após este, e retomarão seus logares novamente logo que possível. 

Nota - Não exstindo o 3.'' cargueiro, o remunicador e o ar­
meiro ficam em linha, cobrindo os homens do cargueiro n.• 2 e a 
tres passos deste. 

4) - Formação para inspecção de pessoal e material 

Partindo da formação em linha, em uma fileira, ao commando: 
"FORMAÇÃO PARA INSPECÇÃO MARCHE!", o material é 
descarregado e montado a sei's passos, na frente do cargueiro n. • 
2, formando o pessoal, em uma fileira, á retaguarda, com o in­
tervallo regulamentar (0,80 cms.) e a tres passos da peça, de modo 
que esta fique correspondendo ao 2.• municiador. Quando a peça 
tiver o 4. • cargueiro ( eff. de guerra), ' este se collocará no lado, 
ou atrás do 3.•, conforme se trate de linha, ou de columna. Os 
homens supplementares da peça collocar-se-hão em torno desse 4.• 
cargueiro, á semelhança do que está determinado para os outros 
serventes. 

A peça, collocada sobre o reparo, corresponderá ao cal·­
gueiro .n.• !! e, a partir da esquerda do repar o, correspondendo ~o 
corpo deste, serão dispostos, em linha, uma sobre a outra, duas a 

( 



'MAIO- 1938 A DEFESA NACIONAL 575 

<luas, as qartucheiras· com os fechos voltados para cima. Entre a 
peça e as cartucheiras, ficam os canos, com as caixetas. e blocos da 
eulatra, sobresalentes, alojadas nos respectivos estojos, tendo as 
tampas voltadas para frente e os fechos para cima. 

Nota_, Se a constituição da peça fôr a 2 cargueiros, o mate­
rial é montado a seis passof á frente do cargueiro n.o 1, 

Reunião, movimentos, alinhamentos, passage~ de uma forma­

ção a outra - Vêr Regula nento n.o 10, paginas 38 a 40 e de 75 
a 80. 

CARREGAMENTO, DESCARREGAMENTO E TRANSPORTE 

DO MATERIAL 

1) - Estando a metralhadora em pos1çao, ao commando: 
"DESMONTAR O MATERIAL!", o pessoal desmonta a metl·a­
!hadora, de accordo com o que ficou dito na parte "FUNCÇõES 
DOS SERVENTES'', ficando o material distribuído da seguinte 
maneira: chef~ de peça com tres cartucheiras; atirador, com a me­
tralhadora; o 1." municiador, com o reparo; o 2." municiador e os 
dois remuniciadores, com tres cartucheiras, cada um; o armeiro, 

com os canos sobresalentes. 

Colloca-se o material nos cargueiros, ao coinmando :- "CAR­
REGAR O MATERIAL!". 

O chefe da peça dirige-se para o lado direito do 1.0 cargueiro, 
onde prende aos respectivos ganchos as tres cartucheiras, pelas 
argolas, de maneira que fiquem com os fechos voltados para a 
frente. Prende-as pelas correias de fixação (a correia de fixa­
ção da parte posterior da cangalha só é apertada, após a colloca­
ção da 4." cartuCjheira pelo remuniciador). Toma o logar, que lhe 
cabe na formação. 

O atirador dirige-se para o lado direito do 1.0 cargueiro e col­

Jocar a metralhadora sobre os supportes, com o cano para trás e a 
alavanca de manejo para trás e para baixo, ficando a al­
p de mira em correspondencia ao supporte posterior 
e a coronha apoiada sobre o anterior, de modo que os apparelhos 
da mesma fiquem encostados á parte posterior deste ultimo sup­
porte. Aperta a borboleta e prende a arma aos supportes. pelas 
correias de fixação. 

• 
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O L 0 Municiad~r - dirige-se' para o lado direito do 2.• car­
gueiro e colloca: o reparo, com as pernas dobradas, sendo a diantei­
ra para baixo e as trazeiras para cima, e com o berço immobiliza­
do pela mola recuperadora supplementar, sobre os supportes. E' 
collocado, com a cauda para trás, empurrando-se-o, em seguida, á 
retaguarda, de modo que o ramo curvo da direita do supporte ante­
rior venha a ficar apoiado ao travão do eixo principal do reparo. 
Aperta a borboleta e prende o reparo, pelas correias aos supportes. 

O 2.0 Municiador - dirige-se, com tres cartucheiras, para o 
lado esquerdo do 1.0 cargueiro, onde as prende aos respectivos 
ganchos, pelas argolas, com os fechos voltados para a frente. 
Prende-as pelas correias de fixação (a correia de fixação da parte 
posterior da cangalha só é apertada, após a collocação da 4. • car­
tucheira pelo remuniciador). Aperta a borboleta do supporte an­
terior e. auxilia, se fôr preciso, o atirador no que diz respeito á 
fixação da metralhadora. · 

O Armeiro - dirige-se para o la'do esquerdo dos 3."os car­
gueiros de cada peça e colloca, em cada um, dois cano.s sobresa­
lentes, (que se encontram alojados nos respectivos estojos) sobre 
os respectivos supportes, com as tampas dos estojos para a .frente, 
e o fechos para baixo. Prende-os aos supportes pelas correias 
de fixação. 

Nota- Se a organização da peça fôr a 2 cargueiros e só dis­
puzer de um cano sobresalente, o armeiro dirige-se para o lado es. 
querdo dos l."s cargueiros de cada peça e colloca o cano sobre­
salente, por sobre a metralhadora, com a tampa do estojo para a: 
fr"ente e o fecho para baixo. Auxiliado pelo atirador, prende-o 
aos supportes pelas correias de fixação, passando-as por sobre a 
parte, comprehendida entre os zarelhos das bandoleiras do estojo. 

Remu.;,iciadores - O que marcha no 2. 0 cargueiro dirige-se, 
com tres cartucheiras, para o lado esquerdo do 1. 0 muar, onde 
prende ao ultimo gancho, na parte posterior da cangalha, uma 
cartucheira; depois, para o lado esquerdo do 2." cargueiro, onde 
prende, aos respectivos ganchos, as duas ''estantes cartucheiras, 
pelas argolas, com os fechos voltados para a frente. Prende as 
duas ultimas pelas correias de fixação. o remuniciadoi·, que mar­
cha no 3." muar, procede de forma identica ao outro, dirigindo-se, 
porém, para os lados. á direita, do 1." e 2." c-argueiros. 

Ao commando "DESCARREGAR PARA TRANSPORTAR!" 
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Todo o pessoal colloca, se fôr preciso, ,a arma a tiracollo. Pro­
cura-se tirar o material dos animaes, procedendo, cada servente, 
de modo inverso ao que ;ficou dito para carregar o material. O 
telemetrista retira o telemetro do estojo, toma o tripé e ,colloca o 
estojo no logar do tripé. Os serventes, transportando o material 
ennumerado na parte carregar o material, collocam-se atrás do ca­
bo, que "fica, · aproximadamente, 15 nietros á frente do cargueiro 
n.• 1, guardando a distancia de dois passos, uns dos outros, e ·,to­
mando a posição determinada pelo chefe da peça. Ao commando 
do cabo, seguem-no na fo ·mação, que indicar. 

Nota - O cabo, 2.• municiador e os remuniciadores, após o 
descaregar do material, conduzirão uma ou duas cartucheiras a ' ti­
racollo, se estas transportarem munição. 

ENTRADA EM POSIÇÃO 

1) -DISPOSIÇõES PRELIMINARES- Estando imminente 
a entrada em posição, ao commando: "PREPARA PARA O TIRO ! " 
o I. • municiador verifica a posição do parafuso de elevação, arma 
o reparo, como já ficou estabelecido, collocando-o na posição indi­
cada (normal, baixa, para o tiro anti-aereo e para o tiro com boc~ 
cal); abre a braçadeira do berço e examina a limpeza do mesmQ. 

O atirador - lubrifica, abundantemente, o interior da caixa 
da culatra e, ligeiramente, todos os pontos, em que houver attricto; 
acciona a alavanca de manejo, duas ou tres vezes, para verificar a 
existencia de algum attricto anormal; levanta a tampa. · para exa­
minar o cano e a camara, que deverão estar bem limpos. 

O Chefe de peça - verifica o conjuncto dessas operações. 

~) - ENTRADA EM POSIÇÃO - Achan~-se o Ghefe de 
'peça na posição de tiro- indicada ou desejada, ajoelhado, ou deitado, 
e . com a frente voltada para o objectivo, commanda: "EM PO~ 
SIÇÃO !". 

O t.• Municiador- leva o reparo armado e colloca-o á esquer~ 
da do chefe de· peça, que lhe indica e verifica a direcção; enterra 
as sapatas das pernas dianteiras e trazeiras. 

O Atirador - leva a metralhadora, collocando-a sobre o re­
paro, como já ficou estabelecido. · 

O 2.0 Municiador - leva 3 cartucheiras de munição e prepara 
os carregadores, conforme já foi dito (funcções do 2.0 municiador). 



578 A DEFESA NACIONAL MAIO- 1938 

COLLOCAÇÃO DOS SERVENTES 

1) - Terminada a entrada em posição, o Chefe de peça põe­
se á direita e á altura do receptor, deitado ou de joelhos, confor­
me o terreno. 

2 - a) REPARO NA POSIÇÃO NORMAL. 

O atirador fica sentado sobre o solo, com as pernas distendi­
das, a mão direita no punho de elevàção e a esquerda no de 
direcção. 

O 1.'' Municíador, ajoelhado e voltado para a frente, fica á 
esquerda do atirador, mais ou menos a 0,50 cms. da metralhadora e 
á altura do receptor, tendo diante de si carregadores, dispostos em 
:;éries de quatro. 

O 2.• Municiador,, ajoelhado e. voltado para a frente, fica á 
esquerda c, ligeiramente, á retaguarda do 1. • municiador, tendo 
diante de si as cartucheiras de munição. 

b) -REPARO NA POSIÇÃO ALTA 

O atirador, fica ajoelhado, os chefes de peça e serventes, co­
mo ficou dito acima. 

c) -REPARO NA POSIÇÃO BAIXA 

Os chefes de peça e serventes ficam deitados nos Jogares in­
dicados em (a). 

MUDANÇA DE POSIÇÃO 

1) -Ao commando : "DESMONTAR PARA TRANSPOR­
TAR!", cada servente retoma o material, que trouxe por occasião 
da entrada em posição e acompanha o chefe de peça na formação, 
que este indicar. 

2) -- Se o deslocamento fôr apenas de a lguns metros, o chefe 
de peça commanda, successivamente: "A BRAÇO ! ". · O atirador 
segura com as mãos, as pernas trazeiras do reparo, proximo ás 
respectivas travas. 

O r.• Municiador, com a mão direita, Sl gura o tubo parallelo 
da esquerda, á altura da travessa anterior . Conduz, ta_mbem, 
duas cartucheiras. O chefe de peça toma de suas tres cartucheiras. 

"MARCHE,!" - Os serventes suspendem o reparo e põem­
se em marcha.- " EM POSIÇÃO!" . - Repousam a peça - na po-
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sição indicada pelo cabo. O 2.• municiador trahsporta as outras 
<'artucheiras para a nova posição. 

A peça p~de ser transportada, tambem, por um só homem. 
Nesse caso, elle segura, com a mão esquerda, o tubo parallelo da 
esquerda, á altura da travessa anterior, e com a direita, o tubo da 
direita, entre a presilha do parafuso de elevação e o tubo guia. 

PREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DO TIRO 

A) PRPEPARAÇÃO DO TIRO: 

1) - Estand!) a peça em posição e os serventes a postos, ao 
eommando: "ALÇA . . . (TANTO)!", o atirador arma a peça. 

O t.• Municiador - gradua a alça e introduz um carregador. 
Ao Commando: "OBJECTIVO (TAL PONTO OU TAL LINHA)", 
"TIRO LIVRE SEM (OU COM) CEIFA!" ou "TIRO CONCEN­
TRAOO !",o c:hefe da peça observa o objectivo; oi atirador aponta, 
eom ou sem auxilio dos eepelhos periscopicos, para o ponto mais 
importante da 'esquerda do objectivo, no tiro ceifante, e annuncia, 
em voz alta, desde que a operação esteja terminada: "PROM­
PTO!". 

O Chefe da peça - levanta um braço, verticalmente (para 
ser visto pelo commandante da secção, mas tomando todas as pre­
eauções uteis, para o não ser pelo inimigo), e informa: "TAL PE-
ÇA- PROMPTA!". . 

B) EXECUÇÃO DO TIRO. 

2) -Ao commando: "FOGO!", o atirador puxa a tecla, ou 
aperta a alavanca do punho de direcção. 

O Chefe de peça baixa o braço e observa os resultados ddl tiro. 
O t.• Municiador - alimenta a metralhadora (funcções do~ ser­
wnte3). 

3) - Se o tiro parar repentinamente, o atirador abandona 
a tecla, ou a alavanca do punho de direcção, põe o registro de se­
gtlrança em "D" e abre a tampa (uma interru'Pção. do funcciona­
)lento será, praticamente, impossível, a menos que exist~ um car­
tllcho defeituoso) . 

O Chefe de peça - informa, então, em voz alta: "TAL PE­
ÇA - INCIDENTE DE TIRO" . 
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Em seguida, o chefe de peça, atirador e 1.• municiador pro­
curam sanar o incidente. , 

4) - Quando a peça estiver em condições de atirar, carre­
gada e reapontada, .o chéfe de peça levanta um braço e informá: 
"TAL· PEÇA PROMPTA!". 

5) -A metralhado~a "Madsen" não deve, tanto quanto pos­
sível, executar além de 256 tiros contínuos, sem se mudar o cano, 
salvo em ·casó de urgencia - durante o assalto, - quando ella 
póde, com o mesmo cano, executar até 1.000 tiros continuas. Os 
canos substituídos devem esr resfriad~s pela acção do ar, poré~, 
se as condições do combate isso não permittirem, serão resfriadas 
pela agua (depositas d'agua, bolsas ,etc.). 

INTERRUPÇÃO MOMENT ANEA E CONTINUAÇÃO DO TIRO 

1) -Ao commando: "SUSPENDER FOGO!", todos os ser­
ventes reJ>etem o commando; o atirador abandona a tecla, ou a 
alavanca do punho de direcção, e continua a observar o objectivo. 

O t.• Municiador - alimenta a arma, se o carregador estiver 
esgotado. 

2)- Ao commando: "FOGO!", recomeça o tlro com os mes­
mos elementos anteriores. 

CESSAR O TIRO 

. 1) - Ao commando: "CESSAR FOGO ! ", todos os serventes 
repetem o commando; o atirador procede como já ficou dito ante­
riormente, trava a arma e, após o 1.• municiador retirar o carrega­
dor, colloca o registro de segurança em "D ", dando, em seguida, 
tres golpes de alavanca, para retirar os cartuchos contidos, ainda, 
na arma. 

2) -Ao commando: "TAL PEÇA- LIMPEZA!", limpar a 
caixa da culatra, o mecanismo da culatra e lubrificar os mecanis­
mos. 

3) - Se o cessar fogo tiver de ser seguido de um desloca­
mento, ao commando: "CESSAR FOGO!", "FECHAR AS CAR­
TUCHEIRAS", o atirador e o 1.• municiador executam o que fi­
cou prescripto para o cessar fogo e o 2.• municiador repõe os car­
regadores nas cartucheiras, fechando-as em seguida. 
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INSPECÇÃO DA METRALHADORA 

1) - A inspecção da metralhadora e dos carregadores é 
obrigatoria_ antes e depois <e qualquer exerci cio, em que se empre­
guem cartuc):10s de guerra, de festim e de manejo, 

O encarregado da inspecção colloca-·se ao lado e á retaguarda 
da metralhadora, verifica ·e existe carregador no receptor, faz 
executar tres golpes de a lavanca, com o registro de segurança 
E>m "D ", e manda abrir a culatra e passar uma vareta de limpeza, 
com estopa, no cano. O at irador fecha, depois, a culatra. A INS­
PECÇÃO DAS METRALH,\.DORAS E' SEMPRE PASSADA POR 
UM OFFICIAL, antes de deixar o terreno. Este official verifica 
os cartuchos de ·guerra ou festim não empregados no exercício, 
assim como se todos os estojos, provenientes dos cartuchos dispa­
rados foram devolvidos ao sargento encarregado do tiro. Passa, 
igualmente, inspecção nos fuzis e cartucheiras. (R. T. A. P., n. 0 57). 

ESCOLA DA SECÇÃO - ENTRADA EM POSIÇÃO 
E EXECUÇÃO DO TIRO 

Vêr R. E. E. U. Mrts. P. (R. 10) do n.o 102 a 140. 

Nota - Em "REMUNICIAMENTO", n.o 123, substituir a 
parte "por occasião da abertura do fogo, cada metralhadora dispõe 
de quatro cofres de munição e um sacco de agua". por esta "Por 
occasião da abertura do fogo, cada metralhadora dispõe de oito 
cartuch~iras de munição, de um sacco de agua, além das bolsas de 
agua, que levam os serventes" . 

FORMAÇÕES E MUDANÇAS DE FORMAÇÃO 

Vêr R. 10, do n.o 141 e 153, levando-se em consideração o 
que já ficou dito nestas notas, na parte "FORMAÇõES, MOVI­
MENTOS E ALINHAMENTOS DA PEÇA". 

* 
OBSERVAÇÕES GERAES 

A) - Na parte "Funcções do :)..0 municiador" lemos caber 
a elle o manejo da alça de mira. A' luz dos nossos regulamentos, 
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em todas as armas conectivas, essa funcção é inherente ao atira-
dor, porém, em nosso caso, quando a metralhadora Madsen é mon­
tada sobre reparo, em qualquer de suas posições, torna-se em vir­
tude do seu modelo, uma operação difficil a ser executada, sem 
prejuízo da condição de se furtar ás vistas inimigas, pelo atirador. 
Em verdade, na lamina da alça, em sua parte inferior, notam-se 
graduações, mas sua leitura pelo atirador, de sua posição, depende 
do factor visibilidade, que é funcção do tempo, e . do modo como 
são gravadas as graduações, que, para o caso em apreço, não sa­
tisfaz plenamente. 

B) - Na parte caregar e descarregar o material, rezam estas 
notas que o cabo, o 2.• municiador e os remuniciadores conduzem 
tres cartucheiras. Forçou a este modo, de assim procederem os: 
serventes, o facto das cartucheiras terem pouca capacdade para a 
quantidade de munição (160 cartuchos). Ora, se o' 2.• remuni­
ciador e os remuniciadotes, sómente, transportassem duas cartu­
cheiras, cada um, teríamos a irrisoria quántidade de 960 cartuchos, 
para uma peça, em sua posição de tiro. 

Na secção de Metralhadoras Pesadas, os chefes de peça con­
duzem um cofre de accessorios, cada um, o que não se dá na Mad­
sen, por n~o existir tal cofre, ou peça semelhante. Assim, se der­
mos ao cabo, 2.• municiador e aos rémuniciadores, tres cartuchei­
ras, a cada um, teremos 1920 cartuchos na posição de tiro de uma 
peça de metralhadora Madsen. O facto das cartucheiras poderem 
ser, tambetn, transportadas a tiracollo, vem a facilitar, em parte 
a sua conducção pelos homens. 

C) - As presentes notas não são mais do que a adaptação 
da instrucção das escolas da peça e da secção da metralhadora 
Madsen á correspondente das mesmas, trat adas no "Regulamento 
para os exercicios e o emprégo das Unidades de Metralhadoras 
Pesadas". Foram baseadas, tambem, no l ivro "Armamento Por­
ta til", no que diz respeito á nomenclatura do reparo, da metralha­
dora e funccionamento desta. 

Outrosim, foram organizadas, levando se em conta s sugges­
tões, que as acompanham, relativas á creação d'um 3. • cargueiro 
Por peça, cujas notas podem, egualmente, ser applicadas ás se­
cções, com quatro cargueiros (organização actual) . 



Impropriedades e Correcções na linguagem 
da caserna 

Conferencia realizada no 2. 0 Batalhão de 
Pontonei ,.os, então sob o comciando do 
Cel. Amaro Soares Bittencourt, em 1935, 
pelo Cap. Rubens Massena. 

Com assumpto da minha despretensiosa palestra, 
não tenho a presumpção de entrar pelos escombros da 
philologia, para discutir, entre vós, ·que Brasil deva ser 
escripto com s ou com z, que seja certo pronunciar-se 
estratégia ou estrategía, projéctil ou projectíl, artilha­
ria e não artilheria, pingalim em vez ·de pinguelim, que 
se deva escrever anspeçada (com ç) ao em vez de ans­
pessada (com ss), furriel (com u) em logar de forriel 
(com o) ou, finalmente, kepe (com e) _. por originar-se 
do alemão kappe, e não kepi (com i). Sem tamanha, 
tão enorme pretensão, o que simplesmente tenho por es­
copo é que, sempre haja opportunidade e sobretudo 
aos nossos auxiJiares de escripta, todos nós, officiaes, 
podemos e devemos ensinar methodo, propriedade e o 
idioma, pois nos corpos de tropa os quadros em tempo 
de paz têm como funcção essencial instruir. 

Todos sabemos que muitos dos auxiliares costu­
mam deturpar, ao escrevel-os, os proprios nomes dos sol­
dados, e não são capazes de fazer uma relação de mate­
rial, cuja detalhada discriminação confira com os nomes 
de inclusão em carga. A respeito vou contar o facto 
anecdotico: Um auxiliar juntando a palavra transporte 
que havia no fim da pagina, com a viatura discriminada . . 
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na relação carga da Cia. Sap. Min. do extincto 1.0 B. E., 
esse auxiliar creou uma viatura, que muito tempo esteve 
incluída em carga, só sendo descarregada depois de 
dar muita dôr de cabeça, por ter escripturado via­
tura transporte. 

Preciso se torna, é mesmo de summa necessidade 
que incutamos no espírito dos nossos homens o amor 
ao idioma nacional. 

I- EMPREGO DE LET.RA MAIUSCULA E COMPO­
SIÇ.ÃO DE PALAVRAS 

Ensina Eduardo CarÍos Pereira que se emprega 
letra mainscuia no começo do periodo, no começo de 
.verso, nos substantivos proprios, nos communs ' quando 
se quer determinar o sentido, nos titulos de honra e di­
gnidade, nas alcunhas como o Grande Frederico, nas 

· palavras designando divindade,.. nos seres moraes e abs­
tractos, personificados, como a Ira, o Medo, e, finalmen­
te, nos pontos cardeaes. 

Não se devem escrever os substantivos communs do 
meio e fim de phrase com letra inicial maiuscula e nun­
ca letra maiuscula no meio e fim de quálquer vocabulo. 

As palavras podem ser compostas por prefixação 
- ex.: subtenente, por juxtaposição - ex.: tenente­
coronel, agglutinação - ex.: aguardente, e locução -
aspirante a official. 

Pelas regras do emprego de letra maiuscula é er­
radb, portanto, escrever-se: Descontos Internos (com I 
maiusculo), Saude e Fraternidade (com F maiusculo), 
6.a Semana (com S maiusculo), 3.a Questão (com Q 
maiusculo, Numero de Ordem (com O maiusculo), 1.0 

Trimestre (com T maiusculo), ~oletim N.0 (com N 
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maiusculo), de accordo com o Dec.0 n. 123 . (com D 
maiusculo), Estado-~aior (com hyphen e M maiusculo), 
Ten.-Cd. ou Tenente-CoroneL (com hyphen e C maius­
culo), Sub-Consigna~ão, Sub-Unidade, Sub-Ten. ou Sub­
Tenente, Sub-Cmt., ou Sub-Commandante (todos com­
postos. por prefixação, com hyphen e letra n'laiuscula 
intermedia), Ferro-Viario (com V maiusculo), cuja 
abreviatura tambem não devia ser F.V., como consta no 
R. S. C .. 

Ferroviario é deriYado de ferrovia, neologismo mal 
formado, melhor, segundo opinião de Candido Figuei­
redo, seria ferrivia. , 

Orthographam-se subalterno, subconsignação, sub­
delegado, submissão, sublevar, sublevação, subordinado, 
subchefe, subdirector, subsecretaria, subunidade, por 
conseguinte se - devem escrever subtenente e subcom­
mandante. 'I'odos são compostos com o pi·efixo sub. 

"Pelotão de -candidatos a terceiros sargentos", co­
lno está no R. I. S. G. de 1930, não é como se deve; dizer, 
mas sim candidatos a terceiro sargento (no singular) ou 
candidatos a sargento, como aspirantes a official e nun­
ca aspirant~s a officiaes. 

· Já se disse noutros tempos fuzil-metralhadora, 
hoje, porém, o corrente é fuzil-metralhador,' isto é, fu­
zil que metralha, pois tambem existe na língua o adje­
divo metralhador. 

II - ABREVIATURAS 

Não é razoavel abreviar-se, por exemplo, Compa­
nhia Sap. Mineiros ou Cia. Sap. Mineiros, dever-se-ha es­
crever ou, tudo por extenso, Companhia de Sapadores 
Mineiros ou a abreviatura prevista - Cia. Sap. Min .. 
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Fóra disso nada existe senão o coritrasenso, a mixordia. 
Só pelos exemplos a seguir se vê que as abreviatu­

ras em vigor no Exército deviam ser racionalmente mo­
dificadas - não é mais razoavel o W anglicanamente 
significar oeste na língua patria; Sub-Cmt.~ Sub-Ten., 
Ten.-Cel. e F.V., ao em vez de Subcmt., Subten. e 
Ten.-cel. e F.v., não se justificam em absoluto; "é ·mais 
acceitavel, no logar de trns., trans., visto como até as 
praças velhas de engenharia dizem, pronunciam Cia. 
Trans .. 

III- USO DA VIRGULA 

E' muito commum os nossos au'xiliares não colloca­
:r;em vírgula, em casos taes: 

Quartel em Cachoeira, 1.1 de Septembro de 1935. 

Av. 987, de 28/111/932. No primeiro exemplo a 
vírgula separa o Jogar do tempo e no segundo o 'numero 
do aviso da sua data. Todos estamos cansados de saber 
que a pontuação é coisa muito difficil, eis, todavia, pre­
ciosa regra: São separados por vírgula os elementos de 
uma série que não sejam ligados por connectivo, seja es­
sa série sujeito, predicado, complemento ou seja mesmÓ . . 
uma série de orações de um período. 

A pontuação é tão difficil, que não é facil collocar­
se uma vírgula na seguinte phrase, de modo tal que fique 
com sentido perfeito: Um sarge~to tinha um cavallo e o 
pae do sargento era a mãe do ca v alio. 

IV - PRONUNC f A 

' Erradamente se pronunciam esteje preso, casquéte, 
embáinha e .desembáinha o sabre, a espada e Cia. Éxtra 
ou Éxtranumeraria. 

• • ... 
. ,.~ 
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O presente do subjunctivo do verbo estar é esteja, 
estejas, esteja,. . . ensinemos r. falar, portanto, esteja 

preso. 
Diz Candido de Figueiredo que casquete talvez se 

origine do francez casquette, boné, porém para Moraes 
é diminutivo de casco, umadura que defendia 3. cabeça. 
Qualquer que seja o origem do termo, a sua terminaçãó 
em vernaculo tem o so 'Tl ête e não éte, como em cadete, 
cava)lete, collete, bolinete, molinete, do francez mou­

linet. 

Deve-se pronunciar embaínha; eu embaínho, tu 
embaínhas, elle embaínha, nós embaínhâmos, vós em­
baínhaes, elles embaínham; embaínhe tu, embaínhae 
vós; que eu embaínhe, que tu embaínhes, que elle em­
baínhe, . . . que elles embaínhem. O cor:çecto é baínha 
e nunca báinha, mas o povo accentua rúim, rúina, água 
e deságua por ruím, ruína, agúa e d.eagúa e falia resi­
guíno por eu me resígno, tu te resígnas, .elle se resígna, 

etc .. 
Como êstraofficial, êxtraregulamentar, êxtradi­

cção, êxtra.dictar e êxtrangeiro, em que o prefixo êxtra 
tem o som fechado, pronunciem-se êxtra e êxtranumera­
rio - composto de êxtra + numerario, que está fór·a de 
nu:rp.ero certo e determnado. 

• V - ACCENTUAÇÃO 

Em confere não se justifica o accento, confére. Es­
creve-se o verbo conferir - confiro, conferes, confere. 
Tambem não se accentuam refere, fere, differe, pro­
fere, etc. 

Ferias não tem accento, como está no R. I. S. G. de 
1930, férias. Feria vem do latim feria (sem accento) 
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Mêz (accentuado com z) é graphia errada. Es­
escreve-se ou mez (com z e sem o circumflexo) ou, 
pela simplificada,, mês (com o accento porém com s). 

VI- DIVERSAS IMPROPRIEDADES E CORRECÇõES 

E' praxe ~ntitular-se um livro, quando em branco 
ainda, assim, por exemplo, Livro de registro de instru­
cção, manda, porém, o Livro de Modelos de· 1910 que se 
o intitule 1.0 , 2.0 , 4.0 ou 7.0 livr~ de regisro de instru­
cção, pois em um archivo completo, em que nada falte, 
ficará archivada a administração seriada, sem interru­
pção, sem esphacelamento. 

A's vezes o au,xiliar redige uma ordem- Aviso' ­
De ordem do Sr .. .. , em linguagem apaisanada. O ade­
quado é Ordem - 9e ordem do Sr .. .. 

Os boletins dos corpos costumam publicar apresen­
tou-se hoje o Sr. 1.0 Tenente.. . Um militar não deve 
tratar o menos graduado de Sr., mas é que a redacção 
'do boletim é quasi sempre feita pelo sargento, que diz 
impropriamente, por questão de respeito, casino dos se­
nhores officiaes por casino dos officiaes. 

Encontra-se na edição de 1930 do R. I. S. G. a ex­
pressão communissima na caserna "pertencentes á car­
ga dos corpos", porém o vernaculo puro, é pertencentes 
aos corpos. Como a carga pertencente ao corpo, a car­
ga -do corpo, é tudo aquillo que é ou póde ser transpor­
tado por homem, viatura, enfim, qualquer meio de con­
ducção, só se deverá dizer que uma coisa pertence á car­
ga do corpo, quando se quizer significar que essa coisa 
é transportavel, do contrario é melhor que não se em­
pregue a _expressão descarregar da carga da unidade, 
nem tão pouco carregar na carga do corpo, por ser mais 
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adequado carregar na unidade e descarregar do corp~. 
Empregar Sapolio por saponeceo não é correcto, 

porque Sapolio é marca registrada de um saponaceo. 
A palavra saponaceo, do latim sapo, saponis, significa 
que tem a natureza do sabão, que se póde empregar co­
mo tal. Sabão tem a m esma origem sapo, saponis. Co­
mo substantivo, saponaceo é derivado improprio do 
adjectivo. 

Não raro o auxiliar escreve descriminação (com e) 
pelo certo discriminação (com i), do latim discrimina to,. 
oms. E' cognato discriminar, tambem do latim discri­
minare - differenciar, separar, discernir. Desse verbo. 
é paronimo descriminar, composto de des + criminar -
absolver do crime, tira r a culpa a alguem. 

, Nos balancetes encontra-se o erro commum- des­
peza (com z). As palavras cuja terminação têm o som 
de eza - diz a regra .- se escrevem com z, é que se 
derivam do adjectivo correspondente, como belleza, de 
helio, lindeza de lindo, etc.. . São primitivas e fazem, 
pois, excepção á regra geral mesa, defesa, despesa, sur­
presa, etc. (todas com s). Despesa origina-se dÓ latim 
despensa (com s). 

Organisação, mobilisar, mobilisador (com s) não 
é escorreito. O castiço é escrever-se com z os vocabu­
los que têm o sufixo izar, como organizar, composto de 
orgam + izar e mobilizar, de mobil + iz~r. Embora ter­
minando em isar escrevem-se com s alisar, analysar,. 
avisar, bisar, divisar, pisar, precisar e visar, por não 
terem o suffixo izar, e sim ar, assim analysar = ana­
lise + ar. 

Cavalleriano só é correcto para quem disser cavai­
leria. O suffixo aria tem dado margem a muita discus­
são. Candido de Figueiredo m.anda dizer lotaria, lei-
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taria, grossaria, parçaria, vozearia, parece, no entanto 
que Eduardo Carlos Pereira está com a razão · asseve­
rando que aria e eria são suffixos designativos de col-
1ecção, pois aqui no Brasil o corrente é infantaria, ar­
tilharia, cavallaria e engenharia, bateria, joalheria, vo­
zeria, loteria, grosseria, correria, galeria e parceria. E 
Candido de Figueiredo, como lexicographo, registra ca­
valleira, amazona, e cavalleiro, soldado de cavallaria, 
mas não fala em cavallariano, originario da cavallarla, 
termo usual na nossa linguagem da caserna. 

Animal arranchado não se deve di~er, nem nariz 
de cavallo .. Nariz de cavallo é chanfro. Animal não 
se arrancha, forragea-se, arraçoa-se, é forrageado, ar­
raçoado. 

Lê-se no R. I. S. G. de 1930 "apresentar armas", 
~'descançar armas", mas deve-se, pelo R. E. C. 1., por 
uniformidade, commandar - ·tudo no singular 
apresentar arma, descansar arma, alongar bandoleira, 
arma na mão, etc.. Tambem é commum na ordem uni­
da, impropriamente chamada infantaria por nós da en~ 

genharia, o monitor, auxiliar de instructor ou mesmo o 
instructor advertirem agora sem tempo, em vez do ade­
quado agora a commando. 

Tenho sempre ouvido dizer erradamente degladiar • 
(com e), o certo, porém, é digladiador e digladiar (com 
i). Digladiar vem do latim digladiare com o prefixo 
di, dois; significa combater com espada e figÚradamen­
te, discutir• com ardor. 

Se o aulixiar não sabe como escrever fuzil, preciso 
se torna que o ensinemos ser com z. Vem do italiano 
focile - e o c por via de regra se transforma em z. 
São cognatos fuzilar, fuzilamento, fuzilado, fuzilaría e 
fuzileiro (todos com z) • 

• 
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Telephone é termo francez desnecessariamente usa­
do. Por amor á nossa lingua deveríamos er..sinar e us~r 
telephonio, do grego telE> + phone + a erminação castiça 
io, com vantagem sobre elephonio. Telepho~io é perfi­
lhado pelo grande ·helle11ista Ramiz Galvão. 

Já ouvi muita gentf de responsabilidade di~er a te­
lephonema, uma telephonema, porém o neologismo brasi­
leiro é masculino e, como os demais vocabulos de origem 
grega terminados em a , como sejam o telegramma, o 
theorema, o lemma, o emblema, deve-se dizer o telepho­
nema, um telep.hone~a. 

A cullote é que se deve dizer, e não o cullote, pois é 
feminino no francez; é, porém, mais puro empregar-se o 
-calção. 

Nas certidões os nossos auxiliares costumam bater á 
machina "certifico que fulano tem no archivo desta uni­
dade os assentamentos no seguinte theor" .. Teor, do la-­
tim tenor, níio tem h. 

Muitos extranham dizer-se serra de trabelho. Tra­
belho, do latim trabecula, é peça de madeira com que se 
torce a corda da serra, para a retesar. 

Não raro se ouve falar guia de recolhe-se, por guia 
de recolhimento. Quando ouço alguem dizer guia de re­
-colhe-se, lembro-me do conjuncto de palavras - "em 
materia de principalmente não ha nada como o mais 
~ão historias, .ora essa é boa", sem nenhum sentido, pois 
recolhimento de material é coisa intelligivel, mas re­
colhe-se de material nada significa. Nas phrases guia 
de recolhimento, aqui está a guia do recolhimento or­
-denado, recolhimento é substantivo e a preposição, de 
no caso, liga os dois substantivos como em guia de re­
messa, guia de licença, guia de soccorrimento, relação 
de praças, vale diario de forragem, mappa do movimen-
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to, revista do r_ecolher, proposta para preenchime_nto de 
postos vagos e termos sobre d~vergencias no . modo de 
considerar o material. Diga-se nunca gu~a de ~e.colhe-

se, sempre guia de. recolhimento. , 
No meu tempo de Escola Militar, era commum os 

cadetes pronunciarem catatal • e mulheril, por catatau, 
provincianismo trasmontano, que ,significa segundo Can­
dido de Figueiredo besta grande e velh11-, e por mulherio, · 
substantivo cujo significado é as mulheres ou grande 
quantidade de mulheres. Mulheril com I é outra coisa, 
é adjectivo, tem significação de relativo a ou proprio · 
de mulher e tambem significa mulhereng'o. · 

A palavra regulamentar é commumente emprega­
da com impropriedade, em logar de official, legal, ado­
ptado, natural, regular, conveniente, legitimo, previsto, 
etc.. O soldado ve~ho diz muito "isto não é do regula­
mento" e o. proprio instructor de transmissões, referin­
do-se ás "instrucçÕes technicas para o ·emprego dos 
meios de transmissões", costuma dizer "veJa o regula-' ' . mento", ao em vez de vejam-se as instrucções. São im-
propriedades. · 

Vencimentos e vantagens- Vantagens é tudo que 
for percebido em dinheiro . oú especie e vencimentos 
sómente o soldo e a gratificação, de accordo com o arti­
go 22 da lei 5.631, de 31 de dezembro de 1928'. Por­
tanto o soldo e a grafificação são vencimentos e vanta­
gens são: addicional, ajuda de custo, daria~, etapãs. 
quantiataivo, quota, ração, terço de campanha, etc .. 

. ' 
Especialista e artifice - Diz o R. I. S. G, t~xtua1-: 

mente, "especialistas são as praças que exercem fun"' 
cção privativa para a qual são exigidos conhecimentos ­
especiaes sómente adquiridos ou completados no serviço 
militar; e artifices são as que executam trabalhos· inhe-

' 

. ' 
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rente ás profissões elementares e cuja aptidão tanto­
póde ser adquirida na vida civil como na militar". 

"Uniforme e fardamento - Pelas I. D. F. o farda­
mento comprehende: calçado, roupa branca e de cama. 
e uniforme. Não significam,. pois, a mesma coisa, como 
a alguns parece. 

Infelizmente a expressão como com agua vem ten-: 
do acceitação na caserna. E as nossas praças, muitas 
ainda pouéo alphabetisadas, capazes de ler ch~ronicas. 

de d João vi p0r chronicas de D. João VI, julgam estar . . \ 
corrigindo uma expressão, que é castiça, usúal e de cons­
trucção perfeita, simplesmente porque uma das proprie­
dades da preposição de é a de designar a materia de que·· . 
se faz uma co.lsa, como projectil de aço, isto é, projectil 
feito de aço. E acham que copo d'agua significa copo 
feito de agua·, mas a preposição de, segundo Assis Sin-. 
tra, conta vinte e trez propriedades - eis alguns exem-
plos: batalhão de engenharia, artilharia de costa, pro­
jectil de artilharia, granada de mão, alça de mira, serra · 
de trabelho, meio de transmissão, ex~rcicio de pontaria,. 
dia de fachina, uniforme de parada, grade d·e rações, 
soldado de boa conducta, guia de recolhimennto, copo 
de agua, copo · de vinho e copo de espada. Uma pro­
priedade de uso generalizado e usada por muitos classi-
cos, é a de designar o conteudo ou coisas contida em ou-
tra, como nos seguintes exemplos - chicara de. café, 
carteira de cigarros, caixa de phosphoros, sacco de as-· 
.aucar, garrafa de vinho, ·kilo de feijão, copo de agua,. 
me~o copo de agua, e copo e meio de agua. Ninguem diz 
que toma uma chicara com café, compra uma carteira 
com sigarros, pede uma caixa com phosphoros, compra. 
um sacco com assucar, uma garrafa com vinho, ou um 
kilo com feijão, nem bebe um 1 copo com àgua, nem 
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VJ,eio copo de agua, e copo e meio de agua. Ninguem diz 
meio c~po com agua e muito menos um copo e meio com 
agua. As palavras em a preço chicara, carteira, caixa, 
sacco, garrafa, kilo e copo são aqui tomadas com a ac-

. cepção de medida. O francez diz donnez moi un verre 
d'eau, diz verre d'eau e não verre avec eau. E o ca­
choeirEmse, finalmente, costuma falar do seu Chateau 
D'Eau, em frente á igreja matriz da cidade. 

Cheguei ao epilogo da palestra, tendo esforçado 
jmmenso para rrianter-me enquadrado no assumpto, isto 
é, cuidando sómente da linguagem da caserna tanto 
quanto possível dando exemplos em uso corrente no 
Exército. E o meu estudo em verdade é despretensioso. 
é modesto, pois que cada um só póde dar o que tem, 
nell~, . porém, um facto que resalta, pelo menos existe 
aproveltavel - é o ·amor que tributo ao idioma patrio. 
Do fuudo d'alma, pois, com Bilac vos recito: 

"Amo-te ó. rude e doloroso idioma 
Em que da voz tnaterna ouvi: "meu filho!" 
E em qtié Camões chorou, no exilio amargo, 
O. gemi o sem ventura e o amor sem brilho ! " 

·!·o. COMMUNISMO 
'to •) 't < • 

' . 

Palestra feita pelo r adio, na Hora do 
. Bra!,'!Ü, em 10-12-37, pelo .Dr. LUIZ B.ETIM 
. PAES LEME. 

I 

O collectivismo, supressão da propriedade tfldivi­
dual, é uma velha utopia. 

Contam~se na Grécia, antes mesmo do século de 
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Péricles, mais de vinte revoluções em que os rico;; foram 
massacrados ou despojados do~ seus bens, sem que o 
colleétivismo se tivesse podido estabelecer. A proprie­
dade individual apena& mudava de mãos. 

· Esparta, entretân~ o, teve um regimen chamado 
communista; mas todos sabem que os espartanos tinham 
escravisado um povo: os ilotas, e não é difficil estabelecer 
a communhão de bens entre senhores, quando esses bens . 
são produzidos pelo trabalho de escravos com direito 
apenas á subsistencia. 

A Russía de hoje muito se assemelha a Esparta, 
pois se tornou uma civilisação sobretudo militar, que 
põe em commum, mas, para goso exclusivo dÓ partido 
dominante, os fructos do trabalho coercitivamente imJ 
posto ao resto da nação. 

Assim, dois mil annos de tentativas e de experien­
cias ·deram ao mundo esses dois unicos exemplos ·de 
comm unisto : Russia e Esparta. 

Em todos dois, as classes dirigentes distinguem-se 
pela coragem, pela frugalidade e pela absoluta impie­
dade com que exigem o trabalho forçado dos opprimi­
dos. Em Esparta, quando aparecia entre os escravos 
ilotas um individuas mâis bem dotado physica ou intel-
lectualmente e, por conseguinte, capaz de um dia se 
tornar chefe de rebelião, essa simples possibilidade o 
-eondemnava á morte. Eram designados então dois ou 
tres jovens dos mais fieis ao regimen, que tinham a 
muito honrosa missão de assassinar mysteriosamente o 
'JIOSsivel perturbador da gehena subterranea que· traba­
lhava e soffria para que, na s~perficie, pudessem flo­

'l'escer as bellas virtudes espartanas ainda hoje celebra­
üas pelos historiadores. 
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VI Mas qual a razão desse absoluto insuccesso do so-
nho collectivista ? 

E' que só ha dois systemas de fazer trabalhar os 
homens: 

O primeiro, que a própria natureza inventou, foi a 
necessidade de cada um se manter por si, juncto ao 
desejo de ter quanto o visinho. Nêsse systema o tra­
balho é obtido graças á propriedade individual, á emu­
lação e ás desigualdades. Sem ellas~ de um modo na-

' tural não h a veria esforço util, como não h a movimento, 
nem corrente electrica, sem differença de potencial.. . 

O segundo, inventado pelos proprios homens, foi a 
coerção. As sociedades que desprezam o systema na­
tural; ·vêm-se forçosamente obrigadas a empregar o~ 
processas coercitivos com toda a severidade. · 

Mas não pode haver victima sem algoz e, como a si­
tuação destes ultimos é realmente privilegiada nas so­
ciedades collectivistas, é fácil avaliar o zelo com que 
certos propagandistas· fazem a apologia de um regimen 
onde elles esperam desempenhar uma funcção tão 
avantajada. 

A experiencia parece, pois, .ter demonstrado a Im­

possibilidade economica de uma sociedade collectivis­
ta, a não ser que ella seja supportada por outra submt~ 
tida á escravidão. 

Mas admittamos um instante que ella seja possível: 
que uma fôrça interna sobrenatural pudesse obrigar os 
homens a trabalhar sem coerção e sem visar a proprie­
dade individual. 

Vou mostrar-lhes que, mesmo nêsse caso. os nossos 
males seriam singularmente aggra\ a dos: 

A essencia mesmo dos nossos anceios e do nosso 
descontentamento é o facto de nos sentirmos sempre in~ 



~M~A~I0~-~1~93~3-----------A~D~E~FE~SA~N~A~C~IO~N~A~L--------------~5~ 
-------------- ------- -------------

feriores a alguém. Uma desgraça collectiva affecta 
muito menos do que um accidente pessoal, que humilha 
ou diminue o individuo. 

Entretanto a na tureza fez os homens profunda­
mente desiguaes. Uns são feios, outros bellos; uns 
fracos, outros fortes ; e, na escala da intelligencia, en­
contramos todas as notas. 

O unico remedio capaz de diminuir ou mesmo de su­
primir o soffrimento t razido por essas desigualdades, é 
justame~te a· instituição da propriedade indiv-iO.ual. As 
desigualdades economicas conseguem attenuar e até 
mesmo compensar as desigualdades naturaes. 

O feio que enriquece á fôrça de trabalho ,de pri­
vações ou de riscos, póde competir com os bellos jun­
cto ás mulheres. 

Do mesmo modo, o fraco pode se armar contra os 
fortes. 

Enfim, aquelles cuja intelligencia é destituída de 
llrilho, nem por isso perdem a esperança de considera­
ção social. Assim, hoje, os desherdados da sorte, que 
são o grande numero, possuem o maior dos bens -- que 
.é a esperança, e ella os faz trabalhar, o que satisfaz ás 
exigencias da natureza. 

Na utópica sociedade colleêtivista, nem a esperan~a 
lhe resta; as . desigualdades naturaes ficam irreducti­
veis e para fazer trabalhar os homens torn~-se necessá­
rio o emprego do chicote e do punhal como em Esparta, 
ou da privação de alimentos e da geladeira siberiána 
como na Russia. 

Para terminar, contar-lhes-hei, meus Senhores, 

. r 
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uma fabula composta por Victor Hugo aos dezoito an­
nos de ida<1e: 

O o~·o e a Inveja paseiavam junctos e encontra­
ram Úma f da que lhes disse: O primeiro de vocês que 
se apressar m me pedir qualquer coisa será immedia­
tamente servido. . . mas o ·outro terá o dobro. Grande 

. embaraço para O' Odio e para a Iriveja! Que prazer po­
deria ter qualquer delles em receber um presente, quan­
do o companheiro terja logo o dôbro ? Houve uma lon­
ga hesit~ção, mas a Inveja teve uma idéia genial e, de 
repente, Bxclamou: - Peço que me furem um ôlho 1 
E immediatamente fic'ou caolha, mas o Odio ficou cego_ 

Eú poderia dizer, meus Senhores, que esse casal 
sinistro representa o communismo, mas seria injusto; 
aliás, si o communismo fôsse apenas inveja e ódio não 
precisaríamos combatel-o, elle cahiria por si. 

O que anima as perigosas idéias igualitarias não é 
sómente a inveja, mas, sobretudo, um peccado muito 
mais grave- o orgulho, peccado de anjo! Peccado dos 
que querem instaurar na terra um regimen incompativei 
com a natureza. 

O orgulho allucina até os sabios, que acabam se 
afastando de Deus, desvaira até os santos, que . se sup­
põe não serem mais homens. 

Procurai o orgulho sempre que vislumbrardes ore­
lhas de asno entre borla e capelo ou pés de cabra em 
sandálias de anacoreta. 

Os fazedores de hecatomb~s não são os invejosos. 

As civilizações só se esboroam quando o demonio 
do orgulho assume o commando dos homens, sob a capa 
da sciencia ou da santidade. · 


